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A glo alizaç o foi i pulsio ada pelo o io e i esti e tos i te a io ais o  o t i uto 
das te ologias de i fo aç o. Os p og essos esta ea t  fo e ido fe a e tas s 
o ga izaç es, p opo io a do-lhes u a is o e u a a lise de te d ias de e ado 
fa o eis ao seu dese ol i e to e o i o.  
Pa a faze  fa e  es e te o petiti idade, u a das fe a e tas e ess ias  gest o de 
e u sos hu a os das o ga izaç es  a de a aliaç o do dese pe ho dos seus ola o ado es. 
E o a o e ado j  dispo i ilize fe a e tas de apoio  sua o ito izaç o, p ete deu-se o 
dese ol i e to de u a ue espo desse s soli itaç es de ios lie tes de u a e p esa. 
Deste odo, dese ol eu-se u a o a fe a e ta, u a soluç o loud, ue pe ite a alia  os 
esultados i di iduais dos ola o ado es o  ase a o ito izaç o dos o jeti os i di iduais 
al a çados e  te os e sais e a uais e ue ap ese ta os segui tes e efí ios: ualidade, 
pe fo a e e i o aç o. 
Assi , p o edeu-se a u  estudo a ea da a aliaç o de dese pe ho ue supo tou o 
dese ol i e to de u  p ot tipo fu io al, o de se te e e  o ta a sua odifi a ilidade pa a 
se to a  adapt el a dife e tes tipos de o ga izaç o. Este foi testado de fo a e austi a 
du a te todo o p o esso de o st uç o e a e p esa est  e  o diç es de te i a  pa a 
dispo i iliza  e e e te u a apli aç o ue satisfaça os seus lie tes. 
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A st a t 
Glo alizatio  as oosted  i te atio al t ade a d i est e t ith the o t i utio  of 
i fo atio  te h ologies. P og ess i  this a ea has p o ided tools to o ga izatio s, p o idi g 
the  ith i sight a d a al sis of a ket t e ds o du i e to thei  e o o i  de elop e t.  
I  o de  to fa e the i easi g o petiti e ess, o e of the e essa  tools fo  the a age e t 
of hu a  esou es of the o ga izatio s is the e aluatio  of the pe fo a e of its olla o ato s. 
Although the a ket al ead  p o ides tools to suppo t its o ito i g, it as i te ded to 
de elop o e that espo ds to the e uests of se e al lie ts of a o pa . 
I  this a , a e  tool, a loud solutio , has ee  de eloped that allo s the e aluatio  of the 
i di idual esults of the e plo ees ased o  the o ito i g of the i di idual o je ti es 
a hie ed i  o thl  a d a ual te s a d hi h has the follo i g e efits: ualit , 
pe fo a e a d i o atio . 
So, a stud  as pe fo ed i  the a ea of pe fo a e e aluatio  that suppo ted the 
de elop e t of a fu tio al p otot pe, he e its odifia ilit  as o side ed to e o e 
adapta le to diffe e t t pes of o ga izatio . This has ee  tho oughl  tested th oughout the 
e ti e o st u tio  p o ess a d the o pa  is a le to fi ish to iefl  ake a aila le a  
appli atio  that satisfies its usto e s. 
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1 I t odução 
Neste apítulo  i t oduzido e i te p etado o p o le a, o  o seu e uad a e to e u a 
des iç o detalhada. Ap ese ta -se ai da os o jeti os do t a alho de est ado a 
dese ol e , a a o dage  etodol gi a adotada, o p o esso de dese ol i e to e a 
est utu a do p ese te do u e to. 
1.1 Contexto 
Atual e te os ola o ado es das o ga izaç es t  i do a assu i  u a i po t ia 
es e te o su esso das es as, at a s da sua apa idade de adaptaç o s e ig ias do 
e ado e de i o aç o o seu o te to la o al Xa ie , . 
Assi , ada o ga izaç o p e isa de ide tifi a  os po tos fo tes e f a os de ada ola o ado  
a fi  de dese ol e  etodologias de gest o ue o ilize  as apa idades hu a as 
e iste tes e oti ize  o ali ha e to e t e estas e os seus o jeti os pa a deste odo 
ag ega e  ao seu eg io. H , po ta to, u  es e te pad o de e ig ia ue se eflete o 
fu io a e to das o ga izaç es, pelo ue se to a e ess io e o t a  soluç es at a s da 
iaç o de fe a e tas ue si a  as suas e essidades. S  assi  se pode o to a  
o petiti as. 
A o ga izaç o o de foi ealizado este t a alho, de o e, Busi ess To Futu e B F   u a 
e p esa fu dada e  , sediada e  Rio Ti to, o elho de Go do a , ue e t a a sua 
ati idade o dese ho e dese ol i e to de soluç es e p esa iais de gest o de i fo aç o 
e siste as de apoio  de is o Busi ess I tellige e  pa a dias e g a des o ga izaç es, u  




A B F  espe ialista e  p ojetos de Busi ess I tellige e, a ual ofe e e u  i dset ú i o e 
as elho es p ti as o dese ol i e to deste tipo de soluç es. Al  de u  
dese ol i e to  edida e t ado o lie te, pa tilha de o he i e to e e pe i ias o  
ista a ol ata  as e essidades ais e ige tes. 
Esta o ga izaç o possui u  asto o he i e to do e ado, o eada e te a i dúst ia 
auto el, etalho, segu os, saúde, se iços fi a ei os e t a spo tes. Possui u a e uipa 
ultidis ipli a  o  e pe i ia e  pla ea e to e e t ega de p ojetos de la ga es ala, e  
o o e pe i ia o  te ologias Mi osoft, O a le, Busi ess O je ts, Mi ost ateg , e t e 
out as. Esta la ga e pe i ia da B F ad  da ola o aç o o  o ga izaç es líde es de 
e ado, pote ia do assi  u  a ie te fa o el ao dese ol i e to de alo  e 
pe iti do o esta ele i e to de pa e ias f utífe as e du adou as o  a Bial, So ae, Fe a , 
Pa fois, H.B. Fulle , e t e uitas out as o ga izaç es. 
U a das soli itaç es ue a o ga izaç o e e eu, foi o dese ol i e to de u a fe a e ta 
de a aliaç o de dese pe ho, a ual de e pe iti  o a o pa ha e to das ati idades dos 
ola o ado es, a ide tifi aç o de possí eis elho ias e o e ol i e to de todos os 
i te e ie tes. 
Assi , a a aliaç o do dese pe ho o t i ui pa a o su esso o ga iza io al, pois pode 
p opo io a  a o eç o de des ios e elho a  esultados. 
1.2 Problema 
Neste o e to, u  u do ada ez ais di i o e glo alizado o de as o ga izaç es 
i te age , o tipo de est at gia ue estas adota  pa a a o da e  o e ado e ele se 
afi a e  o  su esso te  de apo ta  pa a soluç es pidas e efi azes. Esta is o est at gi a 
dete i a a fo a de a ti ulaç o dos dife e tes e u sos das o ga izaç es: te ol gi os, 
fi a ei os e hu a os Chia e ato, . Estes últi os s o pa te i teg a te do pla o de 
eg ios de ual ue  o ga izaç o e o odo o o se p o ede  sua gest o te  de 
o espo de  ao p o esso ue pe ite a o etizaç o da opç o est at gi a to ada.  
Assi , a elho  fo a de de o st a  ue o gesto  est  ate to ao t a alho do seu ola o ado , 
alo iza do as suas de is es, os seus todos e o seu o he i e to t i o , po  e e plo,  
at a s do a o pa ha e to das ati idades ealizadas Xa ie , .  
O todo ais utilizado de se p o ede  a esse a o pa ha e to  at a s da a aliaç o do 





possi ilita a ide tifi aç o de di e sos po tos ue e essita  de elho ia de t o de u a 
o ga izaç o. Segu do Waal, A. e Cou et H.  a utilizaç o de u a gest o de dese pe ho 
 u  siste a e ess io pa a a elho ia do dese pe ho e da ualidade das o ga izaç es.  
A a aliaç o de dese pe ho faz e essa ia e te pa te do p o esso da gest o de pessoas 
Xa ie , . 
Esta a aliaç o fo al se e pa a o ie ta  políti as de gest o de e u sos hu a os a í el 
o ga iza io al ue se t aduze  e  siste as de e o pe sas p o oç es, au e tos sala iais 
e/ou t a sfe ias  ue o ola o ado  e e e e  fu ç o da sua ualidade de dese pe ho, 
do seu o t i uto pa a o dese ol i e to do eg io e da sua ide tifi aç o o  a iss o da 
o ga izaç o Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
O p o le a deste t a alho de est ado o siste u  p o le a de eg io, o de 
o ga izaç es de dife e tes seto es do e ado a io al soli ita a  u a fe a e ta pa a 
a alia  o dese pe ho dos seus ola o ado es po  o jeti os, de odo a ol ata  as suas 
e essidades. É de ealça  ue as g a des o ga izaç es efe idas a te io e te j  utiliza  
out as soluç es dese ol idas pela e p esa o de ai se  ealizado este t a alho e deseja  
u a o ti uidade das elaç es de eg io o  alo izaç o da o fia ça e p o i idade 
esta ele idas. 
E o a e ista  out as fe a e tas de apoio  o ito izaç o da pe fo a e das 
o ga izaç es a í el i te a io al, a uelas o ga izaç es faze  a sua aposta a ofe ta 
te ol gi a a io al. A í el a io al e iste  fe a e tas o  a a te ísti as se elha tes, 
as s o dulos de soluç es de E te p ise Resou e Pla i g ERP  e a a uisiç o deste tipo 
de soluç es to a-se uito dispe diosa pa a as o ga izaç es. 
1.3 Objetivos 
Este p ojeto as eu da e essidade de se ia  u a soluç o o ito da a aliaç o do 
dese pe ho, a í el dos ola o ado es de u a o ga izaç o po  soli itaç o dos lie tes da 
B F. A ua do desse pedido, os es os e io a a  todos utilizados a a aliaç o de 
dese pe ho ue deseja a  ue fosse  i luídos a soluç o a dese ol e .   
As o ga izaç es p e isa  ue os seus ola o ado es de o st e  ades o s suas est at gias 
e políti as. Assi , de e -se fo aliza  os o jeti os defi idos pela di eç o, de o st a do 




ideias e soluç es alte ati as e efi i ia pa a o espo de  s e ig ias do e ado Xa ie , 
. 
Foi este o te to ue se p ete deu dese ol e  u  p ot tipo fu io al, de sig ado po  
Mo ito i g Pe fo a e, ue isa a i ple e taç o de u a soluç o We  a loud ue 
o espo da de fo a ope a io al s e essidades das o ga izaç es. 
Este p ot tipo o stitui u  p oduto de o ito izaç o e a aliaç o de e u sos hu a os ue 
pe ite t aduzi  o jeti os o ga iza io ais e  esultados i di iduais dos ola o ado es. A 
a aliaç o do dese pe ho depe de de u a o ito izaç o ue o siste u  
a o pa ha e to pe i di o do ola o ado  ue lhe p opo io a u  feed a k o tí uo so e 
o seu dese pe ho e ue e ifi a se os esultados pa a ele defi idos e po  ele ati gidos 
t aduze  os o jeti os o ga iza io ais. No fi al, essa o ito izaç o t aduz-se u a a aliaç o 
fi al a ual, ue pode  o duzi  a u  siste a de e o pe sas e/ou a u  pla o de fo aç o. 
Assi , o p i ei o o jeti o o siste o dese ol i e to do p ot tipo fu io al ue de e: 
• Defi i  u  uad o de o jeti os ele a tes e  te os o ga iza io ais;  
• Te  u a is o fo ada o a o; 
• I o po a  o t atos de o jeti os i di iduais da o ga izaç o e espeti as u idades; 
• Pe iti  o ito izaç es e sais o  ista a u  feed a k pe a e te ue se 
t aduzi  u a a aliaç o a ual e fi al. 
U  segu do o jeti o, ue pe iti  supo ta  o a te io ,  a ealizaç o de u  estudo ue isa 
a a te iza  a ea da a aliaç o de dese pe ho, ue todos s o utilizados e ue apli aç es 
e iste  o e ado. 
Fi ou defi ido logo o i í io do t a alho des ito este do u e to ue o se ia  
i ple e tados os e uisitos da gest o do a koffi e da apli aç o e  o p o esso de A lise 
do Dese pe ho e Dese ol i e to I di idual ADDI . No e ta to, as duas fu io alidades 
da apli aç o se o dese ol idas futu a e te, isto se e  u a pa te i po ta te pa a 
o pleta  o p oduto e i dispe s eis pa a a o ga izaç o ue o p ete de o e ializa . 
1.4 Abordagem e Processo de Desenvolvimento 
O t a alho dese ol ido de o eu de fo a faseada. P i ei o, p o edeu-se  a lise 
detalhada das e essidades de eg io, o eça do pela a lise do p o le a, o de fo a  





dos e uisitos fu io ais e o fu io ais defi idos. Efetuada a a lise dos es os fo a  
sele io ados os i i iais pa a o fi aç o do o  e te di e to do p o le a, a fi  de se 
o te  u  t a alho a ti ulado pa a o te po dispo í el . 
Seguida e te, p o edeu-se  a lise e o eç o da soluç o pa a o p o le a ap ese tado, 
e o e do a pad es a uitetu ais e de dese ho de fo a a ue a uela siga as oas p ti as 
do dese ol i e to de u  p oduto de soft a e.  
Te i ada a fase a te io  seguiu-se a i ple e taç o, o de de fo a ite ati a e i e e tal 
foi dese ol ida a soluç o. 
Fi al e te fez-se u a a lise  soluç o dese ol ida pa a afe i  as suas al ias o o te to 
do p o le a e  fo o, o  a ealizaç o de ias e pe i ias de a aliaç o, do u e tadas 
este t a alho. 
A etodologia de gest o de p ojeto ue foi utilizada  a ue est  i ple e tada atual e te 
a B F ue passa po  u  a o pa ha e to ju to das e essidades dos lie tes, o de a pa te 
de dese ol i e to segue as segui tes fases a o: 
• A lise detalhada das e essidades de eg io; 
• P epa aç o de espe ifi aç o da a uitetu a; 
• I ple e taç o / Dese ol i e to; 
• Testes e Validaç o; 
• Supo te; 
• Fo aç o; 
• Esta ilizaç o; 
• Ma ute ç o o eti a e e oluti a. 
As di e sas fases s o a o pa hadas de do u e taç o espe ífi a: do u e to de 
espe ifi aç o e des iç o dos e uisitos; do u e to de des iç o t i a da soluç o, o de 
s o ap ese tados os o kups e des ita a a uitetu a da es a; do u e to de des iç o 
dos asos de teste da soluç o dese ol ida. Os do u e tos s o o he idos i te a e te 
o o Fu tio al Re ui e e ts Do u e t FRD , Te h i al Re ui e e ts Do u e t TRD  e 
Test Pla  TST Pla , espeti a e te. Estes do u e tos ajuda  a fo aliza  o ito do 




Cada p ojeto da B F te  a sua e uipa o stituída po  u  P oje t Ma age  pessoa 
espo s el pela gest o do p ojeto , po  u  P oje t O e  pessoa espo s el pela e t ega 
e u p i e to do p ojeto de a o do o  o pla o e a uitetu a , po  u  Qualit  Co t ol 
pessoa ue i  assegu a  a ualidade do p ojeto, idealiza do e e e uta do o TST Pla  e 
assegu a do a o eta e t ega de todas as fu io alidades  e pelos De elope s pessoas 
espo s eis pela i ple e taç o do p ojeto , o o ilust a a Figu a . 
 
Figura 1 – Metodologia de gestão de projeto e equipas da B2F 
No aso deste p ojeto, o P oje t Ma age  foi assegu ado pelo E ge hei o Mi hel Al eida; as 
esta tes fu ç es P oje t O e , o Qualit  Co t ol e o De elope  e t aliza a -se u a s  
pessoa ue foi a espo s el pela ela o aç o deste do u e to. 
O p o esso de dese ol i e to do p ojeto a a te iza-se po  u a a o dage  gil, o de e  
ada fase os dese ol edo es possue  a opo tu idade de olta  at s e e ifi a  o seu 
t a alho. Esta etodologia ap ese ta di e sas a tage s tais o o: aio  fle i ilidade a 
uda ças e ajustes os e uisitos; os testes s o i teg ados desde o i í io at  ao fi  do 
p ojeto; e t egas ais f e ue tes e egula es, o de o lie te pode e  os esultados pa iais 
do p ojeto; elho  ti e-to- a ket, o ual ge a u  ga ho de o petiti idade. 
O p o esso de dese ol i e to foi efetuado ite ati a e te o  ap ese taç es pe i di as de 
p ot tipos da soluç o ao P oje t Ma age  o  o o jeti o de o t ola  e o ito iza  o estado 
do p ojeto e ta  a e ist ia de uda ças o es o. Este o t olo de uda ças foi 
esse ial pa a o dese ol i e to o eto da soluç o.  
1.5 Estrutura do Documento 
O p ese te do u e to est  est utu ado e  di e sos apítulos:  
• I t odução: apítulo atual, o ual te  o o o jeti o da  a i fo aç o si a 





apítulo o eça o  u a e e e pli aç o dos o jeti os ue fu da e ta a  a 
es olha do p ese te te a, efe e ual foi a a o dage  etodol gi a e te ol gi a 
adotada, des e e o p o esso de dese ol i e to e ai da a est utu a do es o; 
• Estado da A te: este apítulo i t oduz o eitos so e a a aliaç o de dese pe ho 
e  a ti ulaç o o  o siste a de gest o e a aliaç o de dese pe ho, efe i do-se a 
sua pe ti ia e o seu alo  a í el das o ga izaç es e dos ola o ado es e ap ese ta 
soluç es e iste tes o e ado; 
• A álise de Valo : este apítulo des e e a i po t ia e a e essidade de u a 
p oposta de alo  pa a a soluç o do p o le a e  ap eço. Co o o p ojeto a 
dese ol e  desti a -se-  a se  o e ializado, a alisou-se a p oposta de alo  e o 
alo  o e ado atual, e  o o foi defi ido o odelo de eg io Ca as pa a o 
es o; 
• A álise de Negó io: este apítulo ap ese ta as fases do eg io da soluç o p oposta, 
passa do po  elata  os o eitos do do í io do p o le a, te i a do a 
odelaç o do p o esso de eg io da uela; 
• A álise de Re uisitos: este apítulo ide tifi a uais os ato es ue i o i te agi  o  
a soluç o, e  o o ap ese ta os e uisitos fu io ais e o fu io ais ue esta 
possui pa a da  o eç o aos o jeti os p opostos; 
• Desig  A uitetu al: este apítulo des e e a a uitetu a da soluç o, ap ese ta e 
o pa a alte ati as  es a, e  o o ide tifi a uais os pad es de soft a e 
utilizados; 
• Desig  e I ple e tação: este apítulo o eça po  ap ese ta  o odelo de dados 
pa a a soluç o dese ol ida, passa do pa a a des iç o da o st uç o da es a. Na 
o st uç o  des ita a i ple e taç o dos asos de uso p e ia e te ide tifi ados 
o apítulo da A lise de Re uisitos , s o a o dadas algu as das te ologias 
utilizadas, e  o o ap ese tadas ias i te fa es g fi as da soluç o p oposta; 
• Testes e Validação da Solução: este apítulo ap ese ta os di e sos testes efetuados  
soluç o p oposta, e  o o a fo a o o se a aliou a soluç o dese ol ida e uais 
as t i as e etodologias ue esti e a  e ol idas; 
• Co lusões: este apítulo ap ese ta as o lus es elati a e te ao p ojeto 




soluç o dese ol ida, a utilidade ue esta possui pa a a o ga izaç o. Ap ese ta ai da 
a des iç o de aspetos a elho a  e a dese ol e  futu a e te pa a a soluç o o tida. 
Ta  faze  pa te deste do u e to os segui tes a e os: as e ie s, de os li e e ídeos 
de soft a e e iste te o e ado A e o A , o do u e to i te o da B F de e uisitos 
fu io ais A e o B , o do u e to i te o da B F da des iç o t i a da soluç o A e o B , 
u  e e plo de u  o t ato de o jeti os A e o D , u  e e plo de u  o t ato de o jeti os 
e  o ito izaç o A e o E  e o uestio io a ap ese ta  aos pote iais lie tes pa a a 






2 Estado da A te 
Neste apítulo faz-se o le a ta e to do estado da a te da ea de estudo e  ausa – 
a aliaç o de dese pe ho AD  dos ola o ado es as o ga izaç es – at a s de te os e 
o eitos ela io ados e ap ese ta-se o g au de dese ol i e to da es a. 
2.1 Contexto Histórico 
A supe is o do dese pe ho, o  u  a te  ais fo al, su ge o s ulo XX o  F ede i k 
W. Ta lo , u  dos p i ei os i estigado es a estuda  ie tifi a e te o p o esso do t a alho. 
Assi , segu do o auto  to a a-se ais efi ie te oti iza  a fo a o o o t a alho e a feito 
do ue e igi  o i o possí el de t a alho ao ola o ado . Ta lo  p op e u a o ga izaç o 
ie tífi a do t a alho ue se ali e ça e  uat o p i ípios fu da e tais, o de se desta a o 
ua to ue diz espeito  supe is o do dese pe ho do ola o ado  o o o diç o esse ial, 
a fi  de assegu a  ue a uele usa os todos ade uados pa a ati gi  os esultados desejados 
Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
Co  o ad e to da p i ei a Gue a Mu dial -  usou-se pela p i ei a ez o o eito 
de AD po  pa te do E ito dos EUA, ue adotou o siste a de lassifi aç o Ma  to Ma  pa a 
a alia  os ilita es a e i a os. Este o eito passou pa a as o ga izaç es du a te a d ada 
de  a  Kha a & Sha a, . 
É este pe íodo ue  i t oduzido u  todo de a aliaç o o he ido po  Es alas de 
Classifi aç o G fi a ue pe ite edi  a a te ísti as ele a tes o dese pe ho dos 




E  , Pete  D u ke  ap ese ta o o eito de a aliaç o po  o jeti os ue ai da hoje 
o stitui a ase de ios siste as de AD; o tudo, u  o te to de gest o o t atualizada 
de dese pe ho, Ro e t Kapla  e Da id No to  p op e  e   o o eito de Bala ed 
S o e a d, ue pa a al  dos esultados de eg io e essita de u a fo ulaç o de 
o jeti os pa a elho ia dos p o essos i te os e das o pet ias dos seus ola o ado es 
Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
Nas duas últi as d adas do s ulo XX algu s auto es o o Mu ph  e Cle ela d , 
itados po  Caeta o , p o u a a  a e o eptualizaç o da AD. Esta passou a se  
e te dida o o u  p o esso so ial de o u i aç o e ego iaç o ue o o e o o te to 
glo al de gest o o ga iza io al e o o o u  e o p o le a de pe eç o de pessoas 
Caeta o, . 
2.2 Gestão de Desempenho 
Os o eitos de gest o e a aliaç o do dese pe ho su ge  f e ue te e te de fo a 
i dife e iada e, o e ta to, o s o o eitos de se tido se elha te. Co  efeito, p o ede  
 AD de u  ola o ado  sig ifi a faze  u  juízo de alo  so e a sua p estaç o, du a te u  
dete i ado pe íodo de te po, o al e te u  a o, o  ista  at i uiç o de u a 
lassifi aç o so e o seu o t i uto. Po  seu lado, a gest o do dese pe ho o stitui u  
p o esso ais o ple o e a a ge te, po ue p essup e, e  p i ei o luga , o ali ha e to 
dos o jeti os i di iduais o  os o ga iza io ais, edia te a iaç o de u  pla o de aç o 
pa a o ola o ado . Este pla o  i ple e tado o i í io do i lo de dese pe ho da uele, 
e igi do a adoç o de u a gest o po  o jeti os. Assi , a AD pe ite, po  u  lado, alida  os 
siste as de e uta e to e de seleç o utilizados pelas o ga izaç es e, po  out o, edi  o 
dese pe ho i di idual dos seus ola o ado es pa a o al a e dos o jeti os est at gi os 
Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
Segu do Rao , o o eito de AD sof eu g a des alte aç es a í el u dial os últi os 
i te a os. Assi , o side a ue os Siste as de Gest o e A aliaç o do Dese pe ho SGAD  
ou Siste as de Gest o de Dese pe ho SGD , e  i gl s Pe fo a e Ma age e t S ste s 
PMS , de e  se  e a ados so  u a o a pe speti a. Na sua opi i o, a AD de u  
ola o ado  aseada e  ú e os at i uídos po  u a hie a uia supe io  se  u a 
o s i ia do o te to e  ue as lassifi aç es s o dadas, pode ge a  p ofu das i justiças. 
Al  disso o side a ue a AD  u  assu to de asiado i po ta te pa a se  e uipa ado 





o as i fo aç es, de o os dados e desafios. Assi , a pa tilha e a e is o das e pe tati as 
s o os dois aspetos ais i po ta tes da gest o do dese pe ho, segu do o auto . 
Deste odo, o t adi io al o eito de AD de e se  su stituído pelo SGAD po  o stitui  u  
siste a ais a a ge te. 
2.2.1 Benefícios do SGAD 
De a o do o  Agui is , a i ple e taç o de u  siste a de dese pe ho t aduz-se e  
e efí ios pa a os ola o ado es, tais o o: 
• Maio  oti aç o pa a o seu dese pe ho; 
• Au e to da sua autoesti a; 
• Cla ifi aç o do dese pe ho i e e te s suas fu ç es e dos esultados espe ados;  
• At i uiç o de i e ti os / p o oç es o  ase e  dados justos e edí eis;  
• Ap ofu da e to do í ulo e t e o ola o ado  e a o ga izaç o. 
Ai da segu do a uele auto , a pe speti a dos Re u sos Hu a os RH  u  o  siste a de 
gest o de dese pe ho ofe e e p oteç o o t a possí eis litígios e ajuda a i i iza  u a 
o duta egati a po  pa te dos ola o ado es de t o de u a o ga izaç o. 
A alia  o dese pe ho de u  ola o ado   i po ta te pa a a gest o o ga iza io al po ue, 
segu do Chia e ato , o dese pe ho hu a o  e t e a e te o ti ge ial, u a ez 
ue a ia de pessoa pa a pessoa e de situaç o pa a situaç o, depe de do de i ú e os fato es 
ue o o di io a  e o i flue ia . To a-se assi  fu da e tal ue o ola o ado  e a 
o ga izaç o te ha  o he i e to do o t i uto do p i ei o pa a o eg io da uela, 
fo e ta do-se ati idades o eti as se p e ue e ess io e a afe iç o das pote ialidades 
dos e u sos hu a os. 
A esta pe speti a est  su ja e te o o eito de feedback. Este o stitui u  si al de ue a 
o ga izaç o se p eo upa o  o dese pe ho i di idual, o ue se ai t aduzi  u a i flu ia 
e fi a o se tido de o p o isso, pe te ça e alo izaç o do ola o ado . Fo e e ai da 
aos supe io es hie ui os u a pe speti a glo al das e essidades de fo aç o, pois a AD 
 a opo tu idade ideal pa a se p o ede  ao ala ço das e essidades p ofissio ais do 
ola o ado . É at a s do ala ço desse dese pe ho ue  possí el defi i  o 




e a adas o o pa ei as das o ga izaç es po ue fo e e  o he i e tos, ha ilidades e 
o pet ias. Co stitue , po  isso, pa te i teg a te do apital i tele tual da o ga izaç o. 
2.2.2 Medidas para Implementação do SGAD 
Co  a glo alização dos egó ios, o dese ol i e to te ológi o, o fo te i pa to 
da uda ça e o i te so o i e to pela ualidade e p oduti idade, su ge u a 
elo ue te o statação a aio ia das o ga izações: o g a de dife e ial, a p i ipal 
a tage  o petiti a das e p esas, de o e das pessoas ue elas t a alha .  
Chia e ato,  
Assim, o sucesso de qualquer organização decorre do desempenho dos colaboradores, 
segundo Ali M.H.A.M. e Opatha H.H.D.N.P. (2008), citados por Razack S.S. e Upadhya A. (2017). 
Neste contexto, há necessidade de um alinhamento do desempenho humano com o 
organizacional. De acordo com Souza (2006), a necessidade atual de alinhar o desempenho 
humano com o organizacional tem como finalidade o enfoque nos aspetos críticos que 
tornam a gestão de desempenho uma estratégia poderosa para a concretização das 
estratégias organizacionais e, consequentemente, da visão empresarial. Assim, essa 
interligação deve fazer-se através de indicadores que favoreçam uma gestão integrada. Esta 
visão muda a perspetiva tradicional da AD pa a gest o  o  fo alizaç o e  o t i utos e 
melho ias , de a o do o  Rao (2008). Para tornar este sistema eficaz do ponto de vista das 
organizações desde as hierarquias superiores às hierarquias intermédias e aos restantes 
colaboradores, Rao (2008) faz algumas sugestões de acordo com a sua experiência. Assim, 
são apresentadas sete sugestões feitas por este autor: 
 
1ª - Reconhecer a abrangência do SGAD como um sistema. 
Os SGAD incluem uma ultipli idade de o jeti os. No e ta to, Rao  o side a ue os 
o jeti os ais i po ta tes do SGAD s o: pe iti  ue ada ola o ado  ela o e u  pla o de 
t a alho pa a todo o a o ou pa a u a pa te dele, i el u a o ga izaç o , ga a ti  ue 
ealize ati idades p oduti as, a i iza do o uso das suas o pet ias, da do u  
o t i uto pa a a o etizaç o dos o jeti os o ito depa ta e tal ou dos o jeti os e 
esultados a í el o ga iza io al. Si ulta ea e te, te  opo tu idade de ap e de  e 
dese ol e , de odo o tí uo, as suas apa idades. Assi , o seu pla ea e to e a sua 
ealizaç o i pli a : a espo sa ilizaç o do ola o ado , a utilizaç o das suas o pet ias 






2ª - Reconhecer a complexidade do processo multidimensional dos SGAD. 
O Conselho de Liderança Empresarial  dos EUA, at a s de u  estudo ealizado e  , 
p o u ou edi  uais os esultados p o e ie tes da apli aç o de ais de e  est at gias de 
dese pe ho dos ola o ado es de ias o ga izaç es. Nesse estudo, olhe a -se 
i fo aç es u iais so e as est at gias, ujo o t i uto dete i ou o au e to ou a 
di i uiç o do dese pe ho da ueles. U  out o estudo poste io  so e Be h a ki g the 
High-Pe fo a e O ga izatio  p o u ou a alia  a f e u ia e a efi ia o  ue a gest o 
do dese pe ho e as est at gias s o i ple e tadas as o ga izaç es, o  a fi alidade de 
au ilia  os seus e os a o stata  se ha ia dispa idades  e t e o ú e o dos e u sos 
dispo i ilizados pa a u a est at gia e  o eto e o seu eto o a í el  do dese pe ho do 
ola o ado .  
At a s destes estudos fo a  ide tifi ados os i o p i ipais po tos- ha e pa a o su esso 
dos SGAD: esta ele i e to da gest o do dese pe ho o o u a p io idade; elho ia do 
dese pe ho at a s do ape feiçoa e to das skills dos gesto es; p estaç o de o tas do 
dese pe ho at a s da a pliaç o de li has de o u i aç o; ali ha e to o  as 
hie a uias espo s eis pela o duç o dos eg ios; gest o da o etizaç o dos o jeti os 
dos ola o ado es.  
 
3ª - Descentralizar e transferir a gestão do SGAD para os gestores de linha, chefes de unidade. 
Segundo Rao , os gesto es de RH dedi a -se a uitas ta efas u o ti as, 
despe de do uito do seu te po a o e e  o o ju to de hie a uias so e a o jeti idade 
das de is es da ad i ist aç o. 
Na sua opi i o, a uele tipo de gesto es de e pode  dedi a  ais te po ao t ei o oa hi g  
e  o ie taç o e to i g  dos supe iso es; de e esta  e  o ta to pe a e te o  eles 
pa a ide tifi a , de ate  e o p ee de  as suas difi uldades o  ista  sua esoluç o; de e 
ta ula  e p o ede  a u a a lise o  igo  so e as difi uldades pa tilhadas po  toda a 
o ga izaç o, di ulg -las ju to da ad i ist aç o e e o t a  soluç es o  ia ilidade e 
o sist ia pa a os p o le as e uest es ue s o e o e tes; de e usa  as o as 
te ologias pa a elho ia das o u i aç es e  se tido as e de te. 
Assi , o t a alho ue i pli a o pla ea e to, a e is o e a elho ia do dese pe ho de e ia 




U it Heads  e pa a os Chefes de Depa ta e to HODs - Heads of Depa t e ts  ue 
assu i ia  a espo sa ilidade pelos SGAD.  
 
4ª - Fazer o SGAD parte do processo orçamental e integrá-lo com outros sistemas da 
organização. 
Outra das sugestões de Rao   ue a gest o do dese pe ho de e  o o e  e  
dife e tes í eis: o ga iza io al, fu io al, depa ta e tal e a í el i di idual. É fu da e tal 
ue os pla os de dese pe ho i di iduais e a gest o do dese pe ho seja  u a pa te 
i teg a te do p o esso o ça e tal da o ga izaç o. De e se  e igido a todos os ola o ado es, 
o  a te  de o igato iedade, ue o lua  os pla os de dese pe ho o uad o do 
p o esso o ça e tal. 
 
5ª - Criar um novo Índice - "Índice de Desempenho" - para cada colaborador e torná-lo 
trimestral e anual. 
Segundo Rao , o Í di e de Dese pe ho A ual - A ual Pe fo a e I de  API , 
o stitui u  í di e do dese pe ho a í el i di idual. Ele de e i di a  uais os o t i utos 
de ada ola o ado  pa a a o etizaç o dos o jeti os ue  depa ta e tais, ue  
o ga iza io ais ue fo a  ati gidos pela ealizaç o das suas ati idades e pelo e e í io das 
suas o pet ias. A o posiç o da API ou das suas o po e tes pode a ia  de a o do 
o  ada o ga izaç o e essa o posiç o te  de se  defi ida e  fu ç o dos e uisitos e do 
o te to espe ífi os de ada u a. Essa o posiç o pode  i teg a  os esultados, o esfo ço, 
as o pet ias, os o t i utos de ada ola o ado  pa a a e uipa ou pa a o depa ta e to, 
o es ue e do ta  o seu o t i uto pa a os alo es e pa a a ultu a da o ga izaç o. 
Assi , os esultados e o esfo ço e  te os de KPAs Ke  Pe fo a e A eas - Á eas de 
Dese pe ho Cha e  e de KRAs Ke  Result A eas - Á eas de Resultados Cha e  pode  se  
o jeto de a aliaç o ue  po  t i est e, ue  es o po  s, depe de do esse fa to da 
atu eza da o ga izaç o. 
Rao  suge e a i lus o o API de algu s o po e tes. Estes s o ap ese tados a Ta ela 



















Extent to which 
measurable 
targets have been 
achieved 
• Assess KRAs a d output-related 
activities 
• Use easu es of pe fo a e i  
terms of financial, 
customer, internal systems and 
processes, and learning. 
• Use Bala ed S o e Ca d 
measures. 
• Assess ua te l  a d fi alize 
annually, self-assessment and 




Level and quality of work 
effort put in by the 
individual 
 
• Natu e of a ti ities pla ed a d 
carried out 
• Wa  ti e as used and spent 
• P o ess a hie ed 
• I ol e e t i  o k i itiati e 
levels, self-assess e t, a d oss’ 




culture and values 
(15%) 
Talent utilization • Extent to which various 
competencies are used for 
effective performance 
• De o st ated o pete ies 
and qualities valued by the 
organization and that contribute 
to the intellectual capital 
formation. 





• Assess e t  top anagement 
of the departmental or team 
performance using results 
achieved on various 
parameters. Factor in the 
contributions of the individual. 







• Use a si ple assessment tool 
with relevant items dealing with 
internal customer support, 
problem solving, and 
contributions to their work. 









What is to be Included Methodology and Components 
6 Development of 
juniors  
(15%) 
Time spent to develop 
juniors and manage 
their performance 
• Ti e spe t o  thei  PMS, 
motivation, and leadership 
building of juniors 
• Use a si ple assess e t tool. 
Assessment by juniors. 
 
6ª - Utilizar tecnologia para apoiar o seu trabalho. 
Para Rao , o planeamento de desempenho, as discussões de revisão e as avaliações 
podem ser realizadas online. O recurso a uma rede interna ou de suporte baseado na web 
poderá proporcionar a discussão do planeamento e das avaliações de desempenho. Quanto 
aos planos de desempenho, eles podem ser desenvolvidos e revistos, tal como as 
necessidades de desenvolvimento de desempenho podem ser detetadas e até mesmo 
coligidas por essa via. Há um grande conjunto de ofertas para formação online que podem 
ser vinculadas às necessidades de desenvolvimento, que devem ser identificadas logo no 
início de cada ano, a par dos planos de desempenho e nunca no final do ano, baseadas nas 
avaliações de desempenho. 
O uso da tecnologia evita a falta de tempo comum para reuniões a vários níveis a fim de 
planear, analisar e debater o desempenho, permitindo que cada funcionário possa planear o 
seu trabalho, vê-lo examinado, alterado e avaliado online. Também os problemas e 
dificuldades identificados podem ser colocados e solucionados da mesma forma.  
 
ª - I ple e ta  igo osa e te o SGAD e da -lhe a se iedade ue e e e. 
Rao  o side a ue a espo sa ilidade do dese pe ho de e depe de  di eta e te de 
ada gesto  e o pode se  delegada out o depa ta e to ou i di íduo. É ele o i t p ete 
ue te  de se assegu a  de ue disp e do te po sufi ie te pa a p o ede  ao pla ea e to, 
 e is o e dese ol i e to do seu p p io dese pe ho seguido pelo dos seus 
ola o ado es. 
 
Rao  o lui ue hegou o te po de se odifi a  a pe speti a dos SGAD. Reite a ue 
eduzi  o t a alho de u  a o o pleto de u  ola o ado  a u  si ples ú e o  





ati gs de a aliaç o ao se e  de í dole su jeti a, de e  se  t atados o  espeito e 
a tidos  dist ia. Co side a o API u  o o e a is o, e t e out os possí eis, ue de e 
se  e plo ado pa a to a  as a aliaç es ais a a ge tes e a eit eis. Do po to de ista dos 
ustos pa a a o ga izaç o, eles pode  se  eduzidos e o g au de pa ti ipaç o, o fia ça e 
t a spa ia pode se  elho ado se se e o e  a u  supo te de TIC e a out os a a ços 
te ol gi os. 
Segundo Biron M., Farndale E. e Paauwe J. (2011) citados por Razack S.S. e Upadhya A. (2017) 
Whe  oth the e plo e s a d e plo ees a e ensured that both their contributions are in line 
with each other, a perfect indicator is given on which, what approaches and performances 
ha e the pote tial to o t i ute to the de elop e t of the usi ess.  
2.2.3 Dificuldades de Implementação do SGAD 
E o a a AD seja u a p ti a ue  utilizada pelas o ga izaç es h  algu s a os,  u a 
ealidade ue as difi uldades e  a alia  e e  e o he e  u  o  dese pe ho de ada 
ola o ado  o ti ua  a pe sisti . Assi  Waal, A. e Cou et H.  ele a a   p o le as 
ela io ados o  as difi uldades a i ple e taç o e /ou o uso de u  SGAD, o  ase e  
ios estudos efetuados. Desses p o le as, ap ese ta -se- o algu s a te  e  o side aç o: 
• A ad i ist aç o da o ga izaç o at i ui pou a p io idade  sua i ple e taç o – 
Li itaç es de te po e a p ess o e e ida uotidia a e te o t a alho, 
p opo io a  u a gest o dedi ada  esoluç o de p o le as a u to p azo;  
• A sua i ple e taç o e ige ais te po e esfo ço do ue o p e isto – A o ga izaç o 
despe de ais te po e esfo ço do ue esta a p e isto e o ça e tado. Co o o h  
esultados a u to p azo, os ola o ado es da o ga izaç o dese o aja -se e at asa  
a sua i ple e taç o; 
• N o h  e u sos fi a ei os e apa idade hu a a sufi ie tes pa a a i ple e taç o 
de u  SGAD, da do luga  ao seu adia e to; 
• A o ga izaç o e o t a-se u a fase i st el – Se a o ga izaç o esti e  e ol ida e  
eo ga izaç es, fus es, a uisiç es, o as i i iati as, eduç o de pessoal, p o le as 
fi a ei os, o e esso de p ess o a ad i ist aç o to a-a i st el e esse fato  
ta  adia a sua i ple e taç o; 
• A i ple e taç o do SGAD o e ide ia u  o jeti o la o – Co o o  la o o 




seu eti is o ou es o hostilidade po  o side -lo u  siste a de o t olo de 
ediç o e o u  siste a de gest o est at gi a; 
• Falta de o p o isso da gest o e/ou dos uad os dios – Qua do a lide a ça ou a 
gest o i te dia o assu e  o o p o isso a i ple e taç o e o uso do SGAD, 
os ola o ado es da o ga izaç o da o pou a p io idade ao t a alho edia te o o o 
siste a; 
• O atual siste a de TIC o apoia ade uada e te o SGAD – Se as TIC o d o apoio 
ao SGAD, e olhe do, p o essa do e o u i a do auto ati a e te os dados pa a 
os Ke  Pe fo a e I di ato s KPIs , u  g a de esfo ço ai se  e igido aos 
ola o ado es da o ga izaç o pa a p o ede  a todo esse t a alho a ual e te, pelo 
ue o siste a se to a i i el; 
• A o ga izaç o o adota o estilo o eto de gest o – Se a ad i ist aç o usa  o siste a 
pa a faze  o tage s e pu i  os seus ola o ado es, e  luga  de utiliza  o o o 
siste a de oa hi g e elho ias, estes o a tago iz -lo po ue a ha  ue se t ata 
de u  siste a ue usa as i fo aç es fo e idas pa a a ali -los egati a e te. 
Co o o se u ia, pode  da  luga   a ipulaç o ou sa otage  dos dados.  
Si o s , itado po  Waal, A. e Cou et H. , afi a ue os siste as de o t olo de 
gest o o pode  se  p ojetados se  se te  e  o ta o o po ta e to hu a o, e Hollo a  
et al. , itados pelos es os auto es, o side a  ue a i ple e taç o e -su edida 
dos SGAD depe de da o p ee s o e adaptaç o do ele e to hu a o o o t olo de gest o.  
Conclui-se, assim, que a AD não pode ser vista de forma isolada, mas como fazendo parte 
integrante de um contexto organizacional. E para o desempenho geral da organização, 
segundo Razack S.S. e Upadhya A. (2017), torna-se necessário:  
• Defi i  os o jeti os o ga iza io ais e p ojeta  os todos pa a os ati gi ; 
• Assegu a  ue as est at gias fo uladas desti adas  o se uç o dos o jeti os 
al a ça  os esultados espe ados; 
• C ia  u  a al de o u i aç o ade uado e t e os ios í eis de t o de u a 
o ga izaç o: Gest o Hie ui a de Topo Top Ma age e t  pa a a Gest o de Li ha 
Li e Ma age e t  e depois pa a os ola o ado es; 
• Assegu a  ue os o jeti os o ga iza io ais seja  di ulgados ju to de todos pa a ue 






• Assegu a  ue o feed a k do dese pe ho  opo tu o e ade uado; 
• I ple e ta  e o pe sas e todos de ap e iaç o; 
• I e ti a  a elho ia e o p o esso de ap e dizage . 
Pa a ue ual ue  o ga izaç o ati ja os seus o jeti os, de e-se dese ol e  u  siste a 
efeti o de gest o e a aliaç o do dese pe ho ue te ha e  o ta os aspetos a i a 
e io ados. 
2.2.4 Gestão por Objetivos 
As o ga izaç es de e  defi i  o jeti os o etos a u to e a dio p azo, p o u a do ue 
estes se to e  oti ado es pa a o ola o ado  e pote ie  u  ele ado dese pe ho, 
o t i ui do assi  pa a o seu su esso. Neste o te to, as i estigaç es de Lo ke e Latha  
, i i iadas a d ada de , s o u a efe ia o ue  desig ado atual e te po  
o jeti os SMART po ue ajuda  a o p ee de  a gest o po  o jeti os. 
O a i o SMART eú e u  o ju to de e uisitos u ulati os ue de e  p e ale e  os 
o jeti os: Spe ifi  St et hed , Measu a le, Ag eed Attai a le , Realisti  e Ti ed, ou seja, os 
o jeti os de e  se  a  fo ulados de fo a espe ífi a e p e isa pa a o e te di e to do 
ola o ado ;  e su eis: defi idos de fo a a pode e  se  edidos de fo a i e uí o a, 
a fi  de se pe e e  se fo a  ou o ati gidos;  ati gí eis: o ola o ado  de e  ia  a 
o i ç o de ue, o  esfo ço, os o segui  ati gi ; d  ele a tes: de e  i se i -se a esfe a 
de aç o do ola o ado , isto , esta  o tidos a sua fu ç o; e  ale da izados: de e  i di a  
de fo a p e isa ua do te o de esta  o luídos ou ua do se espe a ue o esultado 
p ete dido seja ati gido Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
Segu do De Ce zo e Ro i s , a gest o po  o jeti os pe ite assi  ao ola o ado  
a alisa  o seu dese pe ho ao lo go do te po e pode  elho -lo Caeta o & Vala, . 
Nesse se tido, o SGAD d  u  apoio ao ola o ado  po ue lhe dispo i iliza a i fo aç o 
so e os esultados ue ati giu fa e aos o jeti os p e ia e te defi idos.  
Segu do Chia e ato , os ola o ado es t  de pe e io a  o eta e te a is o 
est at gi a da o ga izaç o, pois todos os o jeti os se e uad a  essa is o. As o ga izaç es 
e essita  de ga a ti  ue os pad es de dese pe ho e os o jeti os seja  al a çados. 
Ta  p e isa  de pla ea  o futu o, esta ele e do o jeti os o ga iza io ais. Estes de e  




ola o ado es, a fi  de a te  u a posiç o o petiti a, e  i po ta te ue o todo pa a 
o o segui  seja e -su edido Kha a & Sha a, . 
O e o he i e to, o po e te i t oduzida pela gest o po  o jeti os, o stitui u a esposta 
 e essidade i di idual do ola o ado  o te  o feed a k da sua atuaç o, efo ça do-a 
ua do ela  supe io e te e o he ida o o e -su edida, pode do se  al o de eajustes 
e  situaç o i e sa. A ealizaç o hu a a e p ofissio al o stitui u  fato  de oti aç o, u a 
ez ue p opo io a a o tade de ati gi  o os e supe io es pata a es de ealizaç o pessoal 
e p ofissio al. 
2.3 Métodos na Avaliação de Desempenho 
O sistema de avaliação do colaborador pode ser considerado um dos indicadores da 
qualidade da gestão de RH numa organização. O processo de avaliação desenvolvido e 
realizado adequadamente não é apenas a base necessária para uma gestão bem-sucedida do 
seu desempenho, mas também fornece informações valiosas para outras funções da gestão 
de RH da organização (Aggarwal & Thakur, 2013). 
A AD é importante porque ajuda no feedback de desempenho, na formação de colaboradores 
e nas decisões de desenvolvimento de carreira e de relacionamento interpessoal, conforme 
os autores citados anteriormente.  
Daí a i po t ia de se ide tifi a , a alisa  e o i a  algu s todos ue s o utilizados a 
AD. 
2.3.1 Métodos de Avaliação de Desempenho Relevantes 
Nas secções seguintes serão apresentados e descritos os métodos considerados pelo autor 
mais relevantes para este trabalho e que foram considerados no desenvolvimento da solução. 
2.3.1.1 Escalas Gráficas 
As escalas ancoradas em traços de personalidade ou escalas gráficas foram inicialmente 
desenvolvidas por Paterson em 1922. Estas consistem na apresentação de traços de 
personalidade, resumidamente definidos ou não e de linhas contínuas com diversos tipos de 
números ou de adjetivos, exprimindo apenas os extremos da escala ou incluindo também 





colaborador marcando o ponto da escala que melhor indica o seu desempenho (Caetano, 
2008). 
Segu do Chia e ato  e iste  t s tipos de es alas g fi as:  
• Co tí uas: s o defi idos ape as os po tos e t e os da es ala, pode do a a aç o 
se  efetuada e  ual ue  po to i te edi io; 
• Se i o tí uas: disti gue -se das o tí uas po  te e  assi alados po tos 
i te edi ios e t e o í i o e o i o; 
• Des o tí uas: s o defi idas p e ia e te as opç es ue pode o se  assi aladas pelo 
a aliado .  
A Figu a  ilust a u  e e plo de u  tipo de es ala des o tí ua. 
 
Figura 2 – Exemplo de uma escala gráfica descontínua 
Fonte: http://cdn.yourarticlelibrary.com/wp-
content/uploads/2014/04/clip_image00832.jpg 
As BARS (Behavioral Anchored Rating Scales) consistem num conjunto de escalas de avaliação 
comportamentais que incidem sobre as principais dimensões do trabalho do avaliado 
(Caetano, 2008). Os formulários de classificação são compostos por uma série de escalas, 
cada uma relacionada com um determinado trabalho ou com uma dimensão relacionada com 
o desempenho, como o conhecimento do trabalho, a responsabilidade ou a qualidade do 
mesmo. Cada escala é um contínuo de pontos que variam nos seus extremos entre o 
insatisfatório e o excecional, o mais eficaz e o menos. As escalas geralmente têm de cinco a 
sete pontos, embora possam ter mais ou menos. São, portanto, escalas de classificação, na 




colaborador. O avaliador deve escolher a descrição que mais se adequa ao desempenho do 
avaliado (Khanna & Sharma, 2014). 
O processo de desenvolvimento e a estrutura das BARS, segundo Jacobs, Kafry e Zedeck 
(1980), citados por De ath, Lee & Tandon (2015), são fundamentais para identificar os 
pontos fortes e fracos de um colaborador, facilitar a melhoria do desempenho, validar 
critérios de seleção e desenvolver programas de formação. 
Daí que este método tenha provado a sua perenidade e resiliência, face a outros, ao longo 
dos últimos cinquenta anos (Debnath, Lee, & Tandon, 2015). 
2.3.1.2 Avaliação por Objetivos 
Neste todo a ualidade de a aliaç o depe de fu da e tal e te dos o jeti os ue fo e  
p e ia e te defi idos. Esta defi iç o o de e se  feita de odo u ilate al, ou seja, do topo 
da o ga izaç o pa a a ase, as de e se  ego iada o  o ola o ado . O seu supe io  
hie ui o de e fo e e -lhe o a o pa ha e to oa hi g  du a te o pe íodo pa a o ual 
eles fo a  p e istos, a fi  de a o selha  e o igi  os possí eis des ios. Pa a esse efeito, 
de e  se  age dadas sess es de feed a k, o  ista  alidaç o ou e is o das etas 
esta ele idas. O i o e ie te deste todo pode esulta  da falta de u  a o pa ha e to 
efeti o po  pa te do supe io  hie ui o Ca a a, Gue a, & Rod igues, . 
2.3.1.3 Autoavaliação 
Segu do Agui is , a autoa aliaç o  u a o po e te i po ta te de ual ue  siste a 
de AD. Qua do o ola o ado  te  a opo tu idade de pa ti ipa  esse p o esso, a sua 
apa idade de a eitaç o da de is o daí esulta te au e ta e, e  o t apa tida, a sua atitude 
defe si a di i ui. 
Segu do Folge , Ko o sk  & C opa za o , itados po  Caeta o  o papel at i uído 
 autoa aliaç o i s e e-se, fu da e tal e te, o p o esso de ego iaç o da a aliaç o ue 
 u  ele e to dete i a te da alidaç o so ial da AD as o ga izaç es e das espeti as 
o se u ias so e o fu io a e to destas. 
A utilizaç o da autoa aliaç o i pli a, pois, da  aio  ate ç o ao papel dos ola o ado es a 
a aliaç o do seu dese pe ho, o side a do-os o o ele e tos ati os e legíti os desse 





2.3.1.4 Feedback 3600 
Este todo aseia-se u  feed a k de últiplas fo tes: supe io es hie ui os, pa es, 
lie tes i te os e o p p io ola o ado . Assi , os dados fo e idos so e o dese pe ho do 
ola o ado  assu e  u  a te  ais a a ge te. F e ue te e te, o esultado deste 
feed a k te  u a ele ia li itada e, po  out o lado, olo a o ola o ado  u a situaç o 
ue pode se  e a ada o o i ti ida te Kha a et al. . 
Co tudo, segu do DeNisi et al.  itado po  Lia g et al.  o feed a k ultisou e 
foi e o he ido o o u  p o esso lido, pois o segue ge a  dados so e o dese pe ho 
ue i fo a  o ola o ado  a e a do seu dese ol i e to i di idual.  Mas, ai da de a o do 
o  DeNisi  , s  ua do o todo  usado egula e te o o u  siste a de a aliaç o 
 ue se to a possí el i fo a  os ola o ado es de ue o seu dese pe ho est  a p og edi , 
o ue se e ela i po ta te pa a a elho ia da efi ia desse feed a k. 
2.3.1.5 Avaliação de Competências 
Foi Da id M Clella d, a d ada de , ue o o ou defi iti a e te o o eito de 
o pet ia pa a o u i e so das i ias do o po ta e to, o ual eio i flue ia  
p og essi a e te a gest o o ga iza io al e e  pa ti ula  o do í io da gest o dos RH Ceitil, 
. 
E te de-se po  o pet ias as o i aç es si gi as de o he i e tos, ha ilidades e 
atitudes e p essas pelo dese pe ho p ofissio al u  o te to o ga iza io al. Ag ega , 
po ta to, alo  e o i o e so ial aos ola o ado es e si ulta ea e te s o ga izaç es 
po ue ao o t i ui  pa a a o se uç o dos o jeti os i di iduais p opo io a  a 
o etizaç o dos o ga iza io ais Ca o e, B a d o, Leite, & Vilhe a, . 
A defi iç o de o pet ias pela o ga izaç o  feita at a s de i st u e tos de AD. Co o 
estas s o e p essas e  fu ç o do dese pe ho do ola o ado , ta  se to a assi  
possí el dete i a  a dis ep ia e t e as o pet ias e ess ias pa a o etiza  a is o 
est at gi a da o ga izaç o e as o pet ias de ue esta j  disp e.  
Daí a e essidade de se esta ele e e  as o pet ias ue se o a aliadas e ue se 
efleti o os o jeti os defi idos a soluç o dese ol ida. 
2.3.1.6 Balanced Scorecard 
E   o Bala ed S o e a d BSC  foi ap ese tado o o u  siste a de AD po  Ro e t 
Kapla  e Da id No to . Este siste a te  u a est utu a o  ase e  i o p i ípios de 




a est at gia e  te os ope a io ais; o te ei o, ali ha  a o ga izaç o o  a est at gia; o 
ua to, oti a  pa a faze  da est at gia o t a alho de todos os ola o ado es; o ui to, ge i  
pa a to a  a est at gia u  p o esso o tí uo Kapla  & No to , . 
Reflete assi  a p i ei a te tati a siste ti a de dese ol e  u  p ojeto de AD ue olo a o 
e fo ue os o jeti os da o ga izaç o, a oo de aç o da to ada de de is o i di idual e a 
i ple e taç o de u a ase pa a a ap e dizage  o ga iza io al Kapla  & No to , . 
Desta fo a, o BSC au ilia a ad i ist aç o da e p esa a t aduç o da est at gia, faze do 
o  ue os seus ola o ado es o p ee da  e dese ol a  aç es isa do ati gi  os 
o jeti os e etas. 
O BSC a alia os esultados de eg io, ide tifi a os p o essos i te os ue de e  se  
ape feiçoados e a alisa as possi ilidades de ap e dizage  e es i e to, assi  o o os 
i esti e tos e  e u sos hu a os, siste as ue pode  uda  su sta ial e te todas as 
ati idades. Este siste a de AD t aduz o pla ea e to est at gi o da o ga izaç o. Co tudo, 
pa a a sua i ple e taç o se  e -su edida  e ess ia a iaç o de u  ga i ete de gest o 
de est at gia Kapla  & No to , . 
2.3.2 Análise dos Métodos de Avaliação de Desempenho 
Ao lo go da se ç o a te io  . .  fo a  a o dados os todos ais ele a tes da AD dos 
ola o ado es das o ga izaç es. E o a estas utilize  todos dife e tes essa a aliaç o 
foi, e t eta to, soli itado  Busi ess To Futu e a iaç o de u a soluç o ue e aísse u a 
a aliaç o po  o jeti os. Assi , o o j  foi efe ido a te io e te, esta i  t aça  o jeti os 
i di iduais e  te os a uais e al ula  os o jeti os e sais pa a ue o ola o ado  ati ja os 
p i ei os. 
As es alas g fi as foi o es olhido pa a a ediç o dos esultados dos ola o ado es a soluç o 
dese ol ida. O tipo de es ala g fi a ue foi utilizado pa a a ediç o do dese pe ho dos 
o jeti os de u  o t ato de o jeti os o siste u a es ala g fi a se i o tí ua, o o pode 
se  o sultado o A e o E. 
Qua to ao todo de a aliaç o, Autoa aliaç o, i  se  i ple e tado futu a e te o 
p o esso de ADDI da soluç o. 
Na a o dage  dos todos fez-se u  estudo o pa ati o, de fo a a eti a  ideias pa a 
o as fu io alidades ue pode ia  se  i o po adas a soluç o dese ol ida, tais o o: 





• A alisa  e a alia  fo as de e po taç o de dados ue pe ita  a i lus o e  
Bala ed S o e a ds pa a di e io a , o ito iza  e a alia  a e oluç o dos o jeti os 
est at gi os de u a o ga izaç o. 
2.4 Aplicações Existentes no Mercado 
Nesta se ç o s o ap ese tadas algu as apli aç es de AD e iste tes o e ado. As 
apli aç es ap ese tadas de seguida fo a  sele io adas, de a o do o  dois it ios: as suas 
a a te ísti as o ue as to a  ais p i as a í el fu io al da soluç o dese ol ida pa a 
o p o le a des ito a te io e te e a i fo aç o dispo i ilizada. 
H  ias d adas ue os depa ta e tos de gest o de RH passa a  a utiliza  os siste as ERP 
pa a e uta e to, seleç o, fo aç o dos ola o ado es, gest o de pe fo a e e 
o pe saç o e ias out as ati idades. S o siste as ue ofe e e  algu as a tage s, as 
ta  des a tage s, o o algu a igidez a eaç o  uda ça. No e ta to, desta a lise 
fo a  e luídas apli aç es de ito ais ala gado. 
U a listage  o  algu  í el de detalhe desti ada a o p ado es e ue i lui soluç es 
aio ita ia e te de e p esas o te-a e i a as  fo e ida pela o ga izaç o I te atio al 
Asso iatio  fo  Hu a  Resou e I fo atio  Ma age e t IHRIM 1. 
2.4.1 e-Competence 
No i tuito de o t i ui  o  os RH das e p esas esta iss o, a RH PLUS2 dese ol eu u a 
etodologia de AD, a fe a e ta e-Co pete e. Esta soluç o o siste u  siste a o pleto 
e  ue possui dois dulos i depe de tes: Dese pe ho e Co pet ias.  
A RH PLUS afi a ue o seu dulo de AD te  o o o jeti o o t i ui  pa a o 
dese ol i e to das pessoas a o ga izaç o e ue foi dese hado de fo a a adapta -se a 
ual ue  tipo e ultu a o ga iza io al. Este dulo fo a a pa te o po ta e tal a se  
a alisada e t a alhada isa do segui  o pad o e igido pela o ga izaç o.  
Nesta soluç o, o esultado fi al da AD ap ese ta as i fo aç es e ess ias pa a a 
ide tifi aç o de opo tu idades de elho ia e a ela o aç o de u  pla o de aç o 
pe so alizado / i di idualizado. 
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De seguida s o ap ese tadas as p i ipais a a te ísti as do dulo de AD a fe a e ta e-
Co pete e: 
• Pe ite a aliaç o º3, º4, º5 e º g aus; 
• Pe ite autoa aliaç o e a aliaç o do supe io  º hete oa aliaç o e íp o a ; 
• Pe ite a apli aç o de pesos dife e iados g au de i po t ia do fato  e  
julga e to  o fo e o a go o upado pelo a aliado; 
• Pe ite a isualizaç o de elat ios de outsta di g ide tifi aç o de ola o ado es 
a i a da dia ; 
• Ide tifi a e et  as pessoas ha es o seu eg io; 
• Co pa a dese pe ho i di idual o  o odelo desejado pela o ga izaç o.  
O p eço deste soft a e pa a as o ga izaç es o se e o t a dispo í el o li e. 
2.4.2 Valorae 
O Valo ae  u a fe a e ta e  loud dese ol ida pela St ateg 6 e p esa de soft a e 
asilei a  ue o t  os segui tes dulos: Metas, Co pet ias e O ça e to.  
A St ateg  i di a ue pa a u  líde  de gest o de u a ual ue  o ga izaç o o dulo Metas 
 o ais ade uado. Este pe ite: o a o pa ha e to de i di ado es o de  possí el ge i  
etas e i di ado es de toda a o ga izaç o, a iaç o de aç es de o eç o de des ios ou 
elho ia de esultados das etas at a s de pla os de aç o e efetua  a gest o do 
dese pe ho. Na gest o do dese pe ho  possí el defi i  i di ado es e etas pa a os 
ola o ado es de u a e uipa, ide tifi a  a ueles ue ais o t i ue  pa a o es i e to 
da o ga izaç o, e  o o isualiza  a pe fo a e dos es os at a s de dash oa ds de 
dese pe ho. 
No site ofi ial da St ateg   possí el age da  u a de o st aç o da apli aç o Valo ae.  
Qua to ao p eço do p oduto, este o se e o t a dispo í el.  
                                                                 
3 Gestor avalia colaborador 
4 Modelo intermediário da AD onde o Gestor, outros superiores hierárquicos e clientes avaliam o 
colaborador 
5 Colaborador é avaliado pelos superiores hierárquicos, pelos seus pares, por colaboradores em situação 
hierárquica inferior e ainda procede à sua autoavaliação. 





É i po ta te ai da efe i  ue e iste u a apli aç o el pa a o siste a ope ati o iOS g tis  
da platafo a Valo ae. Esta apli aç o se e pa a o e io de feed a ks e t e os utilizado es da 
platafo a. 
A Figu a  ilust a o pai el de gest o do dese pe ho de u  ola o ado  da platafo a Valo ae. 
 
Figura 3 – Painel de gestão de desempenho de um colaborador do Valorae Metas.  
Fonte: Strategy (http://www.strategymanager.com.br/software-metas-valorae/) 
2.4.3 Trakstar 
O T aksta 7  u  soft a e de AD ue ajuda a ea de RH e a o ga izaç o a ge i  o jeti os, 
p o ede  a e is es e p opo io a  o feed a k. Este soft a e pe ite ia  fo ul ios de 
a aliaç o pe so alizados, defi i  o jeti os SMART e ia  o kflo s fle í eis pa a ate de  s 
e essidades de u a ual ue  o ga izaç o. A T aksta  possui u  o ju to ala gado de 
fu io alidades, e  o o u a i te fa e g fi a asta te at ae te a u  p eço azo el. A 
T aksta  ofe e e u a e s o t ial g atuita e u a de o st aç o ao i o o  u a pessoa eal. 
O seu deplo e t pode se  efetuado de dife e tes fo as: Cloud, SaaS ou We .  
De seguida s o ap ese tadas as p i ipais a a te ísti as deste soft a e: 
• Pe ite a aliaç o º; 
• Re ie s ad ho ; 
                                                                 




• Pe ite o dese ol i e to de pla ea e tos i di iduais; 
• Pe ite efetua  t a ki g de hist i o de dese pe ho; 
• Pe ite defi i  pesos das t i as de pe fo a e; 
• Pe ite efetua  t a ki g de o pet ia; 
• Pe ite defi i  es alas usto iz eis de ati g; 
• Pe ite a defi iç o e t a ki g de o jeti os, tal o o  possí el isualiza  a Figu a . 
O p eço do p oduto a ia de a o do o  o ú e o de ola o ado es de u a o ga izaç o: -
 ola o ado es ,  d la es/a o ;  ola o ado es ,  d la es/a o ;  
ola o ado es ,  d la es/a o ;  ola o ado es ,  d la es/a o ;  
ola o ado es ,  d la es/a o . Os p eços ue fo a  o tidos j  i lue  todas as 
fu io alidades da apli aç o, supo te ili itado, usto izaç o, ídeos de tuto ial e fo aç o 
pa a os gesto es e ola o ado es. 
 






2.4.4 Halogen Software 
A Haloge 8  u a e p esa líde  de soluç es a loud e  te os de a lise de tale tos e ue 
te  o o seg e to de lie tes o e ado i te dio o ga izaç es o   a  
fu io ios .   
A fe a e ta da Haloge  o stitui u a soluç o fle í el ue pe ite a alisa  o dese pe ho 
do ola o ado . 
As p i ipais a a te ísti as do dulo AD desta soluç o s o: 
• C ia  geis o kflo s de gest o de pe fo a e usa do p o essos e fo ul ios 
fle í eis; 
• Co e ta  o jeti os i di iduais o  os o jeti os o ga iza io ais; 
• Refo ça  a ultu a o ga iza io al at a s de o pet ias esse iais, e o he e do 
e dese ol e do o po ta e tos desejados; 
• P o ede  ao dese ol i e to de pla os de o pet ias i di iduais;  
• Pe iti  o feed a k º. 
No site ofi ial da Haloge   possí el o te  u a e s o t ial g atuita a pa ti  de u  egisto o 
es o. E iste  t s tipos de pa otes da soluç o Coa h, Alig  e Aspi e , as ua to ao p eço 
de ada u , e hu  se e o t a dispo í el. 
É de salie ta  ue o e site ai da  efe ido ue e iste ta  u a apli aç o o ile desta 
soluç o, as o  e io ado pa a ue siste as ope ati os ela se e o t a dispo í el. 
2.4.5 PeopleGoal 
O PeopleGoal9  u  soft a e loud de gest o de pe fo a e. Esta platafo a  odula  e 
pe so aliz el o ue pe ite a ual ue  o ga izaç o adapta  o seu p o esso de gest o de 
dese pe ho atual, e  ez de se  ditada po  u a f ula igo osa. Esta platafo a ofe e e 
ta  oas p ti as o o o uso de KPIs e u a a o dage  Bala ed S o e a d pa a as 
o ga izaç es. 
A PeopleGoal fo e e u a e s o t ial g atuita po   dias at   utilizado es. 
As p i ipais a a te ísti as desta soluç o s o: 
                                                                 
8 Fonte: http://www.halogensoftware.com/uk/solutions/performance  




• Pe ite a aliaç o º; 
• Defi e o jeti os i di iduais, po  e uipa, po  depa ta e to ou o ga iza io ais;  
• Dese ol e pla os de a ei a ou de skills; 
• Pe ite a pe so alizaç o de KPIs e de t i as; 
• Pe ite a i teg aç o o  apli aç es SaaS, tais o o: Sla k, D op o , Li kedi  ou 
a ooHR; 
• Pe ite a isualizaç o de dash oa ds o  hist i o de o jeti os e de feed a k, o o 
 possí el o se a  a Figu a . 
O p eço desta soluç o  de  d la es e sais po  ola o ado . I agi a do ue u a e p esa 
possui  ola o ado es o usto e sal desta soluç o   d la es  d la es/a o .  
 
Figura 5 – Dashboard principal da plataforma PeopleGoal 
2.4.6 Análise das Soluções Existentes 
Apesa  de o i te esse pelo do í io da AD se  ada ez aio  pelas o ga izaç es de ido aos 
di e sos e efí ios ue ele t az pa a as es as, o e iste  uitas soluç es o e ado 
apazes de satisfaze  as suas e essidades. As soluç es ue fo a  estudadas pode  se  
dife e iadas pelos segui tes fato es: se s o soluç es loud, se pe ite  usto izaç o 
la out , se possue  apli aç o el, e  o o pelo seu p eço. Relati a e te  is o 
fo ada o a o toda a i fo aç o  se p e espeita te ao a o  e  i o po aç o de o t ato 





Co o e  todas as fe a e tas ue faze  pa te deste estudo o pa ati o est o dispo í eis 
pa a u  utilizado  o u , algu s po tos f a os das es as fo a  o tidos a pa ti  de 
teste u hos eais e ie s de utilizado es  ou e t o at a s da isualizaç o de 
de o st aç es li e. No A e o A est o listados u  o ju to li ks pa a e ie s de utilizado es, 
de o st aç es li e e ídeos da utilizaç o das soluç es a te io e te ap ese tadas. 
A Ta ela  e a Ta ela  o pa a  as soluç es ap ese tadas a te io e te esta se ç o. É 
possí el e ifi a  at a s das es as ue as fe a e tas ais o pletas  e  te os de 
pe so alizaç o de KPIs e de t i as s o a T aksta , a Haloge  Soft a e e a PeopleGoal. 
É i po ta te efe i  ue e hu a das soluç es estudadas te  u a is o fo ada o a o, e  
o o o pe ite  fe ha  o ito izaç es ao s, u  dos o jeti os o ito deste p ojeto. 










e-Competence Sim Sim N o N o dispo í el 
Valorae Sim Não Si  iOS  N o dispo í el 
Trakstar Sim Si  N o ,  d la es/a o pa a 
 ola o ado es 
Halogen 
Software 
Sim Si  Si  N o dispo í el 





Tabela 3 – Pontos fortes e fracos das soluções analisadas 
Produto / serviço Pontos Fortes Pontos Fracos 
e-Competence • Diferentes métodos de avaliação (90º, 180º, 270º, 
360º); 
• Aplicação de pesos diferenciados (grau de 
importância do fator em julgamento) conforme o 
cargo ocupado pelo avaliado; 
• Elaboração de plano de ação personalizado / 
individualizado. 
• Não é multilingue; 
• Não possui o conceito de fecho de mês de monitorização; 
• Não tem visão focado no ano. 
Valorae • Focado na avaliação 360º; 
• Definição e acompanhamento de indicadores de 
performance com visualização gráfica user friendly e 
eficiente. 
• Não é multilingue; 
• Não possui o conceito de fecho de mês de monitorização; 
• Não tem visão focado no ano. 
Trakstar • Focado na avaliação 360º; 
• Definição de objetivos SMART para colaboradores; 
• Real-time feedback. 
• As funcionalidades de reporting são limitadas; 
• Não é multilingue; 
• Não possui o conceito de fecho de mês de monitorização; 
• Não tem visão focado no ano. 
Halogen Software • Focado na avaliação 360º; 
• Possibilidade de conectar objetivos individuais com 
os objetivos organizacionais; 
• Ser multilingue. 
• Não permite a obtenção de informação organizacional de 
um ERP ou de um ficheiro Excel; 
• Não possui o conceito de fecho de mês de monitorização; 
• Não tem visão focado no ano. 
PeopleGoal • Focado na avaliação 360º; 
• Interface gráfica muito simples e fácil de usar; 
• Personalização de KPIs e de métricas; 
• Definição de objetivos SMART; 
• Integração com aplicações SaaS, tais como: Slack, 
Dropbox, Linkedin ou bambooHR. 
• Não possui o conceito de fecho de mês de monitorização; 




2.5 Tecnologias Adotadas 
Nesta se ç o ap ese ta -se as p i ipais te ologias e fe a e tas utilizadas du a te o 
dese ol i e to da soluç o p e o izada, di ididas e  dois g a des g upos: as utilizadas pa a 
a gest o do p ojeto e as usadas du a te a o st uç o do p ot tipo.  
É i po ta te efe i  ue uitas te ologias Mi osoft ue se o de seguida ap ese tadas, tais 
o o: Mi osoft Visual Studio, Mi osoft SQL Se e  ou Azu e fo a  sele io adas, pois a 
o ga izaç o possui pa e ia o  a Mi osoft. Qua to s out as te ologias ue se o 
ap ese tadas o hou e u a seleç o o ito do t a alho, isto ue fi ou logo de idido o 
i í io do es o a uelas ue se ia  utilizadas.  
2.5.1 Gestão do Projeto 
Pa a a gest o do p ojeto dese ol ido foi utilizado o Tea  Fou datio  Se e  TFS . Esta 
te ologia  u a platafo a da Mi osoft ue te  o o o jeti o fo e e  u a i f aest utu a 
de Apli atio  Life le Ma age e t pa a gest o de todo o i lo de ida de u  p ojeto de 
soft a e. O TFS possui fe a e tas de dese ol i e to de soft a e ola o ati as ue se 
i teg a  u  I teg ated De elop e t E i o e t IDE  possi ilita do assi  ue u a e uipa 
t a alhe efi az e te e  p ojetos de soft a e de todas as di e s es. 
U a das fe a e tas i teg ada essa platafo a  o o t olo de e s es. Esta a aze a e 
pe ite a pa tilha de digo fo te o  eposit ios p i ados ili itados. Deste odo, foi iado 
u  eposit io o TFS pa a a aze a  o digo fo te da soluç o dese ol ida e todos os 
esta tes a tefa tos. 
2.5.2 Construção do Projeto 
A o st uç o deste p ojeto e ol eu a utilizaç o de di e sas te ologias. As ap ese tadas a 
Ta ela  o e igi a  e hu a i estigaç o, pois j  e a  o he idas do auto  e pe feita e te 




Tabela 4 – Tecnologias utilizadas na construção do projeto 
Nome Área Descrição 
C#10 Dese ol i e to e  Li guage  de p og a aç o 
Microsoft SQL 
Server11 
Base de dados Siste a de gest o de ase de dados 
ela io al 
Microsoft Visual 
Studio12 
I f aest utu a A ie te de dese ol i e to 
i teg ado 
.NET13 Dese ol i e to e  A ie te de te po de e e uç o ue 
fo e e u a a iedade de se iços 
pa a dese ol e  apli aç es e  
ios siste as ope ati os, o o 
Wi do s, Li u  e Ma  
NUnit14 Testes F a e o k ope -sou e ue pe ite 
dese ol e  testes u it ios pa a 
todas as li guage s de 
p og a aç o .NET 
DevExpress15 UI Te ologia ue fo e e o po e tes 
e fe a e tas pa a a platafo a .NET 
LINQ16 Dese ol i e to e  Co po e te do Mi osoft .NET ue 
pe ite adi io a  fu io alidades de 
o sulta, o eada e te a ase de 
dados, e  algu as li guage s de 
p og a aç o .NET 
JQuery17 UI Bi liote a Ja aS ipt dese ol ida 
pa a si plifi a  s ipts lie t-side ue 
i te age  o  p gi as HTML18 
AJAX19 Dese ol i e to e  Co  esta te ologia, as p gi as e  
usa  Ja aS ipt pa a faze  ha adas 
assí o as a p gi as o se ido  







16 Language Integrated Query. https://docs.microsoft.com/en-us/dotnet/csharp/programming-
guide/concepts/linq/introduction-to-linq-queries  
17 https://jquery.com/ 
18 HyperText Markup Language 




Nas se ç es segui tes s o ap ese tadas out as te ologias o side adas pelo auto  o o ais 
ele a tes pa a o p ojeto, isto ue s o pou o utilizadas a B F, o eada e te o Azu e. Assi , 
estas e igi a  u a i estigaç o ais ap ofu dada. 
2.5.2.1 Azure 
O Mi osoft Azu e20  u a platafo a de i fo ti a a loud u e , desti ada  e e uç o 
de apli aç es e se iços. Co  o o jeti o de pe iti  u  t a alho ais pido e efi ie te, o Azu e 
i teg a u  ú e o ada ez aio  de se iços a loud: a lise, o putaç o, ases de dados, 
dispositi os eis, a aze a e to e We . Esta platafo a pode se  usada po  apli aç es e  
e e uç o a loud ou fo a desta e  fo ada pelo siste a ope a io al Wi do s Azu e e u  
o ju to de se iços: Li e Se i es, .NET Se i es, SQL Se i es, Sha ePoi t Se i es e D a i s 
CRM Se i es. 
O Azu e  o ie tado p i ipal e te pa a p og a ado es ou p ofissio ais das TIC, ue p e isa  
de ia  e ge i  apli aç es e p esa iais, se  a e essidade de g a des est utu as físi as pa a as 
a te .  
É de salie ta  ue o Azu e supo ta a ais a pla seleç o de siste as ope ati os, li guage s de 
p og a aç o, a uitetu as, fe a e tas, ases de dados e dispositi os.   
A p i ipal a tage   a possi ilidade de es ala  apida e te o p ojeto de a o do o  a 
soli itaç o. Co  o Mi osoft Azu e u  lie te pode  es ala  o se ido  auto ati a e te pa a 
pode  ague ta  u  au e to sig ifi ati o de ua tidade de a essos.  
Out a a tage   pode  o ta  o  o o teúdo e  últiplos se ido es, agiliza do a e t ega 
do o teúdo, j  ue o se ido  de e t ega ai se  es olhido de a o do o  a lo alizaç o do 
utilizado . Isso faz o  ue a apli aç o te ha u a oa pe fo a e e  ual ue  pa te do 
u do. 
Es ala ilidade, eduç o de ustos, aio  eto o so e o i esti e to e utilizaç o ideal dos 
e u sos s o os g a des pila es do Azu e. 
Apesa  de e isti e  i ú e as a tage s, o Azu e ta  ap ese ta algu as des a tage s: a 
pa ti  do o e to e  ue os dados esteja  dispo í eis a loud, o sa e os e ata e te 
o de est o situados e  te os físi os. Co o tal, o  possí el espo de  pela total segu a ça 
dos dados, e  o o so e ue  te  possi ilidade de lhes a ede .  
                                                                 




Out a das des a tage s desta te ologia est  ela io ado o  a lat ia e o  a falta de a esso 
 I te et pa a pode  a ede  ta to s apli aç es o o aos p p ios dados.  
Pa a o ate  ul e a ilidades de segu a ça, os p og a ado es ue usa  o Azu e de e  
segui  as elho es p ti as ao dese ol e  o uso do Se iço Azu e APP: 
• Assegu a  ue as apli aç es We  utiliza  HTTPS21; 
• Desati a  a depu aç o e ota i ediata e te ap s a soluç o de p o le as; 
• Ma te  a o figu aç o o Azu e App Se i e se p e ati ada "al a s o "  pa a ga a ti  
a o fia ilidade; 
• Efetua  o egisto egula  e a o ito izaç o do t fego; 
• Faze  testes pe i di os de pe et aç o as apli aç es. 
2.5.2.2 Blob Storage do Azure 
O Blo  Sto age do Azu e  u  se iço ue a aze a dados o est utu ados a loud o o 
o jetos / lo s. Este se iço pode a aze a  ual ue  tipo de te to ou de dados i ios, tais 
o o do u e tos, fi hei os de ulti dia ou es o e e ut eis de apli aç es.  
Os o jetos de u  Blo  Sto age pode  se  a edidos de ual ue  lo al o u do at a s de 
HTTP22 ou HTTPS. O a aze a e to e  Blo s pe ite e po  pu li a e te dados a I te et 
ou a aze a  dados p i ados de u a apli aç o. 
As utilizaç es ais f e ue tes de Blo s s o: a aze a e to de dados pa a a lise po  u  
se iço lo al ou alojado o Azu e, a aze a e to de fi hei os pa a a esso dist i uído ou 
t a s iss o de udio e ídeo. 
At a s da Figu a   possí el o se a  os o po e tes do se iço Blo .  
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Figura 6 – Componentes do serviço Blob 
Fonte: https://blogs.msdn.microsoft.com/jnak/2008/10/29/windows-azure-walkthrough-
blob-storage-sample 
O o po e te A ou t  a o ta de a aze a e to. Todos os a essos ao sto age do Azu e s o 
efetuados at a s dela. Esta o ta  utilizada pa a a aze a  o jetos / lo s. 
O o po e te Co tai e  , o o o p p io o e i di a, u  o te to  ue fo e e u  
ag upa e to de u  o ju to de lo s. Todos os lo s t  de esta  u  o te to . 
O o po e te Blo   u  fi hei o de ual ue  tipo e ta a ho. O sto age do Azu e ofe e e t s 
tipos de lo s: lo s de lo os, lo s de p gi as e lo s de a s i o.  
Os lo s de lo os s o usados pa a a aze a  fi hei os de te to ou i ios, tais o o 
do u e tos e fi hei os ulti dia. Os lo s de a s i o s o se elha tes aos lo s de lo os, 
as est o oti izados pa a ope aç es de a s i o, se do úteis pa a e ios de egisto. 
Qua to aos lo s de p gi as pode  te  at  TB de ta a ho e s o efi ie tes pa a ope aç es de 
leitu a ou de es ita f e ue tes. 
O se iço de Blo  Sto age do Azu e se  usado pa a a aze a  do u e tos ue se o utilizados 
pela soluç o a dese ol e . 
2.5.2.3 Entity Framework 
O E tit  F a e o k EF   u a f a e o k ope -sou e de ORM O je t-Relatio al Mappe  
ue pe ite aos p og a ado es de .NET t a alha  o  dados a fo a de o jetos espe ífi os 
do do í io, p ese tes u  SGBD. Essa a ipulaç o e gest o dos dados pode se  feita 
utiliza do LINQ ue ies. O EF pe ite a i teg aç o o  a ases de dados de uat o a o dage s 




1. Code Fi st ia  o a ase de dados  – e  p i ei o luga  s o iados odels23 a pa ti  
de lasses e  C# ou VB.NET. De seguida, a ase de dados  iada e apeada a pa ti  
dos odels a te io e te iados; 
2. Code Fi st j  e iste u a ase de dados  – a ase de dados e as espeti as e tidades j  
se e o t a  iadas, as os odels ue apeia  essas e tidades s o i ple e tadas 
pelo p og a ado ; 
3. Model Fi st – os odels s o iados usa do o E tit  F a e o k Desig e  e este 
e a ega-se de ge a  auto ati a e te o s he a da ase de dados; 
4. Data ase Fi st – os odels s o iados usa do o EF Desig  a pa ti  de u a ase de 
dados j  e iste te. Esta t i a  o he ida o o e e se e ge ee i g a p og a aç o. 
 
 
Figura 7 – Diferentes abordagens existentes no Entity Framework. 
Fonte: http://ceyantecnologia.com.br/ridley/wp-content/uploads/2014/08 
É de salie ta  ue o aso da a o dage  Model Fi st e Data ase Fi st os odels s o 
a aze ados u  fi hei o de e te s o .ed . Estes pode  se  isualizados e odifi ados 
usa do o EF Desig e .
                                                                 




3 A álise de Valo  
Neste apítulo e uad a -se os ele e tos ha e do odelo The Ne  Co ept De elop e t 
Model  NCD  de Pete  Koe  o  o te a do p ojeto, defi e-se e  ue o siste u a a lise de 
alo , a sua i po t ia e a sua utilidade. Pa a o p ojeto a se  dese ol ido, ue asse ta u  
p oduto ue se desti a a fi s o e iais, p o edeu-se a u a a lise do o eito de alo  
pe e ido e iou-se u  odelo Ca as pa a des e e  a ideia de eg io p oposta. 
3.1 Processo de Negócio e Inovação 
Atual e te, de ido  o ple idade da glo alizaç o os gesto es de topo de o ga izaç es de 
di e sos seto es do e ado t  te tado adota  p ti as de i o aç o o  o p op sito de o te  
u a dife e iaç o o petiti a fa e aos seus p i ipais o o e tes. E iste  di e sas 
pes uisas ue o p o a  ue o ga izaç es o  fo o a i o aç o au e ta  a sua 
pa ti ipaç o de e ado, e  o o os seus lu os.  
Pa a se e  e -su edidos as suas apostas a i o aç o, os gesto es de e o aposta  e  
p odutos i o ado es ue lhes p opo io e  alo . Desta fo a, o p o esso de eg io e de 
i o aç o de e  se  di idido e  t s pa tes disti tas: a p i ei a pa te o siste o Fuzz  F o t 
E d FFE  p oposta te i a  a ual ue se o e t a  as ati idades de p -dese ol i e to; 
a segu da pa te o siste o dese ol i e to do o o p oduto, isto , a o eç o t i a e  
ue h  t a sfo aç o da p oposta te i a e  p oduto; e a te ei a e últi a pa te o siste a 




A fase i i ial do p o esso de iaç o  esse ial e dete i a te pa a a fase de ge aç o e seleç o 
das ideias o p o esso de dese ol i e to de p odutos, pois o di e sio a e to de te po, 
e u sos, ustos, p azos e ualidade do p o esso  ge ado o o esultado do FFE.  
Pa a ia  u a li guage  o u  e defi i  os p i ipais o po e tes do FFE  utilizado o 
odelo The Ne  Co ept De elop e t  NCD  p oposto po  Pete  Koe . O NCD o ede e a 
i o ele e tos ha e ue s o a alisados i di idual e te de a o do o  o te a do p ojeto 
desta disse taç o: 
• Ide tifi ação de opo tu idades – É at a s deste ele e to ue a o ga izaç o, po  
pes uisa, po  soli itaç o ide tifi a as opo tu idades ue a e p esa p ete de pe segui . 
Po  soli itaç o de algu as o ga izaç es, a e p esa o de se dese ol e  o p ojeto 
ide tifi ou o o e essidade a de satisfaze  os seus lie tes e out os pote iais at a s 
da iaç o de u  p ot tipo fu io al de a aliaç o do dese pe ho AD  dos 
ola o ado es. Esta e essidade ad  da iaç o de o diç es pa a a elho ia de 
esultados das o ga izaç es, a fi  de se to a e  ais o petiti as. P ese te e te, 
o ú e o de e p esas ue disp e  deste tipo de p oduto  est ito, o possui do as 
fu io alidades ue o p ojeto p e . Po  out o lado, o o h  ai da uitas 
o ga izaç es ue o utiliza  e a is os efi azes pa a p o ede  a essa a aliaç o, 
to a -se- o pote iais lie tes. 
A t i a pa a a alisa  este ele e to ha e aseou-se a a lise das te d ias dos 
lie tes: ias e p esas ost a a  i te esse u a soluç o de AD pa a elho a  os 
seus esultados, as o sa e  o o o etiz -la. 
• A álise de opo tu idades – s o e ess ias i fo aç es adi io ais ue t aduza  a 
ide tifi aç o de opo tu idades de eg io. Neste o te to, e o t ou-se u a soluç o 
a aliati a ue fosse ao e o t o das e essidades das e p esas. U  dos todos 
usados pa a a seleç o do te a p oposto aseou-se a a aliaç o dos lie tes po  pa te 
da o ga izaç o o de se dese ol e  o p ojeto. Este todo se iu pa a sele io a  os 
pote iais lie tes, e  o o dete i a  uais as suas p i ipais e essidades ai da 
o al a çadas pelos p odutos atuais ou e t o pela sua i e ist ia. Out a das 
fe a e tas utilizadas este ele e to ha e o sistiu u  estudo da o o ia, 
o de fo a  ide tifi ados os p i ipais o o e tes a atua  a ea da AD, de fo a a 





• Ge ação e e i ue i e to de ideias – este ele e to p e de-se o  o e olui  de u a 
ideia o eta: as e, dese ol e-se passa do po  u  p o esso de atu aç o at   sua 
o etizaç o. T ata-se de u  p o esso e oluti o dado ue a ideia se ai o st ui do 
at a s de o i aç es, e odelaç es, eajustes. O e i ue i e to de u a ideia 
passa assi  po  u  p o esso ite ati o, po ue te  de se  dis utida e  o ta to o  
os lie tes ou os seus possí eis utilizado es.  
Visto ue o p ot tipo fu io al a dese ol e  su giu po  soli itaç o de lie tes da 
o ga izaç o o de ai se  dese ol ido o es o, a ideia de se dese ol e  u a 
fe a e ta de AD po  o jeti os j  se e o t a a defi ida. 
As ideias pa a os e uisitos do p ot tipo dese ol e a -se at a s de u  estudo so e 
todos de AD, e  o o das apli aç es j  e iste tes o e ado. Assi , a soluç o 
p oposta est  sujeita a esse pe u so, o  ista  sua elho ia e e pe i e taç o a tes 
da sua i ple e taç o.  
• Seleção de ideias – ap s a ela o aç o de di e sas ideias  e ess io sele io a  a ideia 
pa a o dese ol i e to do o eito. No e ta to, u a das difi uldades su ge a seleç o 
de ideias, e t e as i ú e as ue e e ge  u a o ga izaç o, pois e essita  de 
possui  alo  de eg io pa a te e  ia ilidade. Co o foi efe ido a te io e te, isto 
ue o p ot tipo fu io al a dese ol e  su giu po  soli itaç o de lie tes da 
o ga izaç o o de o es o ai se  dese ol ido, a ideia j  esta a sele io ada po  te  
ia ilidade e alo  de eg io. Qua to aos e uisitos do p ot tipo fu io al fo a  
sele io ados u  o ju to de e uisitos o side ados ais ele a tes, de odo a 
ati gi  os o jeti os p essupostos. 
• Defi ição do o eito – este  o ele e to fi al do odelo ue e ol e o 
dese ol i e to de u  pla o de eg ios usi ess ase . Este aseia-se e  
esti ati as de estudos de e ado, e  e essidades do lie te, e  e uisitos de 
i esti e to, e  a aliaç o da o o ia, e t e out os. Assi , o í el de fo alidade 
do usi ess ase pa a a o etizaç o/ o se uç o da soluç o p e o izada est  
ela io ado o  a pe ti ia da opo tu idade e ist ia de e ado e o a 
te ologia . A t i a pa a a alisa  este ele e to ha e passa po  u a pa ti ipaç o 
p e o e do s  lie te s  e  testes eais do p oduto, a tes at  do p oduto esta  o pleto. 
Esta t i a pe ite a alia  se a soluç o dese ol ida satisfaz as e essidades dos 




3.2 Proposta de Valor 
A p oposta de alo  pode se  e te dida o o o o ju to de p odutos ta gí eis  ou se iços 
i ta gí eis  ue ia  alo  pa a u  seg e to espe ífi o de lie tes Oste alde , Pig eu , 
Be a da, S ith, & Papadakos, . Pode-se a es e ta  ai da ue o alo  de u  p oduto ou 
de u  se iço de u a o ga izaç o s   al a çado ua do este satisfaz as e essidades dos 
lie tes.  
O alo  pa a u  lie te  o al e te defi ido o o a dife e ça e t e os e efí ios e os 
ustos de u  dete i a do p oduto ou se iço. O alo   o side ado positi o ua do o 
dese pe ho e efí ios ue satisfaze  as e essidades   supe io  ao usto total do lie te 
ustos fi a ei os, esfo ço e is o . 
É de salie ta  ue dife e tes lie tes possue  dife e tes pe speti as de alo  dos es os 
p odutos ou se iços. O alo  pe e ido te  duas e te tes: te  u  sig ifi ado pa a o p oduto  
dife e te da uele ue ep ese ta pa a o lie te. O p i ei o  o alo  e  te os de 
possi ilidade de eg io e ustos fa o eis  o ga izaç o, e ua to o segu do e a a o alo  
e  te os de ustos, sa ifí ios. No e ta to se o p oduto ou se iço o espo de  s 
e essidades do lie te esses sa ifí ios t aduzi -se- o e  e efí ios Li dg ee  & W st a, 
. 
Assi , o o jeti o p i ipal da a lise de alo   a alia  o o au e ta  o alo  de u  p oduto 
ou se iço ao e o  usto se  sa ifi a  a ualidade do es o. Da id Hughes e Do  Chafi  
 afi a  ue u  a ie te t o a ele ado o o o e ado de t a alho, o 
dese ol i e to de p odutos de e  se  u  p o esso de ap e dizage  o tí uo e i te ati o 
fo ado o alo  do lie te. Os lie tes s o o e u so ais alioso, pois eles ia  alo  pa a o 
eg io de u a ual ue  o ga izaç o. 
No p ojeto Mo ito i g Pe fo a e MP , p ete de-se dese ol e  u a soluç o loud de 
o ito izaç o e a aliaç o de e u sos hu a os ue p o u a ajuda  a t aduzi  os o jeti os das 
o ga izaç es e  esultados i di iduais dos ola o ado es. Este siste a te  o o a a te ísti a 
í pa  a possi ilidade de t aça  o jeti os i di iduais e  te os a uais e o soa te u a s ie 
de i di ado es, al ula  o jeti os e sais pa a o ola o ado  ati gi  os o jeti os a uais. Pa a 
al  dos lie tes dias e g a des e p esas  da o ga izaç o, ju to dos uais esta soluç o 
se  di ulgada, se  p oposta a out os seto es l igados  i dúst ia, o st uç o i il, o io, 
tu is o, t a spo tes e t e out os. Se  de todo o i te esse pa a estas o ga izaç es a adoç o 





Desta fo a, e iste  dete i ados tipos de alo  ela io ados o uso da soluç o p oposta. Os 
ue ais se e fatiza  s o a i o ação, a usto ização, a ualidade, a pe fo a ce, a 
segu a ça, a i age , o p eço e as a a te ísti as do p oduto. 
Tabela 5 – Benefícios e sacrifícios da proposta de valor 
Domínio / Âmbito Produto / Serviço Relacionamento 
Benefício I o aç o 
Custo izaç o 
Qualidade 
Performance 
Segu a ça 
I teg idade 
Co fia ça 
Imagem 
Sacrifício Preço Te po / esfo ço  
Conflito 
 
At a s da Ta ela , so essae  o o sa ifí ios o te po ou esfo ço asso iados  iaç o e 
utilizaç o do p oduto e  pes uisa. O o flito foi ta  ide tifi ado o o u  sa ifí io dado 
ue apesa  de ha e  possi ilidade de oe ist ia o  as platafo as j  e iste tes o e ado, 
pode o o e  algu  at ito  uda ça pa a utilizado es ue j  e o e  s out as soluç es.  
N o se pode es ue e  ue o p eço foi ide tifi ado o o sa ifí io u a ez ue a soluç o pa a 
o p o le a e  ap eço te  o o o jeti o se  u a fe a e ta ola o ati a e  a ie te 
e p esa ial, e  o o i  o stitui -se o o u  o o p oduto da Busi ess To Futu e B F . 
Cada ez ais as o ga izaç es ap e ia  e  a sua ide tidade as apli aç es ue utiliza  seja 
at a s da possi ilidade de olo a e  o seu log tipo elas, seja at a s da apli aç o de te as 
o es, es ue as . Neste se tido  i po ta te fo e e  s o ga izaç es a possi ilidade de 
usto iza e  usto ização  as apli aç es ue utiliza   sua edida, to a do-as assi  
ú i as, o ue to a a soluç o i o ado a. 
Se do a soluç o u  siste a de i fo aç o a loud  i po ta te ga a ti  a segu a ça da 
es a, pois e iste  dados o fide iais e íti os o o dados de ola o ado es de u a 
o ga izaç o i teg idade dos dados . Tudo isto o se tido de t a s iti  u a i age  de 






3.3 Valor do Mercado Atual 
O i te esse pelo do í io da AD  ada ez aio . O ú e o de o as e de a tigos pu li ados 
so e esta te ti a s o i o t eis, pelo ue est o pu li ados  es ala u dial.  
Toda ia este do í io sof eu g a des t a sfo aç es o  as te ologias da i fo aç o pelo 
ue  possí el edi  e o t ola  o dese pe ho i di idual de u  ola o ado . Este dese pe ho 
pode  se  i teg ado e  e uipa o  o o jeti o da o ga izaç o al a ça  os esultados espe ados.  
Sa   aseia-se os Ke  Pe fo a e I di ato s KPI’s  pa a e pli a  a defi iç o de 
dese pe ho, ou seja, os i di ado es ha e de dese pe ho. Estes i di ado es de e o ajuda  
as o ga izaç es a defi i , la ifi a  e a a alia  a o ga izaç o. Assi , os i di ado es de e o se  
si plifi ados, de fo a a al a ça  o su esso a lo go p azo. 
É este o te to ue su ge o i te esse ada ez aio  po  u  siste a te ol gi o so e a AD 
po  pa te das o ga izaç es desde as pe ue as e dias e p esas s de aio  di e s o. Foi 
aseado esta p o u a ue se dese ol e  este p ojeto a o ga izaç o B F o  o o jeti o de 
se ia  u  o o p oduto pa a u  e ado pote ial. Pa a al  dos lie tes da o ga izaç o, 
ju to dos uais ele se  di ulgado, se  p oposto a out os seto es do e ado, o o foi 
a te io e te efe ido. Se  de todo o i te esse pa a estas o ga izaç es a adoç o desta 
fe a e ta po ue ela o t i ui  pa a o au e to da sua o petiti idade. É este últi o po to 
ue a p oposta de alo  deste p ojeto asse ta. 
3.4 Modelo de Negócio Canvas 
Pa a a o etizaç o de ual ue  ideia de eg io  e ess io espo de  a dete i adas 
uest es, tais o o: 
• Que  i o se  os lie tes da soluç o?;  
• O ue  ue eles alo iza ?;  
• Co o o segui os hega  at  eles?;  
• Quais as o pet ias e ess ias?; 
• Que tipo de pa ei os se p ete de?. 
De fo a a espo de  a estas uest es de fo a est utu ada, o odelo de eg io Ca as  





odelo est  di idido e  o e lo os, de fo a i teg ada e isual, fo a do todos os aspetos a 
te  e  o ta, o eada e te, Seg e tos de Clie tes, P oposta de Valo , Ca ais, 
Rela io a e to o  os Clie tes, Fo tes de Re eita, Re u sos Cha e, Ati idades Cha e, 
Pa e ias Cha e e Est utu a de Custos Oste alde  & Pig eu , . 









Relati a e te aos pa ei os ue fo e e  se iços ide tifi a-se a Mi osoft Azu e  ue 
fo e e se iços a loud e ue s o e ess ios  o etizaç o do p ojeto.  
As ati idades ha e deste odelo s o ea de Ma keti g e Ve das, o dese ol i e to e 
a ute ç o do p oduto apli aç o e , a soluç o de e e tuais p o le as e o t olo de 
segu a ça, de fo a a pote ia  o au e to da ualidade fi al do soft a e, e assi  espo de  
s e essidades da soluç o p oposta pa a o p ojeto.  
Os e u sos ha e pa a i ple e taç o deste odelo s o os se ido es, a utilizaç o de soft a e, 
o eada e te fe a e tas de dese ol i e to de soft a e e soft a e de elope s. 
Os a ais de dist i uiç o deste odelo pa a di ulgaç o do p oduto s o o e site da B F, 
eu i es o  lie tes po  pa te do CEO, e  o o a utilizaç o de e slette s. 
Na elaç o o  o lie te, esta se  esta ele ida at a s da iaç o de o as fu io alidades ou 
elho ias da es a, at a s da sugest o da uele, e  o o a o u i aç o e  assa o  
os lie tes, o es ue e do o ate di e to pe so alizado o p  e p s- e da. 
Os seg e tos de lie tes ue ep ese ta  os pote iais utilizado es da soluç o p oposta s o 
as dias e g a des e p esas ue p ete de  elho a  os seus p o essos e esultados. 
A i ple e taç o deste odelo o ue diz espeito ao p o esso de dese ol i e to de 
soft a e i pli a ue se ua tifi ue a iaç o de alo  at a s do esultado e  apli aç es ue 
ofe eça  aio  segu a ça, o ue p opo io a o t olo de ualidade, e e fí ios a í el de 
gest o e de te po po  pa te dos i pli ados. Pode -se-  o p o a  o ue foi a te io e te dito, 
ate de do a ue este p o esso est  sujeito a u a a aliaç o.  
Ao e o e   utilizaç o do odelo AHP A al ti  Hie a h  P o ess , pode -se o pa a  os 
esultados p o e ie tes de e os de segu a ça o digo, a alia  o g au de satisfaç o dos 
stakeholde s24 o fi  do dese ol i e to, a o o d ia os dese ol i e tos a efetua  po  
eles e ai da a fo a la a o o a i fo aç o  ei ulada.  
Co o t a alho futu o a soluç o se  a aliada e o e do  defi iç o de alte ati as pa a os 
it ios ap ese tados a te io e te.
                                                                 





4 A álise de Negó io 
Este apítulo i t oduz as fases do eg io e os p i ipais o eitos do do í io do p o le a a 
t ata , o  os seus at i utos e elaç es. Ap ese ta -se ai da diag a as de odelaç o de 
p o esso de eg io pa a o p o le a ide tifi ado, de fo a a fa ilita  o e te di e to do 
p o esso a i ple e ta . 
4.1 Fases do Negócio da Solução 
O p ojeto ujo o e i te o pa a a B F se desig a po  Mo ito i g Pe fo a e MP  isa 
espo de  ao p o le a do apoio  o ito izaç o da pe fo a e das o ga izaç es, o ual se 
p ete deu o dese ol i e to de u  p ot tipo fu io al ue pe itisse a alia  o dese pe ho 
dos ola o ado es po  o jeti os de u a ual ue  o ga izaç o.  
A soluç o dese ol ida ue se e de apoio  o ito izaç o da pe fo a e segue po  ase t s 






Figura 9 – Fases do negócio do sistema desenvolvido 
• Fase I – Definição Inicial dos Contratos de Objetivos: 
Nesta fase te o de se  pa a et izados o siste a u  o ju to de pa a et izaç es ase, desde 
os utilizado es e espeti as u idades eg io,  hie a uia de o t atos, segui do-se a fase do 
p o esso de iaç o dos Co t atos de O jeti os I di iduais COI  ue se  detalhado ais 
adia te. No fi al desta fase se  e ess ia a e tifi aç o dos o t atos de o jeti os ue o iga 
 assi atu a do o t ato e t e o ola o ado  e a sua hefia. Esta assi atu a esta ele e o a o do 
e t e as duas pa tes. 
• Fase II e Fase III – Atualização de dados reais e Acompanhamento: 
Esta fase o espo de  o po e te de atualizaç o de dados eais a ual e te ou 
auto ati a e te  e  espeti a o ito izaç o e sal dos o t atos de o jeti os dos 
ola o ado es de ada u idade de eg io. 
• Avaliação dos COI e Análise do Desempenho e Desenvolvimento Individual (ADDI): 
No fi al de ada se est e pode o se  ealizadas as a aliaç es dos COI, e  o o a ADDI. 
De a o do o  o ue foi dito a te io e te, os O jeti os . , o p o esso de ADDI da 
apli aç o se  dese ol ido poste io e te, isto ue este aso de uso  i dispe s el pa a 




Cada u a das fases des itas a te io e te possui u  o ju to de e uisitos fu io ais 
asso iados. É de salie ta  ue du a te o p o esso de le a ta e to e espe ifi aç o dos 
e uisitos da soluç o fo a  ide tifi ados u  o ju to ala gado dos es os pa a ada fase. 
Pa a o ito deste t a alho de est ado ape as i o se  o side ados os ais ele a tes de 
ada fase pa a se ati gi e  os o jeti os defi idos. 
4.2 Modelação do Domínio 
A odelaç o do eg io  u a das p i ipais dis ipli as da E ge ha ia de Soft a e e te  o o 
p i ipal o jeti o esta ele e  u a elho  o p ee s o a e a do do í io do p o le a.  
Esta dis ipli a te  u  papel fu da e tal pa a o su esso do dese ol i e to de out as 
dis ipli as, tais o o le a ta e to de e uisitos, a lise, e t e out as, pois pe ite assegu a  
ue a o ga izaç o e o odelado  do do í io te ha  u  e te di e to o u , ou seja, u a 
li guage  o u  a e a do eg io. 
Te do e  o ta a o ple idade do do í io do p o le a p oposto  i po ta te pe e e  uais 
as p i ipais e tidades ue o stitue  o eg io, de odo a fa ilita  a o p ee s o de out as 
dis ipli as ue se segui o. 
O odelo de do í io, ta  desig ado po  odelo de lasses o eptual,  u  a tefa to 
ue ep ese ta as e tidades o eptuais do do í io, os seus at i utos e as suas elaç es. Este 
odelo  útil, pois pe ite aptu a  as a st aç es e i fo aç es esse iais e ess ias pa a 
e te de  o do í io o o te to dos e uisitos atuais La a , . 
 Assi , e o t a-se ep ese tado a Figu a  o ue foi o side ado esse ial do do í io do 





Figura 10 – Diagrama de modelo de domínio  
 
A ela o aç o do gloss io do do í io te  o o fi alidade des e e  u  fo ato asuísti o 
as e tidades de eg io ide tifi adas a te io e te. Assi , a Ta ela  s o des itas as 




Tabela 6 – Glossário das entidades de negócio identificadas 
Entidade Descrição Atributo 
Alerta U  utilizado  pode e ia  otifi aç es/ 
ale tas e io auto ti o de u  e ail  a 
utilizado es, pa a estes o se 
es ue e e  de assi a  u  o t ato de 
o jeti os ou pa a i se i e  os dados 
eais de u  o t ato de o jeti os, po  
e e plo. 
• e sage  – 
o teúdo do ale ta 
pa a u  dete i ado 
utilizado . 
Área Funcional As o ga izaç es s o di ididas e  eas 
fu io ais ue ap ese ta  ta efas 
espe ializadas, dese pe hadas po  
depa ta e tos ou u idades de eg io. 
U  utilizado  pode pe te e  a ais do 
ue u a ea fu io al. As eas 
fu io ais pode  te  su eas. 
• í el  – defi e a 




U a ha e de epa tiç o o siste a 
fo a de defi i  todos de l ulo pa a 
a epa tiç o da eta a ati gi  po  s, 
du a te u  a o de o ito izaç o de u  
o t ato de o jeti os. 
• des iç o  – o e da 
ea fu io al; 
• alo  – defi e o o 
 epa tido o alo  da 
eta ao lo go dos 
eses de u  a o. 
Competência Co fo e j  foi e io a do a se ç o 
. . . , as o pet ias o siste  e  
o he i e tos, ha ilidades e atitudes 
e p essas pelo dese pe ho p ofissio al 
u  o te to o ga iza io al. Na soluç o 
pa a o p o le a p oposto, as 
o pet ias pode  o stitui  o jeti os 
i di iduais ou o ga iza io ais dos 
ola o ado es, ue pode  esta  




U  o t ato de o jeti os o siste u  
o ju to de o jeti os ue u  
dete i ado ola o ado  de e ati gi  
u  a o de i il de t a alho. A 
o ito izaç o dos o t atos de o jeti os 
dos ola o ado es pe ite o ito iza  a 
pe fo a e de u a o ga izaç o. Ao 
lo go de u  a o, u  ola o ado  pode 
possui  ais do ue u  o t ato de 
o jeti os se a uele pe te e  a ais do 
ue u a ea fu io al. 
• passo_ o kflo  – 
ide tifi a e  ue 
passo se e o t a o 














Entidade Des ição At i uto 
Indicador de 
Desempenho 
U  i di ado  de dese pe ho o siste 
u  o ju to de p op iedades a se e  
usadas os o jeti os e  ue a uele 
esteja i se ido. 
• fo ula  – defi e 
o o o alo  do 
i di ado   al ulado 
pa a ada g au; 
• o ige  – i di a ual 
a o ige  do l ulo do 
i di ado ; 
• g au  – ep ese ta os 
alo es a apli a  ao 
todo sta da d 25 a 
dist i uiç o dos 
i te alos de 
dese pe ho; 
• au e to  – defi e 
ual o tipo pad o de 
o pa aç o dos 
i te alos. 
Monitorização 
Mensal 
A o ito izaç o e sal o siste o 
a o pa ha e to das etas e sais de 
u  o t ato de o jeti os. 
 
Objetivo U  o jeti o o siste a eta a ati gi  
pelo ola o ado  o seu o t ato de 
o jeti os. U  o jeti o pode esta  
p ese te e  ais do ue u  o t ato de 




U  o jeti o i di idual o siste u a 
eta esta ele ida ue de e se  ati gida 
po  u  dete i ado ola o ado  de u a 




U  o jeti o o ga iza io al o siste 
u a eta a ati gi  po  todos os 
ola o ado es de u a o ga izaç o. 
 
Organização Rep ese ta u a o ga izaç o o siste a.  
Permissão U a pe iss o o siste u a 
fu io alidade ue os utilizado es 
pode  usuf ui  o siste a. 
 
Role Pe fil dos utilizado es e  se ç o . . Os 
utilizado es pode  possui  di e sos 
oles. U  ole possui di e sas pe iss es 
o siste a. 
 
                                                                 




Entidade Des ição At i uto 
Unidade de 
Negócio 
U idade de eg io de u a o ga izaç o. 
As u idades de eg io pode  se  
o stituídas po  ais do ue u a ea 
fu io al. 
 
 
Utilizador O utilizado   a pessoa ue i te age o  
o siste a. Este te  a esso ao siste a 
e o e do a ede iais de a esso 
o e de utilizado  e pala a-passe  e 
pode a ega  pelos espeti os e us do 
siste a. Co se ue te e te pode 
isualiza  o o teúdo do siste a, de 
a o do o  o seu pe fil ole  ue possui. 
Pode pe te e  a ais do ue u a ea 
fu io al de u a u idade de eg io. 
 
4.3 Modelação do Processo de Negócio da Solução 
U  p o esso de eg io  a a te izado o o u a oleç o de e e tos ela io ados, ati idades 
ou de is es, ue e ol e ato es e e u sos, e ue e  o ju to le a  a u  esultado ue  a 
iaç o de alo  pa a u a o ga izaç o ou pa a os seus lie tes. 
U  p o esso de eg io de u a o ga izaç o pode se  algo o ple o. Desta fo a, pa a 
des e e  u  p o esso  e ess io utiliza  etodologias ou otaç es espe ífi as ue ajuda  
a fa ilita  a o p ee s o do es o. O Busi ess P o ess Modelli g Notatio  BPMN26   u a 
otaç o g fi a ue pe ite des e e  os passos de u  p o esso de eg io.  
A soluç o dese ol ida possui u  p o esso de eg io, ue o siste a iaç o de u  o t ato 
de o jeti os de u  ola o ado  edia te o segui te o kflo :  
1. Seleção de o jeti os: 
• [Chefia] Seleç o dos o jeti os; 
• [Chefia] I t oduç o das po de aç es; 
• [Chefia] I t oduç o do i te alo da eta; 
• [Chefia] I di aç o/Co st uç o dos i te alos de dese pe ho; 
• [Chefia] Validaç o dos alo es das etas. 
 
 






2. Detalha  o jeti os: 
• [Co t olo de Gest o] A e o dos detalhes de l ulo da eta e/ou a o a te io  
ua do apli el ao l ulo da eta ; 
• [Co t olo de Gest o] Validaç o das p opostas de í eis de 
dese pe ho/i t oduç o i te alos de dese pe ho e  falta. 
 
3. Validação / Ajuste: 
• [Chefia] Ajusta  i te alos de dese pe ho; 
• [Chefia] Alte a  i te alo da eta; 
• [Chefia] Ajusta  po de aç es. 
 
4. Co fi ação: 
• [Chefia] Validaç o fi al dos i te alos de dese pe ho.  
 
5. Assi atu a: 
• [Cola o ado ] + [Chefia] Assi atu a. 
 
Fi ou defi ido pela B F ue o o kflo  de iaç o de o t atos de o jeti os  o stituído pelos 
i o passos efe idos a te io e te. No e ta to, se u a o ga izaç o a ha  ue o e essita 
de todos os passos pode a a ça  os ue p ete de . No A e o D deste do u e to  possí el 
o sulta  u  e e plo de u  o t ato de o jeti os pa a u a u idade de eg io.  
U a possí el alte ati a pa a a i ple e taç o do o kflo  defi ido pa a a iaç o dos 
o t atos se ia a utilizaç o de u  Busi ess P o ess Se e  BPS  e : WSO , isto ue este 
e e uta p o essos de eg io es itos e  BPMN. Out a alte ati a se ia a utilizaç o da 
fe a e ta da Mi osoft, Mi osoft Wi do s Wo kflo  Fou datio , ue ta  pe ite a 
iaç o de apli aç es o kflo -d i e . A utilizaç o das te ologias efe idas a te io e te 
pe iti ia u a odelaç o do o kflo  de iaç o de o t atos ais di i a e at  ais 
si ples de i ple e ta  pa a ada o ga izaç o. 
O a esso a ada passo do o kflo  est  o di io ado edia te o tipo de pe fil dos utilizado es 




Os e uisitos de ada passo do o kflo  de iaç o de u  o t ato de o jeti os pode  se  o sultados o A e o B deste do u e to. 
Na Figu a   ap ese tado o diag a a BPMN pa a o o kflo  de iaç o de u  o t ato de o jeti os e  possí el o se a  ue o flu o  o posto po  
i o su diag a as ue se o ap ese tados de seguida este do u e to. Cada su diag a a ep ese ta u  passo do o kflo . 




Na Figu a   ap ese tado o diag a a BPMN pa a o p i ei o passo do o kflo  de iaç o de u  o t ato de o jeti os. Pela figu a  possí el ide tifi a  
ue o ato  ue ealiza este passo  a Chefia. A Chefia sa e  ue te  de o eça  a ealiza  o p i ei o passo ua do e e e  u a e sage  do siste a 
a ale t -la pa a o es o. O passo o eça  a data ue foi esta ele ida a ua do da defi iç o das datas do o kflo  ealizado pelo Co t olo de Gest o 
ou pelo Ad i ist ado  da U idade de Neg io.




Na Figu a   ap ese tado o diag a a BPMN pa a o segu do passo do o kflo  de iaç o de u  o t ato de o jeti os. Pela figu a  possí el ide tifi a  
ue o ato  ue ealiza este passo  o Co t olo de Gest o. Este sa e  ue te  de o eça  a ealiza  o segu do passo ua do e e e  u a e sage  
do siste a a ale t -lo pa a o es o. Este passo o eça  ua do o p i ei o passo fo  su etido pa a o p i o passo  ou e t o ua do o te ei o 
passo fo  et o edido pa a este. 




Na Figura 14 é apresentado o diagrama BPMN para o terceiro passo do workflow de criação de um contrato de objetivos. Pela figura é possível identificar 
que é a Chefia que realiza este passo. Esta saberá que tem de começar a realizar o terceiro passo quando receber uma mensagem do sistema a alertá-
la para o mesmo. Este passo começará quando o segundo passo for submetido para o próximo ou então quando o quarto passo for retrocedido para 
este.




Na Figura 15 é apresentado o diagrama BPMN para o quarto passo do workflow de criação de um contrato de objetivos. Pela figura é possível identificar 
que é novamente a Chefia quem o realiza. Esta saberá que tem de começar a realizar o quarto passo quando receber uma mensagem do sistema a 
alertá-la para o mesmo. Este passo começará quando o terceiro passo for submetido para o próximo ou então quando o quinto passo for retrocedido 
para este.




Na Figu a   ap ese tado o diag a a BPMN pa a o ui to e últi o passo do o kflo  de iaç o de u  o t ato de o jeti os. Pela figu a  possí el 
ide tifi a  ue os dois ato es e ol idos esse passo s o o Cola o ado  e a Chefia. Estes sa e o ue t  de o eça  a ealiza  o ui to passo ua do 
e e e e  u a e sage  do siste a a ale t -los pa a o es o.







5 A álise de Re uisitos 
A E ge ha ia de Re uisitos o siste u  p o esso de E ge ha ia de Soft a e ue estuda a 
iaç o, a a lise, o dese ol i e to e a a ute ç o dos e uisitos fu io ais e o 
fu io ais  ue de e  se  satisfeitos po  u  siste a, de fo a a esol e  u  p o le a.  
Este p o esso e ol e o estudo das e essidades do utilizado , de odo a e o t a  u a 
defi iç o o eta e o pleta de u  p oduto de soft a e IEEE, . 
A fase de a lise de e uisitos te  o o g a de o jeti o a o p ee s o e a do u e taç o das 
e essidades dos stakeholde s, isto , de e  se  espe ifi ados os e uisitos ue i i iza  o 
is o de dese ol i e to de u  p oduto ue o o espo de aos i te esses das pa tes 
i te essadas.  
A E ge ha ia de Re uisitos  esse ial pa a o dese ol i e to da soluç o, de fo a a 
dete i a  o seu su esso ou i su esso, isto ue todas as fases poste io es depe de  da 
es a. 
É i po ta te efe i  ue o p o esso de le a ta e to e espe ifi aç o dos e uisitos da soluç o 
fo a  do u e tados o fo e a etodologia da B F e  se ç o . , e o e do a di e sas 





5.1 Atores do Sistema 
U  ato  de u  siste a ep ese ta u a ual ue  e tidade pessoa, ui a, siste a e te o, 
e t e out os  ue i te age o  o siste a, isto , utiliza as fu io alidades dispo i ilizadas pelo 
es o, du a te a sua e e uç o. 
Ap s di e sas eu i es o  os stakeholde s do p ojeto o luiu-se ue pa a a soluç o p oposta, 
e istia u  ato , o Utilizado . No e ta to, e iste  di e sos pe fis de a esso su -ato es  pa a o 
ato  o o  possí el o se a  a Ta ela . 
Cada Utilizado  possui u  o ju to de ede iais ue defi e  o seu pe fil de a esso. Este tipo 
de pe fil dete i a de ue fu io alidades a uele usuf ui. 
Tabela 7 – Perfis de acesso possíveis da solução proposta 
Perfil de Acesso Descrição 
Ad i ist ado  de 
Ba koffi e Ad i  BO  
I di íduo ue dese pe ha o papel de ad i ist ado  glo al da 
apli aç o e ue  espo s el pela sua pa a et izaç o ue se 
apli a a todas as u idades de eg io. 
Ad i ist ado  
E e uti o Ad i  
EXEC  
I di íduo ue dese pe ha o papel de ad i ist ado  e e uti o da 
apli aç o e ue  espo s el po  ge i  todas as u idades de 
eg io. 
Ad i ist ado  de 
U idades de Neg io 
Ad i  UN  
I di íduo ue dese pe ha o papel de ad i ist ado  de u idades 
de eg io da apli aç o e ue  espo s el po  pa a et iza  o 
a ie te de u a u idade de eg io po  ada a o. 
Co t olo de Gest o 
CG  
I di íduo ue dese pe ha o papel de o t olo de gest o da 
apli aç o e pe te e ao depa ta e to de Co t olo de Gest o. 
Re u sos Hu a os 
RH  
I di íduo ue dese pe ha o papel de e u sos hu a os da 
apli aç o e pe te e ao depa ta e to de Re u sos Hu a os. 
Di e ç o E e uti a 
DE  
I di íduo ue dese pe ha o papel de di eç o e e uti a da 
apli aç o e pe te e  Di eç o E e uti a. 
 
Di e ç o Ge al DG  I di íduo ue dese pe ha o papel de di eç o ge al da apli aç o e 
pe te e  Di eç o Ge al de u a u idade de eg io.  
Chefia I di íduo ue dese pe ha o papel de hefia de u a u idade de 
eg io da apli aç o e ue  espo s el po  ge i  a iaç o dos 
o t atos de o jeti os dos seus su o di ados ola o ado es de 
u a u idade de eg io . 
Cola o ado  da 
U idade de Neg io 
Use  UN  
I di íduo ue dese pe ha o papel de ola o ado  de u a u idade 
de eg io da apli aç o. Este o espo de ao pe fil po  defeito dos 
ola o ado es das u idades de eg io e pode a u ula  o  os 





5.2 Requisitos Funcionais 
Os e uisitos fu io ais o espo de  s fu io alidades ue u  siste a possui, ou seja, 
o o o siste a de e eagi  s e t adas e o o se de e o po ta  e  dete i adas situaç es. 
Os e uisitos fu io ais pode o se  po  e e plo l ulos, detalhes t i os ou a ipulaç o 
de dados ue o siste a de e  ealiza . 
Os e uisitos fu io ais do siste a fo a  di ididos e  di e sas se ç es, de fo a a fa ilita  a 
o p ee s o dos es os. Assi , ada se ç o se  o stituída po  u  diag a a de asos de 
uso, e  o o os e uisitos ide tifi ados pa a a soluç o dese ol ida. Estes e uisitos se o 
des itos de fo a i fo al. 
No A e o B est o do u e tados todos os e uisitos fu io ais ue a soluç o de e supo ta. 
No e ta to, ha e  e uisitos ue se o dese ol idos u a fase poste io , o fo e j  foi 
e io ado a te io e te. 
5.2.1 Requisitos Associados à Gestão da Estrutura Organizacional 
Na Figu a  s o ap ese tados os e uisitos asso iados  gest o da est utu a o ga iza io al ue 
o siste a supo ta. Estes e uisitos ape as est o dispo í eis pa a Ad i ist ado es de U idades 
de Neg io Ad i  UN  e  se ç o . . 
 








• UC  – Ge i  Utilizado es 
U  Ad i  UN pode o sulta , ia , edita , e po ta  ou eli i a  utilizado es da u idade de 
eg io e  uest o. A p gi a de gest o de utilizado es o t  u a g elha o  todos os 
utilizado es e iste tes pa a u a dete i ada u idade de eg io.  
Os utilizado es s o a a te izados pelos segui tes at i utos: o e de utilizado , o e, pala a-
passe e e ail.  
A ua do da iaç o ou ediç o de u  utilizado , o ato  pode  ta  defi i  ual o pe fil do 
utilizado  do es o po  e e plo: CG, RH , e  o o o idio a. Co o a pala a-passe o stitui 
u  a po deli ado, o siste a soli ita ao ato  a epetiç o da es a po  uest es de segu a ça.  
Se o ato  i se i  u  o e de utilizado  j  e iste te, o siste a ap ese ta-lhe u a e sage  de 
e o a ale t -lo pa a o fa to de ue j  e iste o siste a u  utilizado  o  o o e do 
p e ia e te i t oduzido. Se todos os dados fo e  lidos, o siste a ia u  o o utilizado  
iaç o  ou gua da as alte aç es efetuadas ediç o . 
Pa a eli i a  u  utilizado , o ato  de e  sele io a  u  ot o pa a o efeito a espeti a li ha 
da g elha do utilizado  ue p ete de eli i a  e o siste a ap ese ta a ja ela a ual o i te oga 
se eal e te p ete de eli i a  o utilizado  p e ia e te sele io ado. Se o ato  espo de  
afi ati a e te ua to  eli i aç o do utilizado , o siste a eli i a-o. 
É de salie ta  ue se u  utilizado  possui  u  o t ato de o jeti os, es o ue fi alizado, 
pa a o a o o e te o  possí el eli i -lo. 
A e po taç o dos dados da gest o de utilizado es pode se  efetuada pa a u  fi hei o E el.  
• UC  – Defi i  Datas de Wo kflo  
U  Ad i  UN pode defi i , edita  ou e o e  a data dia, s  li ite pa a efetua  ada passo 
do o kflo  do p o esso de o ito izaç o da pe fo a e dos ola o ado es da o ga izaç o.  
Neste aso de uso ta   possí el e po ta  os dados pa a u  fi hei o E el. 
• UC  – Ge i  Á eas e Su á eas Fu io ais 
U  Ad i  UN pode o sulta , ia , edita , e po ta  ou eli i a  eas e su eas fu io ais da 
u idade de eg io e  uest o. A p gi a de gest o de eas e su eas o t  u a g elha 




As eas e su eas s o a a te izadas pelos segui tes at i utos: digo, des iç o e pessoa 
espo s el pela es a.  
A ua do da iaç o ou ediç o de u a ea, o ato  pode  ta  defi i  se  possí el asso ia  
u  o t ato de o jeti os s  pessoa s  espo s el eis  pela ea, a audi ia27, e defi i  a ea 
pai , o aso de se  u a su ea. 
Pa a eli i a  u a ea ou u a su ea, o ato  de e  sele io a  u  ot o pa a o efeito a 
espeti a li ha da g elha da ea ue p ete de eli i a  e o siste a ap ese ta a ja ela a ual 
o i te oga se eal e te p ete de eli i a  a ea p e ia e te sele io ada. Se o ato  espo de  
afi ati a e te ua to  eli i aç o da ea, o siste a eli i a-a. 
É de salie ta  ue se a pessoa espo s el pela ea ou su ea possui  u  o t ato de 
o jeti os, es o ue fi alizado, pa a o a o o e te o  possí el eli i -la. Pa a eli i a  
u a ea fu io al o  su eas, p i ei o  e ess io eli i a  as suas su eas. 
A e po taç o dos dados da gest o de eas e su eas pode se  efetuada pa a u  fi hei o E el. 
5.2.2 Requisitos Associados à Gestão da Matriz de Objetivos 
Na Figu a  s o ap ese tados os e uisitos asso iados  gest o da at iz de o jeti os ue o 
siste a supo ta. Estes e uisitos ape as est o dispo í eis pa a Ad i ist ado es de U idades 
de Neg io Ad i  UN  e pa a o Co t olo de Gest o CG  e  se ç o . . 
                                                                 
27 Conjunto de utilizadores que serão notificados via email no momento de fecho de um mês durante a 






Figura 18 – Diagrama de casos de uso associado aos requisitos da gestão da matriz de 
objetivos 
 
• UC  – Ge i  Cha es de Repa tição 
U  Ad i  UN ou o CG pode o sulta , ia , edita , e po ta , i po ta  ou eli i a  ha es de 
epa tiç o e  se ç o . . A p gi a de gest o de ha es de epa tiç o o t  u a g elha o  
todas as ha es e iste tes o es o.  
As ha es de epa tiç o s o a a te izadas pelos segui tes at i utos: digo ide tifi ado  e 
alo  de epa tiç o e sal alo  po  ada s do a o .  
Pa a eli i a  u a ha e de epa tiç o, o ato  de e  sele io a  u  ot o pa a o efeito a 
espeti a li ha da g elha da ha e ue p ete de eli i a  e o siste a ap ese ta a ja ela a ual 
o i te oga se eal e te p ete de eli i a  a ha e p e ia e te sele io ada. Se o ato  
espo de  afi ati a e te ua to  eli i aç o da ha e, o siste a eli i a-a. 
A e po taç o dos dados da gest o das ha es de epa tiç o pode se  efetuada pa a u  fi hei o 
E el. 
• UC  – Ge i  I di ado es de Dese pe ho 
U  Ad i  UN ou o CG pode o sulta , ia , edita , ia  u  dupli ado de u  i di ado  j  
p e ia e te iado ou eli i a  i di ado es de dese pe ho e  se ç o . . A p gi a de 
gest o de i di ado es de dese pe ho o t  u a g elha o  todos os i di ado es e iste tes 




Os i di ado es de dese pe ho s o u a das e tidades de eg io da apli aç o ais o ple a, 
isto ue  a a te izada po  i ú e os at i utos: 
• Dados Ge ais: 
o No e; 
o O ige ; 
o F ula de l ulo; 
o Pessoa espo s el pelo l ulo; 
o Pad o de o pa aç o Di i ui   elho , Au e ta   elho ; 
o Notas. 
• M todos de C l ulo: 
o Tipo de dados defi ido o a koffi e ; 
o Fo ato assu e alo  es olhido o a po a te io ; 
o U idade de edida defi ido o a koffi e ; 
o Tipo de i te alo Co tí uo , Dis eto , N o apli el ; 
o Cha e de epa tiç o; 
o Li ite i o de i te alo de dese pe ho; 
o Ba a de p og esso Si , N o . 
• I te alos de Dese pe ho Sta da d Li ites I fe io es : 
o Tipo de alo  Valo  A soluto , % ; 
o Valo  pa a ada i te alo de dese pe ho defi ido o a koffi e . 
 
Pa a eli i a  u  i di ado , o ato  de e  sele io a  u  ot o pa a o efeito a espeti a li ha 
da g elha da ha e ue p ete de eli i a  e o siste a ap ese ta a ja ela a ual o i te oga se 
eal e te p ete de eli i a  o i di ado  p e ia e te sele io ado. Se o ato  espo de  
afi ati a e te ua to  eli i aç o do i di ado , o siste a eli i a-o. 
• UC  – Ge i  O jeti os 
U  Ad i  UN ou o CG pode o sulta , ia , edita , e po ta  ou eli i a  o jeti os e  se ç o 
. . A p gi a de gest o de o jeti os o t  u a g elha o  todos os o jeti os e iste tes o 







À se elha ça dos i di ado es, os o jeti os o espo de  a u a das e tidades de eg io da 
apli aç o ais o ple a, isto ue  a a te izada po  i ú e os at i utos:  
• Refe ia/ digo do o jeti o; 
• Des iç o; 
• Tipo de o jeti o o figu ado o a koffi e ; 
• I di ado ; 
• U idade de edida depe de do i di ado  e o  edit el ; 
• Meta fo ato do alo  a i t oduzi  ue depe de do i di ado  e espeti a u idade de 
edida ; 
• Meta do a o a te io ; 
• O ige ; 
• Defi iç o da eta; 
• Asso iaç o do o jeti o a u a u idade de eg io e eas fu io ais pai . 
 
Pa a eli i a  u  o jeti o, o ato  de e  sele io a  u  ot o pa a o efeito a espeti a li ha 
da g elha da ha e ue p ete de eli i a  e o siste a ap ese ta a ja ela a ual o i te oga se 
eal e te p ete de eli i a  o o jeti o p e ia e te sele io ado. Se o ato  espo de  
afi ati a e te ua to  eli i aç o do o jeti o, o siste a eli i a-o. 
A e po taç o dos dados da gest o dos o jeti os pode se  efetuada pa a u  fi hei o E el.  
É de salie ta  ue a p gi a de gest o dos o jeti os  possí el ao ato  i i ia  u  o t ato de 
o jeti os o  ase os o jeti os sele io ados. O p o esso de iaç o de u  o t ato de 
o jeti os se  des ito a p i a se ç o. 
5.2.3 Requisitos Associados à Criação dos Contratos de Objetivos 
Na Figu a  s o ap ese tados os e uisitos asso iados  iaç o dos o t atos de o jeti os ue 
o siste a supo ta. Estes e uisitos est o dispo í eis pa a utilizado es o  pe iss o pa a tal.  
Os e uisitos fu io ais ep ese tados esta se ç o o espo de  ao o e da apli aç o, isto , 





Figura 19 – Diagrama de casos de uso associado aos requisitos da criação de contratos de 
objetivos 
 
• UC  – Ge i  Wo kflo  de C iação de Co t atos de O jeti os 
Na se ç o .  j  foi p e ia e te des ito o o se p o essa a iaç o de u  o t ato de 
o jeti os de u  ola o ado . 
• UC  – Efetua  a Re isão de Co t atos de O jeti os 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode efetua  a e is o de o t atos de o jeti os, e  
o o o sulta  as e is es efetuadas se possui  pe iss o pa a tal. A e is o de u  o t ato 
s   possí el se o es o se e o t a  a fase de o ito izaç o, ou seja, ap s o CG defi i  as 
ha es de epa tiç o e da  i í io  o ito izaç o. 
A e is o de u  o t ato de o jeti os te  de se  p ee hida pelo Use  UN o e t io e a e a  
fi hei os , pela Chefia o e t io  e pelo DG o e t io . 
• UC  – C ia  No a Ve são de u  Co t ato de O jeti os 
Se du a te o a o de t a alho e isti  a e essidade de alte aç o do o t ato de o jeti os de u  
dete i ado Use  UN, a apli aç o pe ite a iaç o de u a o a e s o do o t ato. A 
o ito izaç o e sal do o t ato a te io  te i a o s do pedido de o a e s o 





Pa a ia  u a o a e s o de u  o t ato, o utilizado  pode su ete  u  pedido de e is o 
ue a e e de ap o aç o da Chefia pa a ue o CG d  i í io ao o o o t ato. 
• UC  – Suspe de  u  Co t ato de O jeti os 
A apli aç o pe ite a suspe s o i ediata de u  o t ato de o jeti os supo ta do situaç es, 
o o po  e e plo, de t i o de o t ato o  a e tidade de pat o al. 
5.2.4 Requisitos Associados à Monitorização dos Contratos de Objetivos 
Na Figu a  s o ap ese tados os e uisitos asso iados  o ito izaç o dos o t atos de 
o jeti os ue o siste a supo ta. Estes e uisitos est o dispo í eis pa a utilizado es o  
pe iss o pa a tal. 
 
Figura 20 – Diagrama de casos de uso associados aos requisitos da monitorização dos 







• UC  – Mo ito iza  Dados Reais os Co t atos de O jeti os 
U  I t oduto 28 pode o sulta , ge i  dados eais dos o jeti os e os p p ios o jeti os dos 
espeti os o t atos, e ia  ale tas pa a Validado es29 pa a estes p o ede e   alidaç o dos 
alo es i t oduzidos, fe ha  u  s de o ito izaç o ou fo ça  o fe ho do es o.  
O fe ho de s s  o o e ap s o I t oduto  e espeti os Validado es atua e  so e os o jeti os 
de u  o t ato pa a u  s. O fo ça  fe ho do s o e ue  ual ue  aç o so e os 
o jeti os de u  o t ato pa a u  s.  
• UC  – Co sulta  o Estado da Mo ito ização dos Co t atos de O jeti os 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode o sulta  o estado da o ito izaç o dos o t atos 
de o jeti os, isto , o sulta  o estado e  ue se e o t a  os o jeti os de u  dete i ado 
o t ato falta i t oduzi  o alo , falta alida , falta e ia  pa a alidaç o, ok , e  o o o 
estado do s a e to, fe hado, fe ho fo çado .  
• UC  – Co sulta  o Estado do Dese pe ho dos Co t atos de O jeti os 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode o sulta  o estado do dese pe ho dos o t atos 
de o jeti os, ou seja, o sulta  o í el de dese pe ho glo al do o t ato de o jeti os, e  
o o pa a ada o jeti o do es o. Os í eis de dese pe ho dos o jeti os s o o figu ados 
ao í el do a koffi e e s o a a te izados pelos segui tes at i utos: pe e tage  e o .  
• UC – E ia  Ale tas pa a I t oduto es 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode e ia  ale tas, at a s do e io de u  e ail, pa a 
os I t oduto es dos dados eais dos o t atos de o jeti os.  
• UC  – E ia  Ale tas pa a Validado es 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode e ia  ale tas, at a s do e io de u  e ail, pa a 
os Validado es dos dados eais dos o t atos de o jeti os.  
• UC  – Co sulta  Ale tas E iados pa a I t oduto es e Validado es 
U  Utilizado  o  pe iss es pa a tal pode o sulta  todos os ale tas e iados pa a os 
I t oduto es e Validado es. 
                                                                 
28 Pessoa responsável pela introdução de dados reais  





5.3 Outros Requisitos  
Nesta se ç o s o aptu ados os e uisitos fu io ais o i luídos as des iç es dos asos de 
uso, out os ue a a te iza  o siste a de u  po to de ista da sua segu a ça, a ute ç o, 
efi i ia, e t e out os, ue s o fato es esse iais a dete i aç o da ualidade do siste a 
dese ol ido. Os e uisitos e o t a -se di ididos e  di e sas eas, de fo a a fa ilita  a 
o p ee s o dos es os. 
O p o esso de le a ta e to e espe ifi aç o destes e uisitos foi ela o ado segu do o odelo 
de lassifi aç o FURPS30+. 
Na Ta ela  est o des itos e uisitos o fu io ais glo ais ue o siste a supo ta. 
Tabela 8 – Requisitos não funcionais globais do sistema 
ID Descrição Categoria 
NFR311 O sistema deve funcionar corretamente em diferentes browsers 
(navegadores de Internet) 
Suportabilidade 
NFR2 A arquitetura do sistema deve ser flexível, de forma a permitir 
facilidade de integração de novas funcionalidades 
Escalabilidade 
NFR3 O sistema deve estar preparado para suportar um grande 
volume de dados 
Escalabilidade 
NFR4 O sistema deve suportar a possibilidade de ser multilingue Suportabilidade 
NFR5 As interfaces gráficas com que o utilizador interage devem ser 
esteticamente agradáveis e de fácil perceção 
Usabilidade 
NFR6 O sistema deve possuir um baixo tempo de resposta face à 
interação com o utilizador 
Desempenho 
NFR7 O tempo de vida estimado para este sistema deve ser 
considerável, pelo que se prevê a necessidade de manutenção 
Suportabilidade 
NFR8 O sistema deve suportar a integração com um servidor storage 
de ficheiros (Blob service ou FTP) 
Integração 
NFR9 A realização de testes à aplicação deve ser efetuada de forma 
rápida e eficaz 
Suportabilidade 
NFR10 O sistema deve oferecer uma elevada segurança dos dados, 
visto que alguns são de caráter pessoal e confidencial 
Confiabilidade 
NFR11 O sistema deve permitir a customização do layout (logótipo da 
empresa, esquema de cores, entre outros) 
Modificabilidade 
                                                                 
30 Functionality, Usability, Reliability, Performance, Supportability . 
https://www.ibm.com/developerworks/rational/library/3975.html 




Po  i posiç o da B F pa a a soluç o dese ol ida, o p ojeto foi i ple e tado utiliza do 
di e sas te ologias espe ífi as, o fo e ep ese tado a Ta ela . 
Tabela 9 – Requisitos não funcionais associados às tecnologias a utilizar 
ID Descrição Categoria 
NFR12 A li guage  de p og a aç o a utiliza  de e se  C#, e  o ju to 
o  a f a e o k .NET 
I ple e taç o 
NFR13 O siste a de e se  i ple e tado usa do o pad o a uitetu al 
Model-Vie -Co t olle  MVC  
Desig  
NFR14 A pe sist ia de i fo aç o do siste a de e se  ealizada u a 
ase de dados ela io al – Azu e SQL Data ase 
I ple e taç o 
NFR15 O siste a de e se  i ple e tado e o e do  fe a e ta de 
dese ol i e to de soft a e Mi osoft Visual Studio 
I ple e taç o 
NFR16 As o u i aç es e t e as Vie s e os Co t olle s do siste a 
de e  se  ealizadas e o e do a ha adas assí o as AJAX  
Desig  
NFR17 O siste a de e se  i stalado u  se ido  e  alojado o 
Mi osoft Azu e 
Desig  
 
O siste a de e supo ta  a aute ti aç o de utilizado es. A ap ese taç o da i fo aç o aos 
utilizado es de e se  filt ada segu do o seu pe fil e, o se ue te e te, as suas pe iss es. 
Assi , a Ta ela  s o ap ese tados os e uisitos de aute ti aç o e auto izaç o ue o siste a 





Tabela 10 – Requisitos associados à autenticação e autorização de utilizadores 
ID Descrição Categoria 
FR2 Todas as fu io alidades de e  esta  p otegidas po  
e a is os de aute ti aç o e auto izaç o de utilizado es, 
o fo e as pe iss es ue possue  
Fu io alidade 
NFR18 O e a is o de aute ti aç o de e se  i ple e tado o  
e u so  te ologia ASP.NET Ide tit  
I ple e taç o 
NFR19 O siste a de e supo ta  o e a is o de aute ti aç o po  Fo s 
Authe ti atio  
Supo ta ilidade 
FR4 O siste a de e pe iti  a i t oduç o das ede iais de a esso 
de u  utilizado  o e de utilizado  e pala a-passe , e  o o 
o o te to apli a io al a o, u idade de eg io e idio a  
Fu io alidade 
FR5 O siste a de e possui  a apa idade de e io de e ail o  u  
li k pa a edefi i  a pala a-passe, aso u  utilizado  se te ha 
es ue ido da a te io  
Fu io alidade 
 
Co o j  foi e io ado a te io e te, o a esso ao siste a  o di io ado po  e a is o de 
aute ti aç o, ou seja, o utilizado  te  a esso ao siste a e o e do a ede iais de a esso 
o e de utilizado  e pala a-passe  e o te to apli a io al a o, u idade de eg io e idio a . 
Ap s efetuado o p o esso de aute ti aç o, u  utilizado  pode a ega  pelos di e sos e us 
do siste a e o se ue te e te a ede  s espeti as fu io alidades, de a o do o  o pe fil e 





6 Desig  A uitetu al 
No p ese te apítulo  des ita a a uitetu a da soluç o dese ol ida, te do e  o side aç o 
os e uisitos a te io e te des itos. Ap ese ta-se o odelo o eptual, des e e-se o 
fu io a e to dos o po e tes ue a a te iza  a a uitetu a da soluç o, ap ese ta -se 
alte ati as  es a e des e e -se os pad es a uitetu ais utilizados. 
6.1 Arquitetura da Solução 
A a uitetu a de soft a e  u  í el de desig  oltado pa a uest es ue o pa a al  dos 
algo it os e das est utu as de dados da o putaç o Ga la  & Sha , . É u a ati idade 
ue se efe e  o ga izaç o dos o po e tes de soft a e de u  siste a, isto , ost a o o 
estes est o o ga izados, est utu ados e o o o u i a  e t e si.  
A ela o aç o o eta desta ati idade de desig   fu da e tal, pois as alte aç es poste io es  
a uitetu a de u  siste a s o e t e a e te difí eis de se o etiza , e  o o i pli a  
uitos ustos e  te os fi a ei os, de te po, de e u sos, o eada e te hu a os, e t e 
out os. 
A a uitetu a do siste a dese ol ido a a te iza-se po  u a a uitetu a lie te-se ido  e  
o posta pelos segui tes o po e tes: 
• Clie te o se  ou dispositi o el ; 





• Se ido  ase de dados; 
• Se ido  de a aze a e to de fi hei os; 
• Se ido  de e ail. 
U  lie te utilizado  ligado  I te et at a s de u  o se  a egado  e  ou de u  
dispositi o el s a tpho e ou ta let  o u i a o  u  se ido  e  alojado o Mi osoft 
Azu e, o de esta  i stalado o siste a. A soluç o e o e ao e a is o de ORM E tit  
F a e o k de fo a a pe sisti  a i fo aç o da soluç o u a ase de dados ela io al, a ual 
est  alojada u  SGBD ela io al Mi osoft Azu e . A soluç o e o e ai da ao Blo  Sto age do 
Mi osoft Azu e pa a a aze a  o jetos fi hei os . A o espo de te a uitetu a est  
ep ese tada a Figu a . 
 
Figura 21 – Arquitetura geral da solução 
Nu a ep ese taç o ais o eptual, pode isualiza -se a Figu a  o o est o o ga izados 





Figura 22 – Diagrama UML da arquitetura da solução proposta 
Pa a a soluç o i ple e tada fo a  i postos algu s e uisitos pela o ga izaç o os uais se 
t aduzi a  e  e uisitos o fu io ais e  se ç o . . 
A a uitetu a l gi a do siste a foi i flue iada po  u a pe speti a de a uitetu a po  a adas 
– La e ed A hite tu e. Este odelo a uitetu al di ide o siste a e  dife e tes a adas, a 
ual ada u a delas possui u  papel fu da e tal pa a o o eto fu io a e to do es o. A 
sepa aç o po  a adas te  o o o jeti o a eduç o da o ple idade e pote ia  a 
eutilizaç o de digo. Deste odo  o side ada u a oa p ti a o dese ol i e to  de 
soft a e. 






Figura 23 – Arquitetura lógica do sistema 
De seguida s o des itas as p i ipais a adas pa a a a uitetu a do siste a p oposto.  
1. Ca ada de ap ese tação: 
Ca ada de i te aç o o  os utilizado es. Esta a ada possui o po e tes de i te fa e pa a o 
utilizado  i te agi  o  a apli aç o. Os o po e tes de p o esso da i te fa e o  o utilizado  
pe ite  sepa a  a l gi a do flu o de i te aç o da sua i ple e taç o ou dos dispositi os o de 
o o e , e  o o pe ite  a te  o estado das e tidades de eg io e ol idas u a 
i te aç o. 
2. Ca ada de egó io: 
Ca ada de i ple e taç o do do í io do p o le a eg as de eg io . Esta a ada possui 
o po e tes do eg io ue i ple e ta  as p i ipais fu io alidades do siste a e 
i ple e ta  as eg as, alidaç es e l ulos asso iados  l gi a do eg io. É de salie ta  ue 




Esta a ada  ta  o stituída pelos o t olado es da apli aç o e pelas p i ipais 
e tidades de eg io. 
3. Ca ada dos dados: 
Ca ada de gest o da i fo aç o e o u i aç o o  out as apli aç es. Esta a ada a st ai a 
l gi a e ess ia pa a a ede  aos dados, u a a ada sepa ada o  os o po e tes l gi os 
de a esso a dados. 
A a ada dos o po e tes de a esso a dados pe ite e apsula  todos os se iços de a esso 
e pe sist ia de dados, isola do a a ada de eg io e pe ite ai da ealiza  ope aç es 
CRUD32. 
4. T a s e sais: 
Esta a ada  o posta pelos e uisitos o fu io ais ue te o de se  o u s a todo o 
siste a. Na Figu a  est o ap ese tados algu s dos e uisitos o fu io ais ue o siste a 
possui, pelo ue pode  se  o sultados os esta tes e uisitos a se ç o . . 
6.2 Alternativas Arquiteturais 
A loud  ada ez ais u a te d ia o fo e i e to de soft a e pa a as o ga izaç es. Este 
tipo de a uitetu a j   utilizado e  apli aç es de e u sos hu a os ue e iste  o e ado. 
A utilizaç o de u a apli aç o e  ue se e o t a a loud pe ite aos utilizado es de u a 
o ga izaç o us -la se  se p eo upa  o  o espaço ue a es a pode o upa  e  te os de 
ase de dados, e  o o de t fego e a aze a e to. Deste odo, as o ga izaç es o 
e essita  de ad ui i  u  se ido  ape as pa a possui  u a apli aç o, se do assi  e itado 
u  usto des e ess io. 
A soluç o foi dese ol ida utiliza do os se iços fo e idos pelo Azu e, isto ue a B F possui 
pa e ia o  a Mi osoft. No e ta to, e iste  duas possí eis alte ati as uele se iço, ue 
s o: a A azo  Elasti  Co pute Cloud A azo  EC  e a Google Cloud Platfo .  
A A azo  EC  possui se iços de ases de dados ela io ais ta  a loud, de o e, 
A azo  Relatio al Data ase Se i e A azo  RDS . Este se iço pe ite i teg aç o o  uat o 
e a is os de ase de dados o he idos: M SQL, Postg esSQL, O a le e Mi osoft SQL Se e. 
                                                                 





E  te os de se iços apli a io ais, a A azo  possui u  se iço de o i ado po  A azo  We  
Se i es ue pe ite hospeda  apli aç es o o a soluç o a dese ol e  pa a o p o le a 
p oposto. Pa a a aze a e to de fi hei os, a A azo  ofe e e dois se iços: o A azo  Gla ie  
e o A azo  Si ple Sto age Se i e S . 
À se elha ça da A azo , a Google Cloud Platfo  ta  possui se iços de ase de dados 
ela io ais a loud, de o e Google Cloud SQL. Este se iço te  supo te o  a ase de dados 
ela io al M SQL. Pa a hospeda  apli aç es We , a Google fo e e o se iço APP E gi e. A 
Google Platfo  possui o se iço Cloud Sto age ue pe ite a aze a  di e sos tipos de 
fi hei os. 
U a possí el alte ati a  a uitetu a defi ida e a o a aze a e to da soluç o u  se ido  
apli a io al, o o po  e e plo, o Mi osoft Wi do s Se e . Out a das possi ilidades pa a o 
a aze a e to de fi hei os utilizados pela soluç o se ia at a s de u  se ido  FTP. No 
e ta to, esta possi ilidade o foi o side ada pelas az es ue fo a  des itas o i í io desta 
se ç o. 
6.3 Padrões Arquiteturais 
Na E ge ha ia de Soft a e, u  pad o a uitetu al  u a soluç o ge al, u  o ju to de oas 
p ti as, pa a esoluç o de u  p o le a e o e te u  dete i ado o te to. A utilizaç o de 
pad es a uitetu ais pe ite fa ilita  a o u i aç o. No ito deste p ojeto fo a  defi idas 
u  o ju to de oas p ti as pa a a esoluç o de p o le as. 
Pa a a a uitetu a l gi a defi ida a Figu a  foi seguido o p i ípio SOLID 33  Si gle 
Respo si ilit  P i iple. Este p i ípio esta ele e ue ada dulo ou lasse ape as possui u a 
ú i a espo sa ilidade defi ida pelas fu io alidades dispo i ilizadas pela apli aç o. De fo a 
a sepa a  as espo sa ilidades, e o eu-se ao pad o N-La e . Este pad o  a a te izado pela 
a st aç o, o e apsula e to, a alta oes o, o ai o a opla e to e pela eutilizaç o dos 
o po e tes. 
Out o dos pad es a uitetu ais ue foi utilizado pa a est utu a  o p ot tipo fu io al  o 
Model-Vie -Co t olle  MVC . 
                                                                 
33 Single Responsibility Principle, Open/Closed Principle, Liskov Substitution Principle, Interface 




O pad o MVC  p o a el e te u  dos ais otados pad es o u do da p og a aç o e . 
Este pad o de a uitetu a de soft a e pe ite est utu a  u a apli aç o e  a adas, e  ue 
ada u a delas possui espo sa ilidades dife e tes. Co o o p p io o e i di a essa est utu a 
est  di idida e  t s a adas: o Model, a Vie  e o Co t olle  K as e  & Pope,  e o seu 
fu io a e to  ilust ado pela Figu a . 
 
Figura 24 – Exemplo ilustrativo do funcionamento do padrão MVC 
Fonte: http://cdn.onextrapixel.com/wp-content/uploads/2012/02/mvc-model.jpg 
Assi , to a-se ais si ples o dese ol i e to dos o po e tes, u a ez ue a a uitetu a 
p o o e a fa ilidade e a apidez a i teg aç o. A a ute ç o das apli aç es  feita de fo a 
atu al e pida, dado ue e iste u a sepa aç o la a e t e a a ada ue faz a odelaç o 
g fi a da apli aç o e a a ada ue o t  a l gi a de eg io.  
No e ta to,  i po ta te efe i  ue se o ela o adas adaptaç es ao pad o pa a espeita  as 






7 Desig  e I ple e tação 
Este apítulo des e e o desig  detalhado e a o st uç o da soluç o. I i ial e te  
ap ese tado o odelo de dados pa a o p ot tipo p oposto e de seguida s o ap ese tadas as 
o e ç es de odifi aç es adotadas. Ai da o ito da o st uç o da soluç o  des ito 
detalhada e te o o o digo da soluç o est  o ga izado, e  o o fo a  i ple e tadas 
as p i ipais fu io alidades pa a o siste a p oposto.  
7.1 Modelo de Dados 
Pa a a i ple e taç o do p ot tipo fu io al p oposto foi e ess io pe sisti  toda a 
i fo aç o do es o u  eposit io, ou seja, u a ase de dados.  
O odelo utilizado pa a es ue atiza  a ase de dados foi o odelo de dados ela io al E/R . 
Este odelo i di a o o os dados a pe sisti  a ase de dados est o o ga izados e ela io ados 
u s o  os out os. A ela o aç o deste a tefa to  o passo ais i po ta te pa a a o st uç o 
de u a ase de dados ela io al, isto , ia -se as espeti as ta elas e elaç es ue u  
dete i ado siste a i  utiliza . Este odelo aseia-se a pe eç o de u  u i e so o stituído 
po  u  g upo si o de o jetos de o i ados po  e tidades e po  ela io a e tos e t e os 
es os. 
Na Figu a  ap ese ta-se o odelo de dados do p ot tipo fu io al o  as espeti as ta elas, 





Figura 25 – Modelo de dados da solução 
Na Ta ela  s o des itas as ta elas ue o stitue  o odelo de dados pa a a soluç o 





Tabela 11 – Descrição das tabelas que constituem o modelo de dados da solução  
Tabela Descrição 
Alert Armazena informação acerca dos alertas que são enviados para 
utilizadores quando estes efetuam alguma ação na solução 
Area Armazena informação acerca das áreas e subáreas funcionais 
criadas por utilizadores da solução 
AreaStep Armazena informação acerca das datas de workflow dos contratos 
de objetivos da solução 
Audience Armazena informação acerca dos utilizadores que pertencem à 
audiência (monitorização mensal) de uma área funcional da solução 
BusinessUnit Armazena informação acerca das unidades de negócio da solução 
BusinessUnitYear Armazena informação acerca das unidades de negócio por ano da 
solução 
BusinessUnitYearUser Armazena informação acerca dos utilizadores pertencentes às 
unidades de negócio por ano da solução 
DataType Armazena informação acerca dos tipos de dados (por exemplo: 
númerico, data, percentagem) da solução 
DataTypeUnit Armazena informação acerca dos tipos de dados por unidade de 
medida da solução 
Degree Armazena informação acerca dos graus (por exemplo: 0%, 50%) da 
solução 
Doc Armazena informação acerca dos documentos que serão 
carregados por utilizadores da solução 
DocType Armazena informação acerca dos tipos de documentos (por 
exemplo: word, excel) da solução 
Indicator Armazena informação acerca dos indicadores que pertencem aos 
objetivos dos contratos de objetivos da solução 
IndicatorDegree Armazena informação acerca dos valores dos graus standard nos 
indicadores da solução 
IntervalDefinition Armazena informação acerca da definição dos intervalos (por 
exemplo: manual contínuo, amplitude) nos indicadores da solução 
IntervalType Armazena informação acerca dos tipos dos intervalos (por exemplo: 
contínuo, discreto) nos indicadores da solução 
Language Armazena informação acerca dos idiomas da solução 






LogSubType Armazena informação acerca dos subtipos de logs suportados no 
sistema de logs da solução 
LogType Armazena informação acerca dos tipos de logs suportados no 
sistema de logs da solução 
Month Armazena informação acerca dos meses do ano da solução 
Objective Armazena informação acerca dos objetivos que pertencem a 
contratos de objetivos da solução 
ObjectiveArea Armazena informação acerca dos objetivos por área funcional da 
solução 
ObjectiveType Armazena informação acerca dos tipos de objetivos (por exemplo: 
meta, competência) da solução 
Performance Armazena informação acerca da performance dos contratos de 
objetivos da solução 
PerformanceType Armazena informação acerca dos tipos de performance (por 
exemplo: absoluta, relativa) da solução 
Period Armazena informação acerca dos períodos da solução 
Permission Armazena informação acerca das permissões (funcionalidades) da 
solução 
RepartitionKey Armazena informação acerca das chaves de repartição da solução 
RepartitionKeyValue Armazena informação acerca dos valores para os meses das chaves 
de repartição da solução 
Role Armazena informação acerca dos perfis dos utilizadores (ver secção 
5.1) da solução 
RolePermission Armazena informação acerca das permissões por perfis dos 
utilizadores da solução 
Signature Armazena informação acerca das assinaturas (processo ADDI) dos 
contratos de objetivos da solução 
Step Armazena informação acerca dos passos dos contratos de objetivos 
da solução 
StepType Armazena informação acerca dos tipos de passos (por exemplo: 
workflow, ADDI) dos contratos de objetivos da solução 
UnitMeasurement Armazena informação acerca das unidades de medida (por 
exemplo: euro, kilograma, dia) nos indicadores da solução 
User Armazena informação acerca dos utilizadores da solução 






ValueType Armazena informação acerca dos tipos de valores (por exemplo: 
valores absolutos, valores em percentagem nos indicadores da 
solução) 
WFCreation Armazena informação acerca das linhas dos contratos de objetivos 
dos utilizadores da solução 
WFDates Armazena informação acerca dos contratos de objetivos dos 
utilizadores da solução 
WFDatesStep Armazena informação acerca dos passos dos contratos de objetivos 
da solução 
WFDegree Armazena informação acerca da distribuição dos valores dos 
intervalos de desempenho por objetivo dos contratos de objetivos 
da solução 
WFDuplicate Armazena informação acerca dos pedidos de revisão realizados por 
utilizadores aos contratos de objetivos da solução 
WFMonthGoal Armazena informação acerca da evolução da meta ao longo dos 
meses do ano de um objetivo pertencente a contratos de objetivos 
da solução 
WFReal Armazena informação acerca dos valores reais dos objetivos 
pertencente a contratos de objetivos da solução 
Year Armazena informação acerca dos anos da solução 
7.2 Aplicação Web 
A apli aç o e   o o po e te p i ipal de toda soluç o pa a o p o le a p oposto. Este te  
o o o jeti o dispo i iliza  u a i te fa e use -f ie dl  ao utilizado , assi  o o o ede  
pote ialidade e  te os de dese ol i e to e adiç o de o as opç es e fu io alidades. E  
te os de a uitetu a, o o j  foi efe ido a te io e te este do u e to, a apli aç o e   
aseada a utilizaç o do pad o MVC. 
7.2.1 Classes Modelo 
As lasses odelo fo a  ge adas auto ati a e te a pa ti  de u a ase de dados j  e iste te, 
utiliza do a a o dage  DataBase Fi st, pela apli aç o da te ologia E tit  F a e o k e  




Nesta a o dage  os odels s o iados usa do o EF Desig  a pa ti  de u a ase de dados j  
e iste te. Esta t i a pe ite ao p og a ado  do siste a i te agi  o  a i fo aç o, 
o eada e te pa a ope aç es de CRUD, p ese te u a ase de dados ela io al.  
O C digo  ilust a u a das lasses odelo ue fo a  auto ati a e te ge adas pela E tit  
F a e o k. 
 
Co o  possí el o se a  a Figu a  odelo de dados  ap ese tada a se ç o a te io  
se ç o . , todos os at i utos e espeti as elaç es da ta ela Busi essU it o stitue  
a i eis pú li as da lasse Busi essU it. 
Pelo C digo   possí el o se a  ue a lasse Busi essU it  de la ada o o pú li a, e  
o o o seu o st uto  se  pa et os e os seus at i utos de lasse. Isto pe ite ue o 
apea e to dos at i utos de lasse, e  o o as p op iedades de a egaç o IColle tio s  
seja  feitos at a s de ue ies LINQ, ue ies estas ue utiliza  la da-e p essio s.  




         this.BusinessUnitYear = new HashSet<BusinessUnitYear>(); 
} 
    
      public long BusinessUnitID { get; set; } 
      public string Code { get; set; } 
      public string Description { get; set; } 
       
      public virtual ICollection<BusinessUnitYear> BusinessUnitYear 
{ get; set; } 
} 





Ap ese ta-se de seguida u  e e to de digo ue ilust a u  e e plo ue  LINQ pa a 
o te ç o de u  alo  de u a p op iedade. 
7.2.2 Controllers e Views 
Os Co t olle s e as Vie s s o o po e tes fu da e tais do pad o de soft a e e  uso e s o 
esse iais pa a o dese ol i e to dos e uisitos p e istos. Cada Co t olle  ep ese ta u a 
fu io alidade e te  u  o ju to de Vie s asso iadas pa a ep ese taç o da uela. Na Ta ela 
  ap ese tada a ligaç o e t e os Co t olle s e os e uisitos fu io ais p opostos. 
Tabela 12 – Ligação entre Controllers e os requisitos funcionais da solução  
Controller Requisito Funcional 
LoginController FR5 – Solicitar Nova Palavra-passe 
AlarmisticsController UC14 – Enviar Alertas para Introdutores 
UC15 – Enviar Alertas para Validadores 
UC16 – Consultar Alertas Enviados para Introdutores e 
Validadores 
COIReviewsController UC08 – Efetuar a Revisão de Contratos de Objetivos 
FuncionalAreasController UC03 – Gerir Áreas e Subáreas Funcionais 
MonitoringController UC11 – Monitorizar Dados Reais nos Contratos de 
Objetivos 
UC12 – Consultar o Estado da Monitorização dos 
Contratos de Objetivos 
UC13 – Consultar o Estado do Desempenho dos 
Contratos de Objetivos 
/// <summary> 
/// Get BusinessUnitYear By YearID and BusinessUnitID 
/// </summary>  
/// <param name="YearID">YearID</param> 
/// <param name="BusinessUnitID">BusinessUnitID</param> 
/// <returns>int</returns> 
public static long GetBusinessUnitYearID(int YearID, long BusinessUnitID) 
{ 
    using (MPEntities Database = new MPEntities()) 
    { 
         BusinessUnitYear BUY = Database.BusinessUnitYear.Where(s => s.YearID 
== YearID && s.BusinessUnitID == BusinessUnitID).FirstOrDefault(); 
         return BUY == null ? 0 : BUY.BusinessUnitYearID;  
    } 
} 




Controller Requisito Funcional 
ObjectivesController UC06 – Gerir Objetivos 
PerformanceIndicatorsController UC04 – Gerir Indicadores de Desempenho 
RepartitionKeysController UC05 – Gerir Chaves de Repartição 
UsersUNController UC01 – Gerir Utilizadores 
WorkflowDatesController UC02 – Definir Datas de Workflow 
WorflowCreationController UC07 – Gerir Workflow de Criação de Contratos de 
Objetivos 
UC09 – Criar Nova Versão de um Contrato de Objetivos 
UC10 – Suspender um Contrato de Objetivos 
 
Todas as Vie s do p ot tipo fu io al fo a  i ple e tadas o  e u so ao Razo  Vie  E gi e. 
Este oto  de iaç o de Vie s pe ite ao p og a ado  ia  p gi as e  o  o teúdo 
di i o. At a s deste oto   possí el e e e  digo es ito u a dete i ada li guage  
de p og a aç o da f a e o k .NET C# ou Visual Basi  u a Vie  ue  es ita e  HTML. 
Desta fo a  i po ta te o p ee de  ue e iste  dois tipos de o teúdo, o o teúdo ue  
e e utado do lado do lie te, ou seja, o digo ue  i te p etado pelo o se  do es o 
digo HTML, Ja aS ipt  e o digo ue  e e utado do lado do se ido  digo es ito u a 
li guage  de p og a aç o . 
Algu as Vie s do siste a s o o stituídas po  out as Vie s, ou seja, po  Pa tial Vie s fi hei os 
de e te s o . sht l . Estas s o o o o p p io o e i di a Vie s ue pode  se  eutilizadas 
e  di e sas Pa e t Vie s. Co fo e j  foi efe ido a te io e te, a p i ipal a tage  da 
utilizaç o de Pa tial Vie s p e de-se o  o fa to da eutilizaç o de digo, ue  possí el faze -
se, pois elas pode  se  utilizadas e  di e sas Vie s aso seja e ess io. 
O C digo  ap ese ta o o  possí el u a Vie  i se i  u a Pa tial Vie .  
 
 
@{ Html.RenderPartial("_TreeList", Model); } 





O C digo  ap ese ta u  e e plo de Pa tial Vie  de o e _ListRepa titio Ke s . Esta se e 
pa a ap ese ta  u a g elha de ha es de epa tiç o de u a dete i ada u idade de eg io. 
De fo a a au e ta  a elo idade a a egaç o e as ligaç es, e o eu-se  te ologia AJAX. 
Esta te ologia pe ite a u  utilizado  o ti ua  a i te agi  o  a p gi a e ua to o  
eto ada a esposta, isto ue as p gi as e  usa  Ja aS ipt pa a faze  ha adas 
assí o as a p gi as o se ido . 
Dado o ú e o de utilizado es da I te et at a s de dispositi os eis s a tpho es ou 
ta lets  ada ez aio , foi o side ado u  o o e uisito a ea do dese ol i e to e : 
apli aç es e  o  la out espo si e. Ou seja, o desig  g fi o das apli aç es de e se  
i depe de te do siste a ope a io al ou do dispositi o el o de e e uta , p o o e do 
assi  a sua usa ilidade. 
A Figu a  e a Figu a  ost a , espeti a e te, o es o e  adaptado pa a u  a egado  
e  esoluç o desktop  e o ile. 
@model MP.Model.Classes.RepartitionKeysGridView 
 
<section class="wrapper overlay"> 
    <div class="container modal" style="width:800px !important; max-
width:800px !important"> 
        <div class="block header">  
            <h4 class="title">@MP.Resource.Global.RepartitionKeys</h4>  
            <a onclick="Javascript:ClosePopUp('IndicatorRKeyPopUpContainer')" 
class="i-geoph-close modal-close"></a> 
        </div> 
        <div class="block content">   
            <div class="block no-padding grid"> 
                @{ Html.RenderPartial("_GridView", Model); } 
            </div>  
        </div> 
    </div> 

























7.3 Convenções de Codificação 
Esta se ç o se e fu da e tal e te pa a da  a o he e  algu as das eg as de 
i ple e taç o ue fo a  i postas pela B F, e  o o as o e ç es adotadas, 
o eada e te ua to  es ita de digo. 
A p i ei a eg a i posta o sistiu e  ue toda a i ple e taç o ealizada o IDE Mi osoft 
Visual Studio do p ojeto de e ia segui  a p ti a de es ita Ca elCase. Esta p ti a  
a a te izada po  pala as o postas ou f ases ue s o u idas se  espaços, o de ada pala a 





A segu da eg a i posta e igiu ue se p e ue fosse e ess io ia  u  p o edi e to o 
SGBD ela io al Mi osoft SQL Se e , este de e ia o eça  po  SP  a i o pa a Sto e 
P o edu e .  
A te ei a e últi a eg a i p s ue se p e ue fosse i dispe s el ia  u a Pa tial Vie , esta 
de e ia o eça  pelo a a te  _ . 
As o e ç es adotadas pelo auto  a odifi aç o da soluç o fo a  as segui tes: 
• Es ita de o e t ios des iç o do todo, pa et os e eto o  aos todos 
dese ol idos; 
• Est utu aç o das lasses e  egi es ta  de ida e te o e tadas.  
O C digo  ap ese ta u  e e plo da utilizaç o da p ti a das o e ç es efe idas. 
this.Name = Model.Name; 
this.Email = Model.Email; 
this.LanguageID = 
Encription.Instance.StringEncrypt(Model.LanguageID.ToString()); 





7.4 Organização do Código 
Nesta se ç o  des ito de ue odo o digo da soluç o se e o t a est utu ado. Co o se 
pode e ifi a  pela Figu a  a soluç o  o stituída po  i o p ojetos: o MP.Po tal, o 
MP.Model, o MP.Resou e, o MP.Repo t e o MP.U itTests. 
public class UserViewModel : IValidatableObject  
{ 
     #region User - Properties 
 //Properties 
     #endregion 
      
     #region User - Constructors 
 //Constructors 
     #endregion 
          
     #region User - CRUD 
 
     /// <summary> 
     /// Creates an User in Database 
     /// </summary>  
     /// <param name="UserName" type="string">User logged name (encrypted 
email)</param> 
     /// <param name="IP" type="string">IP of the user logged</param> 
     /// <returns>void</returns> 
     public void CreateUser(string UserName, string IP) 
     { … 
     }  
     //Other Methods 
 
     #endregion 
 
     #region User - Validation 
  
     public IEnumerable<ValidationResult> Validate(ValidationContext 
validationContext) 
     { … 
     } 
       
     #endregion 
} 






Figura 28 – Organização do código do protótipo funcional  
O p ojeto de o i ado po  MP.Po tal o espo de a u a apli aç o We  e  ASP.NET ue utiliza 
po  ase o pad o a uitetu al MVC.  
O p ojeto i ediata e te a ai o de o i ado po  MP.Model ag ega duas a adas: a de 
eg io e a de a esso a dados. A p i ei a a ada p eo upa-se o  a i ple e taç o das eg as 
de eg io do p ot tipo e ga a te o flu o de o t olo e de dados e ess ios pa a a e e uç o 
dos asos de uso. A segu da a ada p eo upa-se o  o a esso aos dados gua dados de odo 
pe siste te u a ase de dados.  
O p ojeto de o i ado MP.Resou e te  o o o jeti o defi i  os setti gs da soluç o, e  
o o todo o t ata e to das t aduç es, de fo a a pe iti  ue a es a seja ultili gue. 
O p ojeto de o i ado po  MP.Repo t o espo de a u  se ido  de epo ts ue pe ite o 
dese ol i e to de elat ios do Repo ti g Se i es. 
O últi o p ojeto de o i ado po  MP.U itTests o espo de a u a apli aç o ue o t  os 
testes u it ios dese ol idos pa a os asos de uso do p ot tipo fu io al. É de salie ta  ue 
este p ojeto se  detalhado ais adia te este t a alho, e  o o se o ap ese tados 
e e plos dos testes ealizados se ç o . . .  
É i po ta te efe i  ue a B F, e  todos os p ojetos ue dese ol e, adota esta a uitetu a, ou 
seja, sepa a o Model da apli aç o e  pois assi  o segue u a aio  odula idade dos 
o po e tes do siste a. Deste odo, to a-se si ples o dese ol i e to dos o po e tes, 
u a ez ue esta a uitetu a p o o e a fa ilidade e a apidez de i teg aç o dos es os.  
Qua to  a ute ç o da apli aç o  feita de fo a atu al e pida, dado ue e iste u a 
sepa aç o e t e a a ada ue faz a odelaç o g fi a da apli aç o e a a ada ue o t  a 





O digo da apli aç o e  e o t a-se di idido po  dife e tes pa kages, e  ue ada u  
o t  fi hei os de a o do o  o seu tipo. Na Figu a   possí el isualiza  a disposiç o dos 
es os. 
 
Figura 29 – Organização do código (MP.Portal) 
Os fi hei os P ope ties, Glo al.asa  e We . o fig s o iados auto ati a e te pelo IDE e 
se e  pa a defi i  algu as p op iedades e o figu aç es da apli aç o, o o po  e e plo 
e de eços de se iços, o e tio St i gs, e a is os de aute ti aç o, e t e uitos out os. 
As Refe e es, ue ta  s o iadas auto ati a e te pelo IDE, t  o o o jeti o gua da  
se iços, p ojetos e i liote as e te as dll . Todos os fi hei os efe idos a te io e te s o 
fu da e tais pa a o o eto fu io a e to da apli aç o. 
At a s da Figu a  pode o se a -se ue o p ojeto o t  duas das p i ipais a adas do 
pad o MVC: os Co t olle s e as Vie s. Estas pastas s o o stituídas espeti a e te pelos 
Co t olle s e pelas Vie s do siste a.  
A pasta App_Sta t o t  a lasse RouteCo fig ue  usada pa a egista  os di e sos pad es 





o M RoleP o ide  e o Vie Re de . A lasse Vie Re de  te  o o fu ç o t a sfo a  o 
o teúdo de u a dete i ada Vie , ue  passada po  pa et o, u a st i g. As esta tes 
lasses se o e pli adas poste io e te.  
A pasta Co te t  o stituída po  di e sas pastas e fi hei os CSS ue se e  pa a fo ata  a 
ap ese taç o das Vie s da apli aç o. A pasta S ipts o t  di e sos fi hei os Ja aS ipt ue 
se e  de apoio pa a o o eto fu io a e to do siste a.  
A pasta Datasets o t  di e sos fi hei os ue se e  pa a popula  os epo ts de Repo ti g 
Se i es usados pelo p ot tipo. Po  sua ez, a pasta Repo t o t  os fi hei os de defi iç o dos 
epo ts. 
7.4.2 MP.Model 
À se elha ça do p ojeto MP.Po tal, este p ojeto e o t a-se di ido e  di e sos pa kages e  
ue ada u  o t  últiplos fi hei os, o o pode se  o se ado a Figu a . 
 
Figura 30 – Organização do código (MP.Model) 
A pasta Classes o t  di e sas lasses de supo te ue se o utilizadas ue  pelos Co t olle s, 
ue  pelos Vie Models. A pasta Co e o t  lasses de apoio ue pe ite  po  e e plo o 
egisto de logs e  o o o e io de e ails. A pasta DAL o t  o odelo fi hei o o  
e te s o .ed  ge ado pela utilizaç o da E tit  F a e o k a pa ti  de u a ase dados j  
e iste te ue se e o t a o Mi osoft Azu e SQL. A pasta Vie Models, o o o p p io o e 
i di a, o t  di e sas lasses Vie Models ue se e  de a ada de a st aç o e t e as 
lasses odelo e as Vie s. Estas lasses pe ite  filt a  ape as a i fo aç o ue se  




pa a a te  o estado das Vie s, assi  o o pa a a ipula  o estado do odelo ope aç es 
CRUD  o o esultado das aç es ealizadas so e as Vie s. 
7.4.3 MP.Resource 
Este p ojeto  o stituído ape as po  dois fi hei os esou e e te s o . es  e po  u a lasse, 
o o pode se  o se ado a Figu a . 
 
Figura 31 – Organização do código (MP.Resource) 
O fi hei o Glo al. es  o t  as t aduç es dos te os ue s o utilizados as Vie s da apli aç o. 
Na Figu a   ap ese tado u  e e to do o teúdo deste fi hei o. 
 
Figura 32 – Excerto do conteúdo do ficheiro Global.resx 
O fi hei o Setti gs. es  o t  o figu aç es o eada e te ua to ao se ido  SMTP de 
e ails, e t e out as utilizadas pelo p ot tipo. 
7.4.4 MP.Report 
Esta apli aç o de Repo ti g Se i es e o t a-se di idido po  dife e tes pa kages, e  ue ada 






Figura 33 – Organização do código (MP.Report) 
A pasta Sha ed Data Sou es o t  u  fi hei o de o e MP. ds ue o siste o fi hei o de 
o e o o  a ase de dados ue  utilizada pelo p ot tipo e ue se e o t a alojada o Azu e. 
Este fi hei o pe ite usa  o o fo te de dados u a ase de dados pa a dife e tes elat ios. 
A pasta Repo ts o t  os di e sos elat ios de Repo ti g Se i es usados pelo p ot tipo 
fu io al. Estes elat ios s o fu da e tais pa a o o eto fu io a e to do siste a 
dese ol ido, pois o siste  os Co t atos de O jeti os dos ola o ado es de u a o ga izaç o. 
Na Figu a   ap ese tado a o figu aç o de u  elat io do p ot tipo fu io al o Repo t 
Desig e . Esta fu io alidade pe ite a o st uç o de elat ios de Repo ti g Se i es o Visual 
Studio. É de salie ta  ue foi e ess io i stala  o pa kage Mi osoft Repo ti g Se i es 





Figura 34 – Configuração de um relatório do protótipo funcional no Report Designer 
7.5 Funcionalidades 
Nesta se ç o se o des itas algu as fu io alidades do siste a. Assi ,  pe ti e te 
o p ee de  uais fo a  as de is es de i ple e taç o to adas pa a o p ot tipo fu io al 
odelado, esulta te dos a tefa tos p oduzidos a fase de A lise se ç o  e  e Co eç o 
se ç o  e su se ç es a te io es do p ese te apítulo . 
Ai da pa a fa ilita  a o p ee s o so e o o as fu io alidades fo a  i ple e tadas, se o 
ap ese tadas algu as figu as ilust ati as das pa tes ais pe ti e tes, tal o o se o des itas 
algu as a o dage s do digo dese ol ido. 
7.5.1 Autenticação 
A aute ti aç o o siste u  e uisito FR  – se ç o .  ue supo ta out os fu da e tais do 
p ot tipo dese ol ido. Nu a fase futu a est  pla eado ue a apli aç o supo te di e sos 





e ess io dese ol e  u a a uitetu a ue pe itisse a f il i t oduç o de o as 
fu io alidades o o a i ple e taç o de di e sos e a is os de aute ti aç o. É i po ta te 
salie ta  ue o ue foi dito a te io e te o stitui u  dos e uisitos o fu io ais glo ais 
pa a a apli aç o dese ol ida Ta ela . 
O p o esso de aute ti aç o o p ot tipo fu io al ealiza-se e  dois passos: o p i ei o passo 
o siste a alidaç o das ede iais do utilizado  o e de utilizado  e pala a-passe ; o 
segu do o siste a es olha do o te to apli a io al a o, idio a e u idade de eg io . O 
últi o passo s   passí el de se  ealizado, aso as ede iais seja  lidas.  
A Figu a  e a Figu a  p ete de  de o st a  de u a a ei a si plifi ada o odo de 
fu io a e to do siste a, ou seja, uais as a adas do siste a ue i te  o u p i e to 
desta fu io alidade. 
 
Figura 35 – Diagrama de sequência UML detalhado do processo de autenticação de um 






Figura 36 – Diagrama de sequência UML do processo de autenticação de um utilizador – passo 
2 
A Figu a  ilust a o diag a a de lasses si plifi ado o  as lasses o stitui tes do p o esso 
de aute ti aç o e algu as das suas i te - elaç es. 
 





O e a is o de aute ti aç o de u a apli aç o e , o eada e te e  ASP.NET  
espe ifi ado at a s do fi hei o We . o fig. Desta fo a,  possí el o se a  pela figu a a ai o 
u  e e to do fi hei o We . o fig o de  espe ifi ado o e a is o de aute ti aç o ue o 
siste a i  utiliza . 
A tag authe ti atio  se e pa a espe ifi a  ual o odo de aute ti aç o ue o siste a i  
supo ta . Esta tag pode te  o o alo es Fo s  pa a pe iti  aute ti aç o po  Fo s 
Authe ti atio , Wi do s  pa a pe iti  aute ti aç o po  Wi do s Authe ti atio , e t e 
out os. Se o e a is o de aute ti aç o fo  Fo s, e t o  e ess io espe ifi a  ual  o URL 
da p gi a de logi  pa a lie tes ue o est o aute ti ados ~/Logi /Logi . 
Foi ai da e ess io espe ifi a  ue Me e ship34 a apli aç o de e ia utiliza , ou seja, a lasse 
M P o ide . 
Du a te a e e uç o, a apli aç o ap ese ta a p gi a de logi  Figu a , o de o utilizado  de e  
i se i  as suas ede iais de a esso o e de utilizado  e pala a-passe , tal o o pedi  u a 
o a pala a-passe, aso se es ueça dela. 
                                                                 
34 API do ASP.NET que providencia um vasto leque de funções para configurar os utilizadores de uma 
aplicação 
<authentication mode="Forms"> 
   <forms loginUrl="~/Login/Login" timeout="2880" /> 
</authentication> 
<membership defaultProvider="MyProvider"> 
   <providers> 
      <add type="MP.Portal.Classes.MyProvider" name="MyProvider" /> 
   </providers> 
</membership> 





Figura 38 – Ecrã de login do protótipo funcional – passo 1 
Ap s o utilizado  su ete  pa a alidaç o as suas ede iais de a esso  efetuado u  pedido 
POST ao siste a, o eada e te ao o t olle  Logi Co t olle . O odelo ue  e e ido po  
pa et o  o Logi Vie Model ue o t  o o e de utilizado  e a pala a-passe ue ele 
i t oduziu a p gi a de logi . Qua do o odelo hega ao o t olle   e ifi ado se o odelo  
lido, at a s do todo Validate  ue est  i ple e tado a lasse Logi Vie Model. É de 
salie ta  ue esta lasse i ple e ta a i te fa e IValidata leO je t. Se o odelo ue  passado 
po  pa et o fo  lido, isto , se as ede iais de a esso s o lidas, e t o  pedido ao 
utilizado  pa a defi i  o o te to apli a io al  Figu a . Ap s a defi iç o do o te to 






Figura 39 – Ecrã de login do protótipo funcional – passo 2 
7.5.2 Criação de um Objetivo 
O e uisito UC .  - iaç o de u  o jeti o se ç o . .  o espo de a u  dos p i ipais 
e uisitos da soluç o, isto ue a es a p ete de a alia  o dese pe ho dos seus 
ola o ado es po  o jeti os. Assi , te tou-se si plifi a  ao i o o p o esso de iaç o 
da uele. A Figu a  ap ese ta o odo de fu io a e to desta fu io alidade e uais as 






Figura 40 – Diagrama de sequência UML do processo de criação de um objetivo 
Pa a u  utilizado  ia  u  o jeti o de e  sele io a  a opç o C ia  O jeti o  p ese te o e  
de O jeti os URL: …/O je ti es Co t olle /O je ti es A tio /Vie , espoleta do o e  de 
iaç o e ediç o de o jeti os, o de pode  i t oduzi  a i fo aç o e ess ia pa a a adiç o do 
es o a ase de dados, o o ilust a a Figu a . 
 
 
Figura 41 – Ecrã de criação / edição de um objetivo 
A soluç o i ple e tada pa a e ia  os dados dos fo ul ios pa a o se ido , e  o o toda 





pela B F a i ple e taç o dos seus p ojetos . A soluç o o siste e  i ple e ta  di e sas 
tags a  e  ue a p op iedade h ef possui u a fu ç o Ja aS ipt ue o igi a u  pedido POST 
ao siste a. Este pedido le a po  pa et o u  Vie Model o  os alo es dos a pos do 
fo ul io os a pos pode o esta  p ee hidos ou o .  
Se o Vie Model fo  i lido e t o  eto ada a Pa tial Vie  a otada , ou seja, se o 
ap ese tados ao utilizado  uais os a pos i lidos. Se a iaç o o o e  se  p o le as, 
e t o se  ap ese tada u  popup ao utilizado  a i fo -lo de ue a iaç o foi e -su edida. 
7.5.3 Gestão do Workflow de um Contrato de Objetivos 
Co fo e j  foi e pli ado so e o o fu io a o e uisito UC  - ge i  o o kflo  de iaç o 
de u  o t ato de o jeti os se ç o . .  a se ç o . ,  possí el isualiza  a Figu a  o 
e  de o kflo . Este e  ost a ue o jeti os pe te e  a u  dete i ado o t ato, ue 
a pos s o e ess ios p ee he  ou de o o se a a ça pa a o passo segui te o espeti o 
o t ato. É i po ta te efe i  ue todo o o t olo dos passos dos o t atos de o jeti os  
efetuado a ase de dados da soluç o. 
Figura 42 – Ecrã de workflow de criação de contratos de objetivos 
Qua do u  o t ato de o jeti os ati ge o estado assi atu a  ou o estado fi alizado   
possí el isualiza  o es o at a s de u a opç o pa a o efeito. No A e o B  ap ese tado u  
e e plo de u  o t ato de o jeti os ge ado pela apli aç o pa a u a dete i ada u idade de 





8 Testes e Validação da Solução 
A dis ipli a de Testes faz pa te de u a das dis ipli as do RUP, e  o o o espo de a u a 
das fases a o adotadas pela B F du a te o p o esso de dese ol i e to de soft a e da 
o ga izaç o. Esta dis ipli a  fu da e tal e  ual ue  p o esso de dese ol i e to de u  
p oduto de soft a e pois e fatiza p i ipal e te a a aliaç o da ualidade do es o, at a s 
de di e sas p ti as e t ais: lo aliza  e do u e ta  defeitos a ualidade do soft a e; alida  
as suposiç es feitas as espe ifi aç es de desig  at a s de de o st aç o o eta; e ifi a  
se os e uisitos fo a  i ple e tados de fo a ade uada.  
Co fo e foi dito a te io e te a A o dage  e P o esso de Dese ol i e to se ç o . , 
esta fase foi e ess io ela o a  u  do u e to i te o da B F TST Pla  o  o o jeti o de 
de o st a  ue todos os e uisitos fu io ais p essupostos fo a  e de eçados e 
i ple e tados o eta e te. 
8.1 Testes 
Nesta se ç o se o ap ese tados di e sos tipos de testes ealizados du a te o dese ol i e to 
da soluç o e os es os se o su di ididos e  ias se ç es: testes u it ios, de siste a, de 





8.1.1 Testes Unitários 
Os testes u it ios fo a  ealizados pa a testa  pe ue os f ag e tos de soft a e 
dese ol idos, o o po  e e plo todos ou pa tes de digo. Os testes u it ios s o 
o side ados os p i ei os de u a adeia de testes  ual u  soft a e de e se  su etido. 
Estes tipos de teste e e uta  u  ou ais todos i di idual e te e o pa a  o esultado 
espe ado o  o esultado o tido ap s o p o essa e to do es o. 
Os testes u it ios fo a  dese ol idos utiliza do a f a e o k NU it e os es os fo a  
o ga izados segu do u  pad o de es ita de testes de o i ado po  A a ge, A t, Asse t AAA .  
Este pad o o ga iza o digo de testes u it ios e  t s fases disti tas Boga d, : 
1. A a ge: o figu a  a u idade e  teste; 
2. A t: i o aç o do todo ou pedaço do digo  e  teste, gua da do o esultado 
o tido; 
3. Asse t: o pa a  o esultado o tido o  o espe ado at a s de asse ç es.  
O C digo  ap ese ta t s asos de testes u it ios ealizados pa a u  aso de uso do p ot tipo 






public class MPTests 
{ 
   [TestMethod] 
   public void TestCalculateDistributionValuesByDiameter() 
   { 
      //Case 1: Distribution By Diameter  
      //Arrange 
      WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel WCPIViewModel = new 
WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel(); 
      decimal Goal = 18.85m; 
      string GoalInterval = "115"; 
      decimal Diameter = 3.7700m; 
      bool Increase = false; 
      bool InPercent = true;  
      string[] ExpectedResults = new string[] { "13,1950", "13,1950", 
"16,9650", "16,9650", "20,7350", "20,7350", "24,5050", "24,5050",          
"28,2750", "28,2750", "32,0450", "32,0450", "35,8150", "35,8150", "39,5850", 
"39,5850", "43,3550", "43,3550"};  
              
      //Act 
      string[] ResultValues = WCPIViewModel.GetDegreesMethod1(Goal, 
GoalInterval, Diameter, Increase, InPercent); 
              
      //Assert  
      Assert.AreEqual(ExpectedResults.Count(), ResultValues.Count()); 
 
      for (int i = 0; i < ResultValues.Count(); i++) 
      { 
          Assert.AreEqual(ExpectedResults[i], ResultValues[i]); 
      } 
   } 
 
   [TestMethod] 
   public void TestCheckGoalInInterval() 
   { 
      //Case 1: CheckGoalInInterval 
      //Arrange 
      WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel WCPIViewModel = new 
WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel(); 
      int IndicatorFormat = 2; 
      int IndicatorType = 1; 
      string MinValue = "20,73"; 
      string MaxValue = "19,00"; 
      string Goal = "18,85"; 
      bool Increase = false; 
      int DataType = 8; 
 
      //Act 
      bool NotInInterval = WCPIViewModel.CheckGoalInterval(IndicatorFormat, 
IndicatorType, MinValue, MaxValue, Goal, Increase, DataType); 
 
      //Assert  
      Assert.IsTrue(NotInInterval); 





8.1.2 Testes de Sistema 
Os testes de siste a t  o o o jeti o a alia  o p oduto de soft a e p oduzido p oduto 
te i ado ou uito p i o da sua o lus o  e  us a de falhas, po  eio da utilizaç o do 
es o o o se fosse u  utilizado  fi al. Deste odo, os testes s o ela o ados e  a ie tes 
se elha tes, o  as es as o diç es e dados de e t ada o  ue u  utilizado  o seu dia 
a dia a ipula ia o p oduto de soft a e. Co  estes testes ta   possí el e ifi a  se o 
p oduto satisfaz ou o os e uisitos fu io ais e o fu io ais defi idos  p io i. 
No total fo a  ealizados  testes de siste a  soluç o dese ol ida. A Ta ela  ap ese ta 
u  aso de teste de siste a ealizado a u  e uisito o fu io al do p ot tipo dese ol ido. 
  [TestMethod] 
  public void TestCalculateDistributionValuesByIntervalDegrees() 
  { 
     //Case 1: Distribution By Interval Degrees 
     //Arrange 
     WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel WCPIViewModel = new 
WorkflowCreationPerformanceIntervalViewModel(); 
     decimal Goal = 10831895; 
     string GoalInterval = "110"; 
     decimal ValueMin = 8000000; 
     decimal ValueMax = 11500000; 
     bool MaxValueInterval = false; 
     bool Increase = true;  
     string[] ExpectedResults = new string[] { "8000000", "8000000", 
"8514890", "8514890", "9029780", "9029780", "9544670", "9544670", 
"10059560", "10059560", "10574450", "10574450", "11165947,50", "11165947,50", 
"11500000", "11500000", null , null}; 
 
     //Act 
     string[] ResultValues = WCPIViewModel.GetDegreesMethod2(Goal, 
GoalInterval, ValueMin, ValueMax, MaxValueInterval, Increase); 
 
     //Assert  
     Assert.AreEqual(ExpectedResults.Count(), ResultValues.Count()); 
 
     for (int i = 0; i < ResultValues.Count(); i++) 
     { 
         Assert.AreEqual(ExpectedResults[i], ResultValues[i]); 
     } 
  }  
} 
Código 8 – Exemplo de testes unitários realizados para o caso de uso de criação de contrato de 




Tabela 13 – Exemplo de um teste de sistema realizado a um requisito não funcional 
Teste de Sistema (TS01) 
Re uisito ão fu io al so  teste: 
• NFR4 - O sistema deve suportar a possibilidade de ser multilingue 
Descrição: 
• Testar se um utilizador consegue alterar o idioma da aplicação 
Pré-requisitos: 
• N/A 
Nº Passos: Resultado Esperado: 
1 No ecrã de login seleciona  o idio a Po tugu s  
(secção contexto aplicacional) e entrar na aplicação 
As páginas da aplicação devem 
encontrar-se em português 
2 Sair da aplicação (logout) A aplicação volta a apresentar o 
ecrã de login da aplicação 
3 No ecrã de login selecio a  o idio a I gl s  se ç o 
contexto aplicacional) e entrar na aplicação 
As páginas da aplicação devem 
encontrar-se em inglês 
Resultado obtido: 
• Cumpre requisitos 
8.1.3 Testes de Aceitação 
Os testes de a eitaç o fo a  ealizados o  o o jeti o de testa  os aspetos da utilizaç o do 
p ot tipo, ou seja, testa  as fu io alidades asos de uso . Assi , ada teste de a eitaç o se e 
pa a testa  ape as u a fu io alidade da apli aç o. No total fo a  ealizados  testes de 
a eitaç o  soluç o dese ol ida. A Ta ela  ap ese ta u  aso de teste de a eitaç o ealizado 
a u  e uisito fu io al do p ot tipo dese ol ido.  
Tabela 14 – Exemplo de um teste de aceitação realizado a um requisito funcional 
Teste de Aceitação (TA01) 
Re uisito fu io al so  teste: 
• UC06.1 – Criar um objetivo 
Descrição: 
• Testar se um novo objetivo é criado 
Pré-requisitos: 
• Ape as utilizado es o  o pe fil Ad i ist ado  de u a u idade de eg io  ou 





Nº Passos: Resultado Esperado: 
1 Carregar o ot o C ia  O jeti o  
presente no ecrã de Objetivos 
É apresentada uma janela com o formulário 
respetivo para a criação de um novo objetivo 
2 Preencher/Selecionar os atributos que 
caracterizam um objetivo (referência, 
descrição, tipo de objetivo, indicador, 
meta, meta do ano anterior e definição 
da meta) 
Se um utilizador introduzir uma meta cujo 
formato de dados (por exemplo: data) é 
diferente daquele que caracteriza o 
indicador selecionado, quando submeter o 
formulário será apresentada uma mensagem 
de erro alertando-o de que o formato da 
meta é inválido 
3 Ca ega  o ot o Guardar  (submeter 
formulário) 
Se os dados introduzidos pelo utilizador 
forem válidos, então é-lhe apresentada uma 
mensagem a alertá-lo para que a criação do 
objetivo foi bem-sucedida 
Resultado obtido: 
• Cumpre requisitos 
8.1.4 Testes de Integração 
Os testes de i teg aç o s o ealizados o  o i tuito de se pe e e  se os di e sos s do siste a 
est o a o u i a  e a fu io a  o eta e te.  
Deste odo, os testes de i teg aç o ealizados ti e a  o o p i ipal o jeti o testa  a ligaç o 
e t e o Clie te o se  e o se ido  e  o de se e o t a a apli aç o, e  o o a 
o u i aç o e t e o a te io  o  o SGBD ela io al o de se e o t a a ase de dados do 
siste a. 
Co luídos os testes foi possí el e ifi a  ue a o u i aç o e t e os dife e tes s ue 
o stitue  a soluç o dese ol ida, e  o o o seu fu io a e to u p ia os e uisitos. 
8.1.5 Testes de Carga 
Os testes de a ga s o uito utilizados e  apli aç es e  e s o usados pa a dete i a  o 
o po ta e to das es as at a s de o diç es o ais e altos pi os  de a ga. Ou seja, os 
testes de a ga testa  o siste a pa a e ifi a  se ele pode fo e e  u  dete i ado te po de 
esposta pa a u  dete i ado olu e de utilizado es i tuais. U  teste de a ga o eça o  
u  pe ue o ú e o de utilizado es e  edida ue se au e ta o ú e o destes  possí el 




Utiliza do o Visual Studio Tea  Se i es VSTS  foi o figu ado u  e io de teste URL ased 
test  ue o sistiu u  pedido GET ao URL p i ipal da apli aç o ue se e o t a alojado o 
Azu e su s iç o g atuita . A Ta ela  ap ese ta o o po ta e to da soluç o ao teste de 
a ga efetuado. 

















25 2 357.5 ms 19726 0 0% 
100 2 1.8 s 21368 0 0% 
500 2 9.7 s 20257 0 0% 
1000 2 26.8 s 8436 1691 20% 
 
Pa a os e ios testados  possí el o lui  ue at   utilizado es o a esso  apli aç o o 
ap ese ta ual ue  falha, e  o o s o efetuados u  g a de ú e o de pedidos, o fo e 
espe ado. Pa a u  pi o  de  utilizado es o a esso  apli aç o ap ese ta falhas % , u  
ú e o o side ado ai o, as espe ado isto ue o foi uti lizado e hu  ala eado  de 
a ga. 
8.2 Experimentação e Avaliação 
Nesta se ç o  des ita a a aliaç o ealizada  soluç o p e o izada, ide tifi a do as g a dezas 
utilizadas pa a a alia  o t a alho pe fo a e, satisfaç o do utilizado  e usa ilidade , as 
hip teses ue se p ete de a  testa , a etodologia de a aliaç o e os testes estatísti os 
i ple e tados pa a testa  as hip teses ide tifi adas. 
8.2.1 Performance 
Visto ue a pe fo a e da soluç o  u  dos p i ipais e uisitos o fu io ais ue a 
apli aç o de e supo ta  e o o  e pe t el ue a es a possua u  g a de olu e de dados, 
 ap ese tado u  teste estatísti o. Este teste te e o o o jeti o o pa a  a pe fo a e e t e 
u a Vie  e u  Sto e P o edu e da ase de dados, utilizada pela apli aç o, pa a a ega  os 
dados de u a p gi a e . De fo a a o pa a  os dois o jetos da ase de dados foi o tida 





os dois o jetos e o fi al fo a  a otados os te pos de e e uç o do es o, o o ap ese ta a 
Ta ela . A hip tese le a tada o  esta e pe i ia te  a e  o  o fa to de a Vie  pode  
ap ese ta  u  o po ta e to ais efi az. As a i eis i depe de tes s o os dois o jetos da 
ase de dados e os dados e ol idos, e ua to a a i el depe de te  o te po de esposta. 
O teste estatísti o utilizado esta e pe i e taç o foi o Wil o o  Sig ed Ra k Test u a ez ue 
os dados s o e pa elhados, as a a ost a  aleat ia e pode o segui  u a dist i uiç o 
o al. 
Tabela 16 – Tempos de execução do Stored Procedure e da View após executado o algoritmo 
Teste Stored Procedure (ms) View (ms) 
1 186 220 
2 399 233 
3 87 237 
4 100 228 
5 148 199 
6 143 198 
7 197 159 
8 200 156 
9 226 130 
10 203 153 
 
Ap s a apli aç o do teste estatísti o efe ido a te io e te, o te e-se o alo  de p- alue de 
.  ue  supe io  ao í el de sig ifi ia . , logo a hip tese fo ulada o pode se  
o side ada lida. 
Co o a soluç o o siste u a apli aç o e , a pe fo a e da es a o siste u  p o le a 
íti o po ue os utilizado es o gosta  de espe a  uito te po pela esposta aos seus 
pedidos e espe a  ue os se iços esteja  se p e dispo í eis. 
Assi , at a s da Ta ela   possí el o lui  ue au e ta do o ú e o de utilizado es a 
dia do te po de esposta ta  au e ta, o fo e espe ado. No e ta to pa a  
utilizado es a dia do te po de esposta  u  pou o ele ada pa a o espe ado, .  segu dos. 
Este te po de esposta pode se  elho ado utiliza do ala eado es de  a ga ue  u a 
t i a utilizada pa a dist i ui  o t a alho e t e duas ou ais ui as i tuais, de fo a a 




O Azu e possui u  se iço de o i ado po  Load Bala e  ue se e pa a efetua  este tipo de 
ala ea e to de a ga e de t fego das apli aç es. Este se iço o se e o t a dispo í el a 
e s o g atuita da su s iç o do Azu e, ou seja,  e ess io atualiza  a su s iç o pa a 
des lo uea  esta fu io alidade. 
8.2.2 Satisfação do Utilizador 
Pa a u a o ga izaç o se to a  o petiti a e essita de ofe e e  p odutos ou se iços o  
ualidade aos seus lie tes e pote iais lie tes. Co o a soluç o p e o izada pa a o p o le a 
p oposto o siste u a fe a e ta pa a o ito iza  a pe fo a e das o ga izaç es  
e ess io ue a uela satisfaça as e essidades dos utilizado es da es a.  
Relati a e te  a aliaç o de u  p oduto, este aso de u a apli aç o de soft a e ue isa a 
a aliaç o do dese pe ho dos ola o ado es de u a o ga izaç o,  p e iso test -lo de 
dife e tes fo as, po ue s  assi  se lhe o fe i  u  g au de o fia ilidade a eit el. 
Dado ue o te po de o st uç o da soluç o p olo gou-se pa a al  do p e isto, dado o seu 
g au de o ple idade, o foi possí el ap ese ta  a es a aos pote iais lie tes. Deste odo, 
u  futu o p i o, pa a a alia  a soluç o p e o izada se  sele io ado u  g upo de pessoas, 
a uelas ue j  ost a a  i te esse a apli aç o, ue pa ti ipa o u a e pe i ia de 
a aliaç o. Esse g upo de pessoas i  utiliza  e testa  a soluç o e o fi al da e pe i ia pode  
p ee he  u  uestio io A e o F . Este uestio io se i  o o todo pa a a alia  o 
t a alho dese ol ido satisfaç o dos utilizado es .  
O uestio io foi ela o ado pa a ue possa t aduzi  os esultados de fo a o fi el das 
espostas dele de o e tes. Pa a satisfaze  este e uisito, pode -se-  e o e   utilizaç o do 
oefi ie te Alfa de C o a h.  
Ha es  defi iu a o fia ilidade o o o g au e  ue o esultado edido eflete o 
esultado e dadei o, ou seja, ua to u a edida est  li e da a iaç o dos e os aleat ios. 
O oefi ie te Alfa de C o a h, 𝛼 ,  u a edida asta te utilizada pa a esti a  a 
o fia ilidade de u  uestio io apli ado u a pes uisa a aliati a. Co side a do a Figu a , 
de esultados, o de 𝑛 i di íduos a aliado es d o a sua opi i o so e e to p oduto ou se iço, 
da do otas 𝑋𝑝  ao i- si o de 𝑘 ite s o side ados, ue so adas o p e  a opi i o do 





oefi ie te 𝛼 al ula-se a pa ti  da a iaç o dos ite s i di iduais e a a iaç o total e t e os ite s 
at a s da segui te e uaç o: 
𝛼 = ( 𝑘𝑘 + ) − ∑ 𝑆=𝑆  ∈  [ , ] 
, o de 𝑆 = ∑ (𝑋 −𝑋 )𝑛−𝑛=   a a iaç o da a ost a do ite  𝑖 e 𝑆   a a iaç o da a ost a total 
do uestio io. 
 
Figura 43 – Matriz de resultados de 𝑛 indivíduos, avaliando um produto ou serviço, através de 𝑘 itens associados ao mesmo 
Fonte: http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2012_TN_STO_158_924_19802.pdf  
O Alfa de C o a h  a dia de todos os oefi ie tes de a ia ilidade ue esulta  das 
dife e tes a ei as de di idi  a eio o o ju to de a aliado es. 
De u  odo ge al, o alo  í i o a eit el pa a a o fia ilidade de u  uestio io  𝛼 ≥ , ; 
a ai o desse alo  a o sist ia i te a da es ala utilizada  o side ada ai a. E  
o t apa tida, o alo  i o espe ado  , ; a i a deste alo , pode-se o side a  ue h  
edu d ia ou dupli aç o, ou seja, ios ite s est o a edi  e ata e te o es o ele e to 
de u a a i el; po ta to, os ite s edu da tes de e  se  eli i ados. Usual e te s o 
p efe idos alo es de alfa e t e ,  e ,  St ei e , . 
Co  o i tuito de o t i ui  pa a o t ata e to desta uest o, Malhot a  suge e a 
lassifi aç o da o fia ilidade a pa ti  do l ulo do oefi ie te Alfa de C o a h de a o do o  




Tabela 17 – Classificação da confiabilidade a partir do coeficiente Alfa de Cronbach 
Confiabilidade Muito Baixa Baixa Moderada Alta Muito Alta 
Valor de    0,30 0,30    
0,60 
0,60    
0,75 




É i po ta te salie ta  ue o alo  de alfa  afetado pelo ú e o de ite s ue o p e  u a 
es ala. À edida ue se au e ta o ú e o de ite s, au e ta-se a a iaç o, siste ati a e te 
olo ada o u e ado , de tal fo a ue se o t  u  alo  so esti ado da o sist ia da 
es ala K us & Hel stade , . Da es a a ei a, de e-se o side a  ue o alo  do 
oefi ie te de Alfa de C o a h pode se  so esti ado aso o seja o side ado o ta a ho 
da a ost a: ua to aio  fo  o ú e o de i di íduos ue p ee he  u a es ala, aio   a 
a iaç o espe ada Bla d & Alt a , . 
Assi , segu do Ha es , se deseja os o te  edidas o  alta o fia ilidade, 
p e isa os de asea  essas edidas u a a ost a de pessoas ue seja  hete og eas o ue 
diz espeito ao o eito ue est  a se  edido .  
Se  o  ase estes p essupostos ue o uestio io ela o ado o ede e a it ios 
po de ados, de odo a o te -se u a a ost a o fi el o ue to a a u a a aliaç o fi al da 
soluç o p e o izada. 
8.2.3 Usabilidade 
U  dos o jeti os p essupostos o ito deste t a alho foi o de fo e e  s o ga izaç es a 
possi ilidade de usto iza e  la out  as apli aç es  sua edida, to a do-as assi  ú i as, 
de fo a a to a  a soluç o i o ado a.  
Co tudo, o fo e j  foi efe ido a se ç o a te io , o te po de o st uç o da soluç o 
p olo gou-se pa a al  do p e isto. Deste odo, o foi possí el ap ese ta  a es a aos 
pote iais lie tes e  apli a  o teste A/B. 
O teste A/B o siste u a e pe i ia de o t olo ue se aseia a o pa aç o de ele e tos 
aleat ios o  duas a ia tes: u a est  sujeita a u  o o t ata e to f e ue te e te a 
e s o B  e a out a f e ue te e te a A   o side ada o g upo de o t olo. Pa a se dete i a  





o pa a  as ta as de defeito po  e e plo, a o e s o o  a ta a de e das de dife e tes 
fo tes de t fego a We  dos dois p o essos de p oduç o. Pa a a alia  ual a a ia te ais 
e -su edida, ap s u  desig  o pleto, di ide-se o t fego do site e t e as duas e s es A/B 
e, edia te os esultados dispo í eis, sele io a-se a uela ue e e uta elho . A Figu a  
ap ese ta o fu io a e to deste tipo de teste.  
 
Figura 44 – Exemplo ilustrativo do funcionamento do teste A/B 
Fonte: https://www.smashingmagazine.com/wp-content/uploads/2010/06/abtesting.gif 
Pa a o te  ú e os o fi eis, to a-se e ess io p o ede  a u a di is o aleat ia do t fego 
e t e as duas e s es a A o t olo  e a B t ata e to , oligi  t i as de i te esse e p o ede  
a u a a lise. 
A fe a e ta ue est  p e ista utiliza  pa a o te  a p efe ia dos dife e tes la outs da 
apli aç o  a P efe e e Test  da Usa ilit Hu 35. Esta fe a e ta f ee egista u  o ju to de 
dados estatísti os a e a da p efe ia dos utilizado es. Pe ite ta  a apli aç o de filt os 
idade, g e o , de fo a a a alisa  os esultados o tidos o  aio  detalhe. 
É de salie ta  ue o uestio io A e o F  ue se  ap ese tado aos pote iais l ie tes 
ta  possui uest es so e a usa ilidade do p ot tipo fu io al dese ol ido.  
  







9 Co lusões 
Este apítulo ap ese ta u a sí tese do t a alho ealizado, o de s o e u iados os seus 
o t i utos a í el da o ito izaç o do dese pe ho de ola o ado es e  a ie te 
o ga iza io al. Respo de-se assi  s uest es ela io adas o  a iaç o de u a fe a e ta 
so e a te ti a e  ap eço e, o fi al,  efe ido o t a alho a dese ol e  futu a e te pa a a 
sua i ple e taç o o e ado, ju to dos lie tes da o ga izaç o B F. 
9.1 Trabalho Realizado e Dificuldades Encontradas 
Este t a alho te e o o o jeti o a iaç o de u a fe a e ta pa a a o ito izaç o e a aliaç o 
do dese pe ho de ola o ado es, at a s de u  estudo ap ofu dado so e os todos e as 
apli aç es e iste tes. A sua a lise foi esse ial pa a o dese ol i e to da soluç o, e  o o 
pa a a o etizaç o dos o jeti os p essupostos ue fo a  ati gidos. 
A soluç o dese ol ida o stitui u a fe a e ta pa a apoio  o ito izaç o e a aliaç o de 
e u sos hu a os a í el o ga iza io al. At a s de o ito izaç es da pe fo a e e sais 
dos o t atos de o jeti os i di iduais, a uela pe ite a u a o ga izaç o t aduzi  o jeti os 
o ga iza io ais e  esultados i di iduais dos ola o ado es. O p ot tipo fu io al possui o 
segui te o ju to de fu io alidades: segu a ça o o t olo de a essos, is o fo ada o a o, 





o t atos, i t oduç o de dados Reais Yea -To-Date, e ai da a o ito izaç o do estado dos 
o t atos. 
O p ese te t a alho o stituiu u  desafio a edida e  ue a a aliaç o do dese pe ho  u  
te a uito asto, so e o ual se de uça a  u  ú e o i o t el de auto es a í el u dial, 
o ual o se esgotou at  ao o e to. Daí o desafio e a difi uldade a sua a o dage , ta to 
ais ue at a s do t a alho e  uest o, se p o u ou apli a  os o he i e tos ei ulados pelo 
pla o de estudos do u so de E ge ha ia I fo ti a a u  o te to la o al.  
O p o esso a ue este t a alho o ede eu, te e e  o ta a soli itaç o po  pa te das 
o ga izaç es e dos seus gesto es, ue o side a  a AD dos seus ola o ado es u a fo a de 
au e ta  a efi i ia o ga iza io al, pa a faze  fa e  es e te o petiti idade. 
Assi , ao lo go da e e uç o deste p ojeto fo a  ide tifi adas li itaç es ue pe siste  a 
i ple e taç o de u  SGAD, pois este p e isa de se adapta  aos dife e tes tipos de 
o ga izaç es. Ao lo go do estudo ap ofu dado so e os todos utilizados a AD e ifi ou-se 
ue e iste  di e sos e dife e tes todos pa a efetua  a gest o do dese pe ho dos 
ola o ado es, o ue difi ulta a es olha e adoç o po  pa te das o ga izaç es.  
A iaç o de u a soluç o o a ue  de e o t o s e essidades se tidas pelas o ga izaç es 
ue a soli ita a  ta  o stitui u  desafio, po ue ada o ga izaç o possui os seus 
e uisitos e foi e ess io olda  a soluç o pa a todo o tipo de o ga izaç o, 
i depe de te e te do seu ta a ho ou ea de atuaç o o e ado.  
9.2 Trabalho Futuro 
Este t a alho e ue  ai da dese ol i e tos futu os a í el do a koffi e da apli aç o e a í el 
do p o esso A lise do Dese pe ho e Dese ol i e to I di idual ADDI , isto se e  u a 
pa te i po ta te pa a o pleta  o p oduto, te do fi ado defi ido desde o i í io ue se ia 
se p e algo a dese ol e  poste io e te. Este t a alho a ealiza   i dispe s el pa a a 
o ga izaç o ue p ete de o e ializa  esta soluç o ju to das o ga izaç es ue a soli ita a . 
No e ta to, p ete de-se ai da ue ela seja e te sí el a out as o ga izaç es, o  os segui tes 
e uisitos: se  o patí el o  a sua tipologia e as suas e ig ias. 
E o a se te ha p o edido  a aliaç o da soluç o at a s de ios tipos de testes e seja  




p o esso de ualidade t aduzí el a ealizaç o de dife e tes testes e  eal o te to 
o ga iza io al, pa a a sua oti izaç o e sup ess o de possí eis desajustes. P essup e-se assi  
ue e ua to este t a alho se foi dese ol e do, uitas uest es fo a  su gi do, pelo ue 
ele o stitui  u  po to de pa tida pa a se p o ede  a elho ias ue possa  o espo de  s 
e essidades de e ado. Pode  se  e ess io efetua  ajustes te i os ue  seja pa a elho  
o espo de  s e essidades dos pote iais lie tes, ue  pa a elho a  a e pe i ia de 
utilizaç o, e  o o adi io a  fu io alidades pe ti e tes.  A utilizaç o de ludifi aç o 
Ca dado , No th aft, & Whi ke ,  pode  se  e ua io ada o futu o. 
É de salie ta  ue se  a alisada a i ple e taç o de a a te ísti as da a aliaç o  g aus 
isto ue esta pe ite, segu do Ri k Gal, efe ido po  Kha a e Sha a , u a a lise 
ais p ofu da e pe so alizada do dese pe ho e ais i a dos gesto es de topo, po ue t az a 
pe speti a de lie tes, de i estido es, o aspeto ais i po ta te, e a dos su o di ados. É u a 
a o dage  ue fo e e s pessoas u a is o uito dife e te de si p p ios o o líde es ou 
i di íduos e  es i e to. 
U a ez ue o p ot tipo fu io al dese ol ido o siste u a soluç o loud e se desti a ao 
a ie te o ga iza io al,  e ess io ue algu s e uisitos o fu io ais, tais o o a 
segu a ça e a i teg idade dos dados seja  ga a tidos. Visto ue os dados i se idos a soluç o 
se o dados íti os, se  p e iso e ua io a  algu as uest es so e a adoç o de soft a e 
a kups pa a a ueles. Nestas i u st ias, h  ue ga a ti  algu s aspetos ue se p e de  
o  ias uest es: li ita  ede iais pa a os ad i ist ado es ue i o t a alha  
egula e te o  os a kups; a te  u  log de a essos ueles, de fo a a deteta  a o alias 
o a esso ou o do load de fi hei os íti os; to a  o eposit io de a kups ead-o l  pa a 
o teúdo e iste te e ape as pe iti  adi io a  o os o teúdos O'Reill , . 
Utiliza  a aze a e to de a kups a loud j  se to ou u a p ti a o u  e o a se 
olo ue  uest es pe ti e tes so e este tipo de soft a e: uais os seus ustos pa a u a 
o ga izaç o; ua to te po du a a t a sfe ia da i fo aç o; ue í el de segu a ça 
ap ese ta; o stitui u a oa alte ati a o aso de e upe aç o de desast es/a ide tes 
disaste  e o e ?; e t e out as Cooke, . 
Pe a te as uest es sup a itadas, o futu o p i o estas te o de se  estudadas, a fi  de 
e o t a  soluç es pa a as es as, de odo a to a  o p ot tipo fu io al u a apli aç o de 
o fia ça, o  ualidade e ue t a s ita a edi ilidade e ess ia pe a te os pote iais 






Este t a alho te e o o o jeti o estuda  ue todos e fe a e tas e iste  o e ado ue 
se e  de apoio  o ito izaç o e da pe fo a e dos ola o ado es das o ga izaç es. 
A Ta ela  des e e as fo as de o he i e to esulta tes pa ial ou total e te do t a alho 
dese ol ido, des itas este do u e to e ue s o t a sfe í eis o o odelos, todos, 
dados e soft a e, e t e out os. O p o esso de ide tifi aç o destes ati os i tele tuais seguiu a 
p oposta do I stituto Chal e s I o atio sko to  . 
Ta ela  – I e t io de ati os i tele tuais 
Nome do 
Ativo 
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Anexo A – Re ie s, De os Li e e Vídeos do Soft a e Existe te 
 
Tabela 19 – Reviews, demos live e vídeos do software existente no mercado 

















Halogen • https://www.youtube.com/watch?v=YFlsd6UYBhk  
• https://www.youtube.com/watch?v=XVPsMbLBekI  
• https://www.youtube.com/watch?v=AUVh4w0CcAE  
• https://www.youtube.com/watch?v=iEqAU_7aFz8 
• https://www.youtube.com/watch?v=e16grVnufkY  
• https://www.youtube.com/user/HalogenSoftware/videos  
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 Enquadramento 1.
O âmbito deste documento visa a especificação dos requisitos funcionais para o desenvolvimento de um 
produto de avaliação de recursos humanos que procura ajudar a traduzir objetivos organizacionais em resultados 
individuais dos colaboradores. Este novo sistema de informação servirá de apoio à monitorização da 
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 Introdução 2.
A B2F posiciona-se no mercado de serviços de consultoria de gestão a nível nacional, disponibilizando 
serviços de consultoria na área do Business Intelligence e na construção de soluções complexas através do 
Desenvolvimento à Medida do cliente.  
 Pretende-se, assim, criar um sistema interno (nova plataforma Web em ASP.NET MVC) que servirá de apoio 
à monitorização da performance das organizações. Esta plataforma deverá estar preparada para absorver inputs 
de várias naturezas, desde escalas numéricas, categóricas, avaliação de tags ou até mesmo a obtenção 
automática de informação organizacional de um ERP ou de um ficheiro Excel.  
O sistema de apoio à monitorização da performance terá por base o seguinte esquema: 
 
Figura 1 - Fases do processo de monitorização da performance da solução 
Os principais componentes da monitorização da performance do sistema são: 
 Fase I – Definição inicial dos Contratos de Objetivos: 
Nesta fase terão de ser configurados no sistema um conjunto de parametrizações base, desde os 
utilizadores, à hierarquia de Contratos. Após a parametrização base segue-se a fase do processo de criação dos 
Contratos de Objetivos com base num workflow, que será descrito mais adiante neste documento. No final desta 
fase será necessário proceder à certificação dos contratos de objetivos, que obriga à assinatura do contrato entre 
o colaborador e a sua chefia. 
 Fase II e Fase III – Atualização dos dados reais + Acompanhamento: 
Esta fase consiste na componente de atualização de dados reais (quer de forma automática quer de forma 
manual) e a respetiva monitorização mensal. Numa primeira fase do projeto, a atualização dos dados reais 
apenas será feita de forma manual. 
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 Avaliação do COI + ADDI: 
No final de cada semestre serão realizadas as avaliações dos Contratos de Objetivos Individuais (COI), bem 
como a Análise de Desempenho e Desenvolvimento Individual (ADDI). 
O Contrato de Objetivos Individuais consiste num conjunto de objetivos, atribuídos a um colaborador por 
parte da sua chefia, com a projeção do trabalho a realizar ao longo de um ano civil.  
A Análise de Desempenho e Desenvolvimento Individual acontece semestralmente e consiste na avaliação 
das metas atingidas pelo colaborador mediante os objetivos atribuídos no momento de criação do Contrato de 
Objetivo Individual. 
Ao longo deste documento serão inumerados os diferentes requisitos funcionais sob o ponto de vista dos 
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 Monitoring Performance 3.
O Monitoring Performance (MP) será o palco de todas as ações a implementar na nova ferramenta, pois será 
o local onde um dado utilizador ligado à Internet através de um simples navegador Web, desde que 
devidamente autenticado e autorizado, conseguirá gerir Contratos de Objetivos, bem como proceder à Análise 
do Desempenho e Desenvolvimento Individual.  
São identificados de seguida os principais requisitos de funcionamento do novo portal. 
FR - 1  Monitoring Performance 
FR - 1.1 A aplicação deve suportar ser multilingue, contemplando pelo menos os seguintes idiomas:  
 Português (PT); 
 Inglês (EN). 
FR - 1.2 O portal deve suportar a autenticação de utilizadores por Forms Authentication. 
Numa fase posterior (Fase 2) o portal deverá suportar três mecanismos de autenticação 
diferentes, utilizando apenas um por instalação (como descrito no ponto 3.1): 
 Forms Authentication (1ª Fase); 
 Windows Authentication; 
 LDAP. 
FR - 1.3 O portal deve suportar o conceito de perfis de acesso, conforme descrito mais detalhadamente 
no ponto 3.2 
FR - 1.4 O acesso à aplicação deve ser efetuado mediante a autenticação por parte do utilizador, usando 
para tal o nome de utilizador e palavra-passe respetivos, bem como deve indicar qual o contexto 
aplicacional (3.1): 
 Ano; 
 Unidade de Negócio; 
 Idioma. 
FR - 1.5 A solução terá como requisitos mínimos ao nível do navegador as seguintes versões: 
 Microsoft Internet Explorer 11+ 
 Google Chrome 50.0+ 
 Mozilla Firefox 45.0+ 
 Safari 10.0+ 
Em versões inferiores às dos navegadores acima referidos não será garantido o correto 
funcionamento da solução, sendo possível a ocorrência de erros e/ou comportamentos 
inesperados 
Tabela 1 - Requisitos funcionais da aplicação 
 
 Autenticação 3.1.
Numa primeira fase, o portal deve suportar a autenticação de utilizadores por: 
 Forms Authentication (Fase 1): 
o É feito um acesso não autenticado a um Form HTML onde serão fornecidas as credenciais; 
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o Após verificação é atribuída uma cookie de autenticação; 
o Criação de um ticket para autenticação do utilizador num site. 
Numa fase posterior o portal deverá suportar a autenticação de utilizadores sob mais mecanismos, tais 
como: 
 Windows Authentication (Fase 2): 
o Assenta no SO e no IIS;  
o Após as credenciais serem verificadas, o acesso é permitido; 
o Normalmente usado em Intranets. 
 LDAP (Fase 2): 
o É um protocolo desenhado para consulta de informação presente em um Active Directory;  
o É feito um acesso não autenticado a um Form HTML onde serão fornecidas as credenciais; 
o Fornecidas as credenciais é feita uma procura do utilizador no Active Directory (usando o 
“Active Directory Membership”); 
o É necessário o fornecimento prévio de um domínio. 
Para aceder ao processo de autenticação, de forma a usufruir de todas as funcionalidades disponíveis do 
portal, o utilizador deverá abrir um navegador Web e aceder à plataforma que estará disponível online (através 
de um URL). 
Se o tipo de autenticação for do tipo LDAP ou Forms Authentication, o utilizador será diretamente 
encaminhado para uma página de login (onde poderá introduzir o seu nome de utilizador e palavra-passe 
respetivamente, bem como poderá definir o contexto aplicacional. O contexto aplicacional é caracterizado pelo 
ano, unidade de negócio e idioma.  
Se for do tipo Windows Authentication não existirá possibilidade de login com outro utilizador, ou seja, o 
utilizador deverá introduzir o Contexto Aplicacional. Se as credenciais Windows não estiverem corretas, o browser 
exibirá um “popup” a pedir ao utilizador um nome de utilizador e uma palavra-passe e de seguida será 
redirecionado para a página de login, onde deverá definir o contexto aplicacional. 
Se um utilizador se esquecer da sua palavra-passe, este terá a possibilidade de redefinir a palavra-passe, 
através de um link que receberá por email. O link terá uma duração máxima de um dia. 
Na tabela seguinte serão listados os requisitos funcionais a que será necessário responder ao longo do 
processo de autenticação. 
FR - 2  Autenticação 
FR - 2.1 Ser possível introduzir um nome de utilizador e uma palavra-passe 
FR - 2.2 Ser possível definir o contexto aplicacional: 
 Ano; 
 Unidade de Negócio; 
 Idioma. 
FR - 2.3 Ser possível redefinir a palavra-passe de um utilizador caso este dela se esqueça, através do 
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envio de um email com um link. Esta funcionalidade apenas será possível no mecanismo de 
Forms Authentication 
FR - 2.4 Ser possível apresentar uma mensagem de erro, caso a autenticação falhe 
Tabela 2 - Requisitos funcionais relativos à autenticação de utilizadores 
O processo de autorização (permissões) de utilizadores irá determinar que funcionalidades aqueles poderão 
realizar na aplicação. Assim, por exemplo, o acesso a uma área de gestão de administração só estará disponível 
para um utilizador com permissões para tal. 
 
 Perfis de Acesso 3.2.
O acesso à aplicação é feito com base em perfis de acesso. Em termos gerais o utilizador responsável pela 
administração de back office da aplicação deverá criar 3 tipos de utilizadores: 
 Admin BO - outros utilizadores que poderão desempenhar o papel de Administrador de back office 
da aplicação; 
 Admin EXEC - utilizadores que serão tipificados como sendo administradores executivos e desta 
forma acederão à informação de todas as Unidades de Negócio (UN); 
 Admin UN - utilizadores que irão gerir/administrar os ambientes de cada Unidade de Negócio. 
A aplicação permite, por defeito, que quem está acima na hierarquia pode para toda a sua área de 
responsabilidade: 
 Consultar todos os Contratos de Objetivos Individuais (COI) da sua unidade de negócio (área 
funcional) e respetivas subáreas, após a sua assinatura; 
 Consultar a Monitorização mensal de todos os COI da sua unidade de negócio e respetivas subáreas; 
 Consultar a Análise do Desempenho Individual (ADI) de todos os COI da sua unidade de negócio e 
respetivas subáreas. 
Os perfis de acesso que irão no MP serão descritos de seguida. 
3.2.1.  Perfis Globais 
Admin BO – Administrador de Back Office (administrador global): perfil dos utilizadores responsáveis pela 
parametrização global da aplicação que se aplica a todas as unidades de negócio; 
 
Funções:  
 Abrir o Ano de Trabalho; 
 Criar Unidades de Negócio; 
 Definir os Administradores Executivos de cada UN; 
 Fazer Upload do Contrato de Objetivos da Organização – Inicial e Monitorizações Periódicas; 
 Parametrizar Tabelas de Referência da Aplicação: Unidades de Medida e Tipos de Documento; 
 Configurar Tabela de Parametrização de variáveis da Aplicação;  
 Criar Utilizadores com Perfil Admin BO, Admin EXEC ou Admin UN. 
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Admin EXEC – Administrador Executivo: perfil dos utilizadores que gerem todas as unidades de negócio; 
 
Funções:  
 Consultar os Contratos de Objetivos de todos os colaboradores, após a sua assinatura; 
 Consultar a Monitorização mensal de todos os COI, após fecho do mês; 
 Consultar as ADI de todos os COI, após a sua assinatura. 
 
 
Admin UN – Administrador de Unidade de Negócio: perfil do utilizador responsável por parametrizar o 
ambiente da unidade de negócio por cada ano. 
 
Funções:  
 Criar os Utilizadores da Unidade de Negócio; 
 Definir quais os Perfis de cada Utilizador; 
 Definir a Estrutura Organizacional: Unidades de Negócio (áreas funcionais) e respetivas subáreas; 
 Definir quem é o Diretor Geral e Responsáveis por Áreas e Subáreas; 
 Definir as Datas de Controlo do Processo de Criação da Matriz de Objetivos, Passos do Workflow de 
Criação de COI e Datas da realização do processo de ADI; 
 Definir a Audiência de Monitorização Mensal dos COI das Unidades de Negócio e respetivas Áreas e 
Subáreas. 
 Criar a Matriz de Objetivos de toda a Estrutura Organizacional; 
 Criar a Ficha dos Indicadores usados na Matriz de Objetivos; 
 Criar as Chaves de Repartição mensal da Meta; 
 Desencadear o Início da Criação do COI a partir da Matriz de Objetivos; 
 
3.2.2. Perfis por Unidade de Negócio 
CG (Controlo de Gestão): perfil dos utilizadores que pertencem ao Departamento de Controlo de Gestão; 
 
Funções:  
 Consultar todos os COI em processo de elaboração; 
 Consultar todos os COI da UN, após a sua assinatura; 
 Participar nos Passos 2 e 5 do Workflow de Criação do COI;  
 Definir as Queries de obtenção dos dados reais de obtenção automática (Fase 2); 
 Definir quais os Utilizadores responsáveis por introduzir e validar os dados reais; 
 Executar as Queries de obtenção de dados reais para cada mês de Monitorização (Fase 2); 
 Fechar os COI para Monitorização mensal; 
 Consultar a Monitorização Mensal de todos os COI; 
 Criar o COI da UN. 
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RH (Recursos Humanos): perfil dos utilizadores que pertencem ao Departamento de Recursos Humanos; 
 
Funções:  
 Consultar a Autoavaliação de todos os COI; 
 Consultar a ADDI de todos os COI; 
 Consultar todos os COI da UN, após a sua assinatura; 
 Upload dos Templates da Autoavaliação; 
 Upload dos Templates da ADDI. 
 
DE (Direção Executiva): perfil dos utilizadores que pertencem à Direção Executiva; 
 
Funções:  
 Consultar todos os COI da Direção Executiva, após a sua assinatura; 
 Consultar a Monitorização mensal de todos os COI da Direção Executiva; 
 Visualizar o COI da Unidade de Negócio, antes da assinatura. 
 
DG (Direção Geral): perfil dos utilizadores que representa o Diretor Geral da Unidade de Negócio; 
 
Funções:  
 Consultar todos os COI da UN, após a sua assinatura; 
 Consultar a Monitorização mensal de todos os COI da UN; 
 Consultar a ADDI de todos os COI da UN; 
 Visualizar o COI da Unidade de Negócio, antes da assinatura.  
 
 
User UN (Utilizador default de cada UN): perfil por defeito dos utilizadores das UNs e que podem acumular 
com os perfis anteriores. 
 
Funções:  
 Participar nos Passos 3 e 6 do Workflow de Criação do COI; 
 Participar nos Passos 1, 4 e 6 do Workflow de Criação do COI dos seus “filhos”;  
 Consultar o Contrato de Objetivos da UN – Passo 6 da assinatura; 
 Consultar o seu COI, após a sua assinatura; 
 Consultar o COI dos seus “filhos”, após a sua assinatura; 
 Comentar todos os COIs a que tem acesso; 
 Consultar a Monitorização mensal do seu COI; 
 Consultar a Monitorização mensal do COI dos seus “filhos”; 
 Preencher a sua Autoavaliação; 
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 Assinar a ADDI; 
 Consultar a sua ADDI; 
 Consultar a ADDI dos seus “filhos”. 
 
As funções de cada perfil de acesso serão descritas com maior detalhe nas próximas secções. 
 
 Back Office 3.3.
Após o processo de autenticação, os utilizadores com perfil de acesso Admin BO (ver secção 3.2) poderão 
navegar pelos respetivos menus da aplicação e poderão aceder às funcionalidades da aplicação. O perfil de 
acesso Admin BO permitirá abrir um novo ano de trabalho, gerir unidades de negócio, gerir documentos de 
todas as UNs, parametrizar tabelas de referência, gerir “settings” da aplicação e gerir Administradores da 
aplicação. 
De seguida são identificados os requisitos no Back Office da aplicação. 
FR - 3  Back Office 
FR - 3.1 Ser possível abrir um novo ano (como descrito no ponto 3.3.1) 
FR - 3.2 Ser possível gerir (visualizar, editar, eliminar, exportar) Unidades de Negócio 
FR - 3.3 Ser possível gerir documentos de todas as Unidades de Negócio 
FR - 3.4 Ser possível parametrizar tabelas de referência da aplicação 
FR - 3.5 Ser possível gerir as configurações (settings) da aplicação  
FR - 3.6 Ser possível gerir Administradores da aplicação 
Tabela 3 - Requisitos funcionais relativos ao back office da aplicação 
 
3.3.1.  Abrir um Novo Ano 
O portal permitirá a abertura de um novo ano de trabalho para monitorização dos objetivos do mesmo. 
Todos os anos o administrador de back office deverá criar um novo ano. 
É de salientar que o administrador responsável pela abertura de um novo ano deverá indicar quais os dados 
a copiar do ano atual, caso esteja um em aberto, para o novo ano, bem como poderá selecionar a(s) Unidade(s) 
de Negócio para a(s) qual(is) pretende copiar a Matriz de Objetivos. 
Por defeito a aplicação não copiará a Matriz de Objetivos de nenhuma Unidade de Negócio. Caso o 
administrador pretenda copiar a Matriz de Objetivos de todas as Unidades de Negócio deverá selecionar a opção 
para o efeito. 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à abertura de um novo ano. 
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FR - 4  Abrir um novo ano 
FR - 4.1 Ser possível identificar o novo ano de trabalho. Este valor não é editável pelo utilizador, 
visto que aparece por defeito e é consequente ao último ano aberto.  
FR - 4.2 Ser possível selecionar os dados que serão copiados para o novo ano: 
 Utilizadores; 
 Estrutura Organizacional; 
 Fichas de Indicadores; 
 Chaves de Repartição. 
FR - 4.3 Ser possível selecionar a(s) Unidade(s) de Negócio para a(s) qual(is) pretende copiar a 
Matriz de Objetivos. 
Tabela 4 - Requisitos funcionais relativos à abertura de um novo ano 
 
3.3.2.  Gestão de Unidades de Negócio 
No ecrã de gestão de unidades de negócio deve ser possível a um administrador consultar, criar, editar, 
exportar (ficheiro Excel) ou eliminar unidades de negócio. Deve ainda ser possível a um administrador a 
atribuição de administradores às unidades de negócio previamente criadas. 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à gestão de Unidades de Negócio. 
FR - 5  Gestão de Unidades de Negócio 
FR - 5.1 Ser possível consultar unidades de negócio existentes na aplicação 
FR - 5.2 Ser possível criar ou editar uma unidade de negócio, com a seguinte informação a ser 
preenchida pelo administrador: 
 Sigla; 
 Nome. 
FR - 5.3 Ser possível eliminar uma unidade de negócio 
FR - 5.4 Ser possível exportar unidades de negócio para Excel 
FR - 5.5 Ser possível atribuir administradores a unidades de negócio (como descrito na secção 
3.3.2.1) 
FR - 5.6 Ser possível exportar administradores das unidades de negócio 
FR - 5.7 Ser possível definir connection strings a cubos OLAP para obtenção automática de dados 
para monitorização. (Fase 2) 
Tabela 5 - Requisitos funcionais relativos à gestão de unidades de negócio 
 
  Atribuição de Administradores a Unidades de Negócio 3.3.2.1.
No ecrã de atribuição de administradores a unidades de negócio deve ser possível a um administrador 
atribuir administradores a unidades de negócio previamente criadas. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à atribuição de administradores a unidades de negócio. 
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FR - 6  Atribuição de Administradores a Unidades de Negócio 
FR - 6.1 Ser possível selecionar um ano 
FR - 6.2 Ser possível selecionar uma Unidade de Negócio 
FR - 6.3 Ser possível selecionar um Administrador (utilizador) 
Tabela 6 - Requisitos funcionais relativos à atribuição de administradores a unidades de negócio 
 
3.3.3. Gestão de Documentos de todas as Unidades de Negócio 
No ecrã de gestão de documentos de todas as unidades de negócio deve ser possível a um administrador 
efetuar upload de documentos com qualquer extensão, por exemplo, contratos de objetivos da organização, 
abrir documentos previamente carregados ou eliminar documentos. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à gestão de documentos de todas as unidades de 
negócio. 
FR - 7  Gestão de Documentos de Todas as Unidades de Negócio 
FR - 7.1 Ser possível consultar os documentos de objetivos da organização 
FR - 7.2 Ser possível efetuar o upload de um novo documento, com a seguinte informação a ser 





O ficheiro poderá ser carregado com qualquer extensão presente no computador do 
utilizador 
Tabela 7 - Requisitos funcionais relativos à gestão de documentos de todas as unidades de negócio 
 
3.3.4. Parametrização de Tabelas de Referência 
No ecrã de parametrização de tabelas de referência da aplicação deve ser possível a um administrador gerir 
unidades de medida e tipos de documentos da aplicação.  
As unidades de medida que serão criadas neste ecrã serão usadas em indicadores de desempenho que por 
sua vez serão usados na criação e monitorização dos objetivos presentes em contratos de objetivos.  
Os tipos de documentos que serão criados neste ecrã poderão ser usados para identificar documentos que 
serão anexados a Contratos de Objetivos (COI) ou à Análise de Desempenho e Desenvolvimento Individual 
(ADDI). 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à parametrização das tabelas de referência da aplicação. 
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FR - 8  Parametrização de Tabelas de Referência  
FR - 8.1 Ser possível consultar unidades de medida existentes na aplicação 
FR - 8.2 Ser possível consultar tipos de documentos existentes na aplicação 
FR - 8.3 Ser possível definir as unidades de medida, com a seguinte informação a ser preenchida 
pelo administrador: 






 Descrição da medida. 
FR - 8.4 Ser possível definir tipos de documentos, com a seguinte informação a ser preenchida 
pelo administrador: 
 Código identificador; 
 Descrição do documento. 
FR - 8.5 Ser possível exportar dados das tabelas parametrização para Excel 
Tabela 8 - Requisitos funcionais relativos à parametrização de tabelas de referência 
 
3.3.5. Gestão das Configurações 
No ecrã de gestão das configurações da aplicação deve ser possível a um administrador consultar, criar, 
editar, exportar ou eliminar os settings da aplicação. Um exemplo de um setting da aplicação pode ser a 
configuração de um servidor SMTP. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à gestão das configurações da aplicação. 
FR - 9  Gestão das Configurações 
FR - 9.1 Ser possível consultar configurações existentes na aplicação 
FR - 9.2 Ser possível criar ou editar uma configuração, com a seguinte informação a ser 
preenchida pelo administrador: 
 Chave (descrição); 
 Valor. 
FR - 9.3 Ser possível eliminar uma configuração 
FR - 9.4 Ser possível exportar os dados das configurações da aplicação para Excel 
Tabela 9 - Requisitos funcionais relativos à gestão das configurações 
 
3.3.6. Gestão de Administradores 
No ecrã de gestão de administradores deve ser possível a um administrador consultar, criar, editar, exportar 
ou eliminar um administrador da aplicação. 
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Durante a criação de um novo administrador deverá ser possível selecionar o tipo de perfil do mesmo: 
Administrador de Back Office (Admin BO) ou Administrador Executivo (Admin UN). 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos relativos à gestão dos administradores. 
FR - 10  Gestão de Administradores  
FR - 10.1 Ser possível consultar os administradores existentes na aplicação 
FR - 10.2 Ser possível criar ou editar um administrador, com a seguinte informação a ser 
preenchida pelo administrador: 




 Perfil de Acesso: 
o Administrador Back Office; 
o Administrador Executivo. 
FR - 10.3 Ser possível eliminar um administrador 
FR - 10.4 Ser possível exportar os dados da gestão de administradores para Excel 
Tabela 10 - Requisitos funcionais relativos à gestão dos administradores 
 
 Front Office 3.4.
Após o processo de autenticação, os utilizadores com perfil de acesso que não são administradores de Back 
Office (ver secção 3.2) poderão navegar pelos respetivos menus da aplicação e consequentemente visualizar o 
conteúdo da mesma, de acordo com o seu perfil. 
As funcionalidades do Front Office da aplicação seguem uma sequência lógica de fases: 
1. Gerir a Estrutura Organizacional da Organização (parametrização geral); 
2. Gerir a Matriz de Objetivos; 
3. Criar Contratos de Objetivos; 
4. Monitorizar Contratos de Objetivos; 
5. Analisar Desempenho e Desenvolvimento Individual.  
Cada uma das fases referidas anteriormente será descrita com mais detalhe nas próximas secções. 
De seguida são identificados os requisitos no Front Office da aplicação. 
FR - 11  Front Office 
FR - 11.1 Ser possível gerir a estrutura organizacional da organização (como descrito na secção 
3.4.1) 
FR - 11.2 Ser possível gerir a matriz de objetivos (como descrito na secção 3.4.2) 
FR - 11.3 Ser possível criar contratos de objetivos (como descrito na secção 3.4.3) 
FR - 11.4 Ser possível monitorizar contratos de objetivos (como descrito na secção 3.4.4) 
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FR - 11.5 Ser possível analisar o desempenho e desenvolvimento individual (como descrito na 
secção 3.4.9) 
FR - 11.6 Ser possível visualizar e selecionar as áreas e subáreas de uma unidade de negócio, 
mediante o perfil do utilizador 
Tabela 11 - Requisitos funcionais relativos ao front office da aplicação 
 
3.4.1.  Gestão da Estrutura Organizacional 
No ecrã da gestão da estrutura organizacional deve ser possível a um Administrador responsável por uma 
unidade de negócio gerir utilizadores, definir as datas de workflow do MP (ver secção 3.4.1.2), gerir áreas e 
subáreas funcionais e visualizar o organigrama da unidade de negócio. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da gestão da estrutura organizacional. 
FR - 12  Estrutura Organizacional 
FR - 12.1 Ser possível efetuar a gestão de utilizadores de uma unidade de negócio (como descrito 
na secção 3.4.1.1) 
FR - 12.2 Ser possível definir as datas de workflow (como descrito na secção 3.4.1.2) 
FR - 12.3 Ser possível efetuar a gestão das áreas e subáreas funcionais de uma unidade de 
negócio (como descrito na secção 3.4.1.3) 
FR - 12.4 Ser possível visualizar o organigrama da unidade de negócio (Fase 2) 
Tabela 12 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da gestão da estrutura organizacional 
 
  Gestão de Utilizadores 3.4.1.1.
No ecrã da gestão de utilizadores deve ser possível a um Administrador responsável por uma unidade de 
negócio consultar, criar, editar, exportar ou eliminar utilizadores da unidade de negócio em questão. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de gestão de utilizadores. 
FR - 13  Gestão de Utilizadores 
FR - 13.1 Ser possível consultar os utilizadores existentes na aplicação 
FR - 13.2 Ser possível criar ou editar um utilizador, com a seguinte informação a ser preenchida 
pelo administrador: 





 Imagem de Perfil; 
 Perfil de Acesso: 
o Controlo de Gestão; 
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o Recursos Humanos; 
o Diretor Executivo; 
o Diretor Geral; 
o Administrador Unidade de Negócio. 
FR - 13.3 Ser possível eliminar um utilizador 
FR - 13.4 Ser possível exportar dados da gestão de utilizadores para Excel 
Tabela 13 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da gestão de utilizadores 
 
 Definição de Datas para Workflow 3.4.1.2.
No ecrã de definição de datas para workflow deve ser possível a um Administrador de uma unidade de 
negócio definir as datas limites para efetuar cada passo do workflow do processo de monitorização da 
performance dos colaboradores da organização.  
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de definição de datas para workflow. 
FR - 14  Definição de datas para workflow 
FR - 14.1 Ser possível consultar datas limite de execução dos passos do workflow de criação de 
contratos de objetivos. 
FR - 14.2 Ser possível definir datas limite (dia, mês) de execução dos passos do workflow de 
criação de contratos de objetivos. 
O ano da data limite corresponde ao ano em vigor. 
FR - 14.3 Ser possível remover datas limite de execução dos passos do workflow de criação de 
contratos de objetivos. 
FR - 14.4 Ser possível exportar dados para Excel 
Tabela 14 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de definição de datas para workflow 
 
 Gestão de Áreas e Subáreas Funcionais 3.4.1.3.
No ecrã de gestão de áreas e subáreas funcionais deve ser possível a um Administrador de uma unidade de 
negócio consultar, criar, editar, exportar ou eliminar áreas e subáreas funcionais de uma estrutura organizacional. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos nos ecrãs de gestão de áreas e subáreas funcionais. 
FR - 15  Gestão de Áreas e Subáreas Funcionais 
FR - 15.1 Ser possível consultar as áreas e subáreas existentes na aplicação 
FR - 15.2 Ser possível criar ou editar uma área, com a seguinte informação a ser preenchida pelo 
administrador: 
 Nome da Área; 
 Pessoa Responsável pela Área; 
 Associar um Contrato de Objetivos à Pessoa Responsável pela Área; 
 Definir Audiência; 
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 Definir Área “pai”, no caso de ser uma Subárea. 
 
Nota: A audiência corresponde a um conjunto de utilizadores que serão notificados via 
email no momento de fecho de mês durante a monitorização mensal de um contrato de 
objetivos 
FR - 15.3 Ser possível eliminar uma área funcional 
FR - 15.4 Ser possível filtrar subáreas funcionais através de filtros de áreas ou subáreas de nível 
superior “pai” 
FR - 15.5 Ser possível exportar dados da gestão de áreas e subáreas funcionais para Excel 
Tabela 15 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de gestão de áreas e subáreas funcionais 
 
3.4.2. Gestão da Matriz de Objetivos 
No ecrã da gestão da matriz de objetivos deve ser possível a um Administrador responsável por uma 
unidade de negócio gerir chaves de repartição, indicadores e objetivos. 
Uma chave de repartição consiste na forma de definir métodos de cálculo para a repartição da meta a 
atingir por mês durante a monitorização. 
Um indicador consiste num conjunto de propriedades a serem usadas nos objetivos em que esteja inserido. 
Um objetivo corresponde às metas a atingir pelo colaborador no seu contrato anual.  
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da gestão da matriz de objetivos. 
FR - 16  Gestão da Matriz de Objetivos 
FR - 16.1 Ser possível efetuar a gestão das chaves de repartição (conforme descrito na secção 
3.4.2.1) 
FR - 16.2 Ser possível efetuar a gestão de indicadores (conforme descrito na secção 3.4.2.2) 
FR - 16.3 Ser possível efetuar a gestão de objetivos (conforme descrito na secção 3.4.2.3) 
Tabela 16 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da gestão da matriz de objetivos 
 
 Gestão de Chaves de Repartição 3.4.2.1.
No ecrã de gestão de chaves de repartição deve ser possível a um Administrador responsável por uma 
unidade de negócio consultar, criar, editar, exportar ou eliminar chaves de repartição. 
O conceito de chave de repartição consiste em repartir o valor da meta a atingir por cada mês durante um 
ano. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de gestão de chaves de repartição. 
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FR - 17  Gestão de Chaves de Repartição 
FR - 17.1 Ser possível consultar as chaves de repartição existentes na aplicação 
FR - 17.2 Ser possível criar ou editar uma chave de repartição, com a seguinte informação a ser 
preenchida pelo utilizador: 
 Código da Chave de Repartição; 
 Valor de Repartição Mensal (valor por cada mês do ano). 
FR - 17.3 Ser possível eliminar uma chave de repartição 
FR - 17.4 Ser possível colar as chaves de repartição através de um ficheiro Excel (Fase 2) 
FR - 17.5 Ser possível exportar as chaves de repartição para Excel 
Tabela 17 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de gestão de chaves de repartição 
 
 Gestão de Indicadores 3.4.2.2.
No ecrã de gestão de chaves de indicadores deve ser possível a um Administrador responsável por uma 
unidade de negócio consultar, criar, editar, exportar ou eliminar indicadores de desempenho. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de gestão de indicadores. 
FR - 18  Gestão de Indicadores 
FR - 18.1 Ser possível consultar os indicadores existentes na aplicação 
FR - 18.2 Ser possível criar ou editar um indicador, com a seguinte informação a ser preenchida 
pelo utilizador: 
 Dados Gerais: 
o Nome; 
o Origem; 
o Fórmula de Cálculo; 
o Pessoa Responsável pelo Cálculo; 
o Padrão de Comparação: 
 “Diminuir é melhor”; 
 “Aumentar é melhor”. 
o Notas. 
 Métodos de Cálculo: 
o Tipo de Dados (definido no back office – secção 3.3.4); 
o Formato (assume valor escolhido no campo anterior); 
o Unidade de Medida (definido no back office – secção 3.3.4); 
o Tipo de Intervalo: 
 “Contínuo”; 
 “Discreto”; 
 “Não aplicável”. 
o Chave Repartição (ver secção 3.4.2.2); 
o Limite Máximo de Intervalo de Desempenho; 
o Barra de Progresso: 
 “Não”; 
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 “Sim”. 
o Automatização (definição de queries para extrair valores de cubos OLAP 
(Fase 2). 
 Intervalos de Desempenho Standard (Limites Inferiores): 
o Tipo de Valor: 
 “Valor Absoluto”; 
 Percentagem (“%”). 
o Valor para cada Intervalo de Desempenho (definido no back office – 
secção 3.3.4). 
FR - 18.3 Ser possível eliminar um indicador 
FR - 18.4 Ser possível criar um duplicado de um indicador já previamente criado 
Tabela 18 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de gestão de indicadores 
 
 Gestão de Objetivos 3.4.2.3.
No ecrã de gestão de objetivos deve ser possível a um Administrador responsável por uma unidade de 
negócio consultar, criar, editar, exportar ou eliminar objetivos. 
É de salientar que o utilizador cria objetivos para uma unidade de negócio e depois aquele deverá efetuar o 
“match” entre o objetivo e respetivas áreas e subáreas funcionais da estrutura organizacional. 
Para aceder a esta funcionalidade, o administrador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de gestão de objetivos. 
FR - 19  Gestão de Objetivos 
FR - 19.1 Ser possível consultar os objetivos existentes na aplicação 
FR - 19.2 Ser possível criar ou editar um objetivo, com a seguinte informação a ser preenchida 
pelo utilizador: 
 Referência/Código do Objetivo; 
 Descrição; 
 Tipo de Objetivo (configurado no back office - secção 3.3.4); 
 Indicador (ver secção 3.4.2.2); 
 Unidade de Medida (depende do indicador e não é editável); 
 Meta (formato do valor a introduzir depende do indicador e respetiva unidade 
de medida); 
 Valor do Ano Anterior; 
 Origem; 
 Definição da Meta; 
 Associação do Objetivo a uma Unidade de Negócio e Áreas Funcionais “pai”. 
FR - 19.3 Ser possível associar um objetivo a subáreas funcionais de uma área “pai” 
FR - 19.4 Ser possível selecionar um indicador e visualizar os detalhes do mesmo (Fase 2) 
FR - 19.5 Ser possível eliminar um objetivo 
FR - 19.6 Ser possível exportar os objetivos para Excel 
FR - 19.7 Ser possível iniciar o contrato com base nos objetivos selecionados (como descrito na 
secção 3.4.3). 
Tabela 19 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de gestão de objetivos 
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3.4.3. Criação de Contratos de Objetivos 
No ecrã de criação de contratos de objetivos deve ser possível a um utilizador responsável criar contratos de 
objetivos. 
Se durante o ano de trabalho existir a necessidade de alteração do contrato de objetivos de um 
determinado utilizador, a aplicação irá permitir a criação de uma nova versão do contrato. É de salientar que a 
monitorização mensal do contrato anterior irá terminar no mês do pedido de nova versão começando uma nova 
monitorização para o novo contrato a partir desse mesmo mês.  
Para criar uma nova versão de um contrato, o utilizador terá de submeter um pedido de revisão que carece 
de aprovação da chefia para que o Controlo de Gestão dê início ao novo contrato. 
A aplicação permitirá a suspensão imediata de um contrato de objetivos suportando situações, como por 
exemplo, de término de contrato com a entidade de patronal. 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da criação de contratos de objetivos. 
FR - 20  Criação de Contratos de Objetivos 
FR - 20.1 Ser possível gerir o workflow de criação de contratos de objetivos (conforme descrito na 
secção 3.4.3.1) 
FR - 20.2 Ser possível consultar o estado dos contratos (Fase 2) 
FR - 20.3 Ser possível efetuar a revisão de contratos de objetivos (conforme descrito na secção 
3.4.3.2) 
FR - 20.4 Ser possível criar uma nova versão do contrato de objetivos, com a seguinte informação 
a ser selecionada pelo utilizador: 
 Contrato de Objetivos. 
FR - 20.5 Ser possível suspender um contrato de objetivos, com a seguinte informação a ser 
selecionada / preenchida pelo utilizador: 
 Contrato de Objetivos; 
 Motivo (descrição). 
Tabela 20 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da criação de contratos de objetivos 
 
 Workflow de Criação de Contratos de Objetivos 3.4.3.1.
A criação de um contrato de objetivos de um colaborador segue o seguinte workflow: 
 PASSO 1 - Seleção de Objetivos: 
o [Chefia] Seleção dos Objetivos; 
o [Chefia] Introdução das Ponderações; 
o [Chefia] Introdução do Intervalo de Desempenho da Meta; 
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o [Chefia] Indicação/Construção dos Intervalos de Desempenho; 
o [Chefia] Validação dos Valores das Metas. 
 
De seguida são identificados os requisitos do passo 1 (Seleção de Objetivos) do workflow. 
FR - 21  Passo 1 – Seleção de Objetivos 
FR - 21.1 Ser possível visualizar os detalhes de um objetivo 
FR - 21.2 Ser possível adicionar um objetivo previamente criado ao contrato 
FR - 21.3 Ser possível remover um objetivo do contrato 
FR - 21.4 Ser possível configurar um objetivo, com a seguinte a informação a ser introduzida pelo 
utilizador: 
 Intervalo de Meta; 
 Ponderações – peso de cada objetivo num determinado contrato; 
 Intervalos de Desempenho – distribuição de valores por limites. 
FR - 21.5 Ser possível submeter o contrato para o próximo passo do workflow 
Tabela 21 - Requisitos funcionais relativos do passo 1 (seleção de objetivos) do workflow 
 PASSO 2 - Detalhar Objetivos: 
o [CG] Anexo dos Detalhes de Cálculo da Meta e/ou Ano-1 (quando aplicável ao cálculo da 
meta); 
o [CG] Validação das Propostas de Níveis de Desempenho / Introduzir Intervalos de 
Desempenho em Falta. 
De seguida são identificados os requisitos do passo 2 (Detalhar Objetivos) do workflow. 
FR - 22  Passo 2 – Detalhar Objetivos 
FR - 22.1 Ser possível anexar os detalhes de cálculo da meta quando aplicável 
FR - 22.2 Ser possível a realização do requisito FR - 21.4 
FR - 22.3 Ser possível a realização do requisito FR - 21.5 
FR - 22.4 Ser possível retroceder o contrato para o passo anterior do workflow 
Tabela 22 - Requisitos funcionais relativos do passo 2 (detalhar objetivos) do workflow 
 
 PASSO 3 - Validação/Ajuste: 
o [Chefia] Ajustar Intervalos de Desempenho; 
o [Chefia] Alterar Intervalo da Meta; 
o [Chefia] Ajustar Ponderações. 
De seguida são identificados os requisitos do passo 3 (Validação/Ajuste) do workflow. 
FR - 23  Passo 3 – Validação / Ajuste 
FR - 23.1 Ser possível a realização do requisito FR - 21.4 
FR - 23.2 Ser possível a realização do requisito FR - 21.5 
FR - 23.3 Ser possível a realização do requisito FR - 22.4 
Tabela 23 - Requisitos funcionais relativos do passo 3 (validação/ajuste) do workflow 
 
 PASSO 4 – Confirmação: 
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o [CG] Validação Final dos Intervalos de Desempenho. 
De seguida são identificados os requisitos do passo 4 (Confirmação) do workflow. 
FR - 24  Passo 4 – Confirmação 
FR - 24.1 Ser possível validar todos os dados inseridos até a este passo 
FR - 24.2 Ser possível a realização do requisito FR - 21.5 
FR - 24.3 Ser possível a realização do requisito FR - 22.4 
Tabela 24 - Requisitos funcionais relativos do passo 4 (confirmação) do workflow 
 
 PASSO 5 – Assinatura: 
o [Colaborador] + [Chefia] Assinatura 
Antes de realizar a assinatura digital sincronizada, os utilizadores têm que visualizar o contrato de objetivos.  
Adicionalmente a assinatura digital sincronizada terá uma validade definida a nível de back office, a partir do 
momento em que uma das partes assina, Chefia ou Colaborador.  
De seguida são identificados os requisitos do passo 5 (Confirmação) do workflow. 
FR - 25  Passo 5 – Assinatura 
FR - 25.1 Ser possível consultar o contrato de objetivos a assinar 
FR - 25.2 Ser possível visualizar a assinatura do colaborador e da chefia 
FR - 25.3 Ser possível proceder à assinatura de um contrato de objetivos, com a seguinte 
informação a ser introduzida pelo utilizador: 
 Comentário. 
FR - 25.4 Ser possível a realização do requisito FR - 22.4 
Tabela 25 - Requisitos funcionais relativos do passo 5 (assinatura) do workflow 
 
 Revisão de Contratos de Objetivos 3.4.3.2.
No ecrã de revisão de contratos de objetivos deve ser possível a um utilizador responsável efetuar a revisão 
de contratos de objetivos. 
É de salientar que só será possível efetuar a revisão de um determinado contrato de objetivos se este estiver 
na fase de monitorização, ou seja, após o Controlo de Gestão definir as chaves de repartição e dar início à 
monitorização. 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã de revisão de contratos de objetivos. 
FR - 26  Revisão de Contratos de Objetivos 
FR - 26.1 Ser possível consultar as revisões dos contratos de objetivos existentes e respetivos 
detalhes na aplicação 
FR - 26.2 Ser possível efetuar uma nova revisão de um contrato de objetivos, com a seguinte 
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informação a ser preenchida pelo utilizador: 
 Área do Colaborador: 
o Contrato de Objetivos; 
o Anexar Ficheiros; 
o Comentário. 
 Área da Chefia: 
o Comentário. 
 Área do Diretor Geral: 
o Comentário. 
FR - 26.3 Ser possível efetuar uma aprovação de uma revisão de um contrato de objetivos 
Tabela 26 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da revisão de contratos de objetivos 
 
3.4.4. Monitorização 
No ecrã de monitorização deve ser possível a um utilizador de unidade de negócio efetuar a monitorização 
dos contratos dos objetivos individuais dos colaboradores, onde poderá introduzir os dados de reais, consultar o 
estado de monitorização dos objetivos dos contratos, enviar alertas para introdutores e validadores e consultar o 
estado do desempenho dos objetivos dos contratos. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da monitorização. 
FR - 27  Monitorização 
FR - 27.1 Ser possível efetuar a monitorização através da inserção de dados reais nos contratos de 
objetivos (conforme descrito na secção 3.4.4.1 e na secção 3.4.4.2) 
FR - 27.2 Ser possível consultar o estado da monitorização dos contratos de objetivos, conforme 
descrito na secção (conforme descrito na secção 3.4.4.3) 
FR - 27.3 Ser possível enviar alertas, através do envio de um email, para os introdutores dos dados 
reais nos contratos de objetivos (Fase 2) 
FR - 27.4 Ser possível enviar alertas, através do envio de um email, para os validadores dos dados 
reais dos contratos de objetivos (Fase 2) 
FR - 27.5 Ser possível consultar os alertas enviados para os introdutores e para os validadores 
(Fase 2) 
FR - 27.6 Ser possível consultar o estado do desempenho dos contratos de objetivos (conforme 
descrito na secção 3.4.4.4) 
Tabela 27 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da monitorização 
 
 Monitorização de Dados Reais 3.4.4.1.
No ecrã da monitorização de dados reais deve ser possível a um utilizador de unidade de negócio consultar, 
gerir dados reais dos objetivos dos contratos de objetivos, enviar alertas para os validadores para estes validarem 
os valores introduzidos, fechar um mês ou forçar o fecho do mesmo. 
O fecho de mês só ocorre após o introdutor e respetivos validadores atuarem sobre os objetivos de um 
contrato para um mês. O forçar o fecho do mês não requer qualquer ação sobre os objetivos de um contrato 
para um mês. 
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Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da monitorização de dados reais. 
FR - 28  Monitorização de Dados Reais 
FR - 28.1 Ser possível dar início à monitorização 
FR - 28.2 Ser possível selecionar o mês que pretende visualizar os dados reais. Por defeito a 
aplicação seleciona o mês corrente 
FR - 28.3 Ser possível visualizar e atualizar os dados reais 
FR - 28.4 Ser possível introduzir os dados Reais Year-To-Date (YTD). O preenchimento de dados 
nesta coluna pode ser efetuado de duas formas: 
 Dados introduzidos diretamente pelo introdutor; 
 Obtenção automática dos dados através de queries a cubos OLAP (Fase 2). 
 
Nota: Cada objetivo só pode utilizar uma destas formas para atualizar o valor real 
FR - 28.5 Ser possível “não validar” os objetivos enviados para validação por parte de um 
Validador.  
Nota: O processo deverá recuar para o passo anterior para o Introdutor inserir 
novamente os dados reais. 
FR - 28.6 Ser possível visualizar uma barra do progresso de um objetivo. A barra de progresso 
indica o estado de concretização de cada objetivo. A barra é caracterizada por uma 
percentagem e uma cor 
FR - 28.7 Ser possível enviar alerta, através do envio de um email, para o validador de forma a este 
validar o valor real introduzido. 
FR - 28.8 Ser possível fechar um mês em aberto 
FR - 28.9 Ser possível forçar o fecho de um mês 
Tabela 28 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da monitorização de dados reais 
 
 Monitorização de Objetivos 3.4.4.2.
No ecrã da monitorização de objetivos deve ser possível a um utilizador de unidade de negócio consultar, 
gerir os objetivos dos contratos de objetivos, enviar alertas para os validadores para estes validarem os valores 
introduzidos, fechar um mês ou forçar o fecho do mesmo. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da monitorização de dados objetivos. 
FR - 29  Monitorização de Objetivos 
FR - 29.1 Ser possível distribuir mensalmente a chave de repartição de um objetivo (ver secção 
3.4.2.1) 
FR - 29.2 Ser possível definir qual o utilizador (“introdutor”) que irá introduzir manualmente o valor 
real. 
 
Nota: O utilizador que aparecerá por defeito na coluna “introdutor” será o mesmo que 
estará selecionado no Indicador respetivo como responsável 
FR - 29.3 Ser possível definir quais os utilizadores (“validadores”) que irão aprovar os valores reais e 
a meta anual para um objetivo. 
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FR - 29.4 Ser possível definir a query para preencher o valor real de um objetivo (Fase 2) 
FR - 29.5 Ser possível a realização do requisito FR - 28.1 
FR - 29.6 Ser possível a realização do requisito FR - 28.2 
FR - 29.7 Ser possível a realização do requisito FR - 28.3 
FR - 29.8 Ser possível a realização do requisito FR - 28.4 
FR - 29.9 Ser possível a realização do requisito FR - 28.8 
FR - 29.10 Ser possível a realização do requisito FR - 28.9 
Tabela 29 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã da monitorização de dados objetivos 
 
 Consultar Estado da Monitorização dos Contratos de Objetivos 3.4.4.3.
No ecrã de consultar o estado da monitorização dos contratos de objetivos deve ser possível a um utilizador 
consultar o estado em que se encontram os objetivos de um determinado contrato (falta introduzir o valor, falta 
validar, falta executar query (Fase 2), falta enviar para validação, ok), bem como o estado do mês (aberto, 
fechado, fecho forçado). 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da consulta do estado da monitorização. 
FR - 30  Consultar Estado da Monitorização dos Contratos de Objetivos 
FR - 30.1 Ser possível selecionar o mês que pretende consultar os o estado da monitorização. Por 
defeito a aplicação seleciona o mês corrente 
FR - 30.2 Ser possível consultar os dados da monitorização, isto é, o estado do contrato de 
objetivos e respetivos objetivos 
FR - 30.3 Ser possível visualizar todos os estados possíveis dos objetivos e do mês: 
 Estados dos objetivos: 
o “Falta Valor Real”; 
o “Falta Validar”; 
o “Falta Executar Query” (Fase 2); 
o “OK”; 
o “Falta Enviar para Validação”. 
 
 Estados do mês: 
o “Aberto”; 
o “Fechado”; 
o “Fecho Forçado”. 
Tabela 30 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de consulta do estado da monitorização 
 
 Consultar o Estado do Desempenho dos Contratos de Objetivos 3.4.4.4.
No ecrã de consultar o estado do desempenho dos contratos de objetivos deve ser possível a um utilizador 
consultar o nível de desempenho global do contrato de objetivos, bem como para cada objetivo do mesmo. 
Para aceder a esta funcionalidade, o utilizador deverá selecionar a opção de menu para tal. 
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De seguida são identificados os requisitos no ecrã da consulta do estado do desempenho dos contratos de 
objetivos. 
 
FR - 31  Consultar Estado do Desempenho dos Contratos de Objetivos 
FR - 31.1 Ser possível selecionar o mês que pretende consultar os dados do desempenho de cada 
objetivo de um contrato de objetivos. Por defeito a aplicação seleciona o mês corrente 
FR - 31.2 Ser possível visualizar o contrato de objetivos e respetivo índice global de desempenho 
para a unidade de negócio ou área previamente selecionada. 
Os níveis de desempenho são configurados ao nível do back office (percentagem, cor e 
“não aplicável”). 
FR - 31.3 Ser possível consultar os objetivos de um determinado contrato de objetivos e respetivos 
níveis de desempenho. 
Os níveis de desempenho são configurados ao nível do back office (percentagem, cor). 
Tabela 31 - Requisitos funcionais relativos ao ecrã de consulta do estado do desempenho 
 
3.4.5. Avaliação de Desempenho e Desenvolvimento Individual – Fase 2 
Na aplicação será possível efetuar o registo do processo de Avaliação do Desempenho e Desenvolvimento 
Individual (ADDI) dos colaboradores. Em qualquer momento será possível consultar toda a documentação 
associada à autoavaliação e ADDI dos colaboradores. 
A ADDI é feita semestralmente, uma em Junho e outra em Dezembro. Só é possível efetuar a ADDI Intercalar 
(Junho) se o mês de Junho na monitorização estiver fechado, o mesmo se aplica para Dezembro. 
É de salientar que o registo / submissão das autoavaliações e ADDIs só será possível se os COIs se 
encontrarem fechados. 
O diagrama seguinte representa quais as responsabilidades de cada interveniente no processo da ADDI. São 
eles o departamento de Recursos Humanos, o Colaborador e a sua Chefia. 
Em termos globais as ações de cada utilizador resumem-se a: 
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Figura 2 - Diagrama das ações dos intervenientes no processo de ADDI 
 
De seguida é detalhado as ações identificadas para cada interveniente: 
Recursos Humanos: 
 Templates: 
o É da responsabilidade dos RH fornecerem e fazerem o upload dos templates (ficheiros Excel) para 
preenchimento das Autoavaliações (Intercalar e Final) e das ADDI (Intercalar e Final); 
o Deve ser indicado aos Colaboradores, num mês configurável no back office, que devem fazer uso 
do formato disponibilizado pelos RH, indicando a localização do mesmo; 
o É necessário fornecer as versões em Português e Inglês pelo facto de haver colaboradores que 
estão parametrizados como sendo o seu idioma base o Inglês. 
 Manual Operacional ADDI: 
o Podem ser fornecidos, via upload, os Manuais ADDI em Português e Inglês. 
 Upload da ADDI: 
o Excecionalmente, as ADDI podem ser submetidas pelos RH. O objetivo é ser possível fazer o 
upload de um ficheiro PDF das ADDI (entretanto assinadas manualmente pelo Colaborador e 
Chefia) diretamente no Colaborador, não sendo necessário qualquer tipo de validação/assinatura 
e password tanto do Colaborador como da Chefia; 
o Enviada notificação para Chefia + Colaborador. 
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o Preenchimento Autoavaliação: 
 É da responsabilidade do Colaborador o preenchimento das Autoavaliações (Intercalar e 
Final); 
 A Autoavaliação só poderá ser feita antes do registo da ADDI: significa que após a ADDI 
ter sido registada, a aplicação não permitirá gravar a Autoavaliação. 
 O Colaborador deve usar no preenchimento das Autoavaliações o template que está 
disponível na aplicação para download. Após o download, o Colaborador pode preencher 
o documento no momento que lhe for oportuno e num momento posterior pode fazer o 
seu upload. Não será necessário fazer tudo de uma vez na aplicação. 
 Chefia: 
o Consulta da Autoavaliação: 
 Após a Autoavaliação ser registada na aplicação, a Chefia e RH receberá uma notificação 
a indicar que a Autoavaliação está disponível para consulta; 
 Para consultar a Autoavaliação, entra em “Estado ADDI”, clica no botão “Consultar 




o Preenchimento da ADDI: 
 É da responsabilidade da Chefia preencher e submeter a ADDI na aplicação. Para tal 
deverá utilizar o template que estará disponível na aplicação para download. Após o 
download, a Chefia poderá preencher o documento no momento que lhe for oportuno, 
desejavelmente antes da reunião presencial da ADDI; 
 A submissão da ADDI não estará dependente da existência da Autoavaliação do 
Colaborador; 
 Após a reunião e com os inputs e comentários do Colaborador, a ADDI será finalmente 
submetida pela Chefia. 
 
 Assinatura COI:  
o Ao submeter a ADDI, deverá confirmar o seu conteúdo através da Assinatura Digital. Desta forma 
se assegura que é a Chefia que está a submeter o documento. 
o Caso tenha sido os RH a fazerem o upload do ficheiro PDF assinado da ADDI, a Chefia apenas se 




o Assinatura ADDI: 
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 No caso de ser a Chefia a submeter a ADDI, o Colaborador será chamado a intervir para 
validar a ADDI no seu conteúdo; 
 Recebe notificação, acede a “Consultar ADDI”; 
 Esta validação não tem a ver com a concordância/discordância do resultado da avaliação, 
mas sim do conteúdo da ADDI em termos daquilo que foi definido no seu 
preenchimento; 
 Com a validação do Colaborador, a aplicação transformará o ficheiro Excel em ficheiro 
PDF com as assinaturas digitais e hora da operação (todas as células ficam protegidas 
exceto a do nome e data para a app conseguir escrever nas células) e envia notificação à 
Chefia e aos RH;  
 Caso a ADDI tenha sido submetida diretamente pelos RH, o Colaborador apenas poderá 
consultar o seu conteúdo. 
 
De seguida são identificados os requisitos no ecrã da ADDI. 
FR - 32  ADDI 
FR - 32.1 Ser possível efetuar o upload para aplicação do template da ADDI e da Autoavaliação 
Intercalar e Final e do Manual ADDI. Apenas disponível para o perfil de Recursos 
Humanos 
FR - 32.2 Ser possível gerir o estado da ADDI, onde o utilizador poderá consultar as datas para: 
 Autoavaliação Intercalar; 
 ADDI Intercalar (Chefia); 
 ADDI Intercalar (Colaborador);  
 Autoavaliação Final; 
 ADDI Final (Chefia); 
 ADDI Final (Colaborador).  
FR - 32.3 Ser possível efetuar o upload da Autoavaliação. Apenas disponível para Colaboradores 
FR - 32.4 Ser possível efetuar o upload da ADDI. Apenas disponível para Chefia 
FR - 32.5 Ser possível efetuar o download do Manual da ADDI 
FR - 32.6 Ser possível efetuar o download do template da Autoavaliação (Intercalar ou Final). 
Apenas disponível para Colaboradores 
FR - 32.7 Ser possível efetuar o download dos templates (Intercalar e Final) da ADDI. Apenas 
disponível para a Chefia 
FR - 32.8 Ser possível consultar a Autoavaliação Intercalar. Apenas disponível para Recursos 
Humanos e Chefia 
FR - 32.9 Ser possível consultar a Autoavaliação Final. Apenas disponível para Recursos Humanos e 
Chefia 
FR - 32.10 Ser possível consultar a ADDI Intercalar. Apenas disponível para Recursos Humanos e 
Colaborador 
FR - 32.11 Ser possível consultar a ADDI Final. Apenas disponível para Recursos Humanos e 
Colaborador 
FR - 32.12 Ser possível efetuar a assinatura (Intercalar e Final) da ADDI por parte de um 
Colaborador e pela Chefia. 
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O âmbito deste documento visa a especificação técnica das soluções a serem implementadas de forma a 
responder aos requisitos funcionais descritos no documento “FRD-MonitoringPeformance-V1.1pdf”, para a 
implementação de um portal de apoio à monitorização da performance para potenciais clientes da B2F. 
O sistema a desenvolver permite à B2F fornecer aos seus potenciais clientes um produto que é capaz de avaliar 
recursos humanos, isto é, ajuda a traduzir objetivos organizacionais em resultados individuais dos colaboradores. 
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A B2F posiciona-se no mercado de serviços de consultoria de gestão a nível nacional, disponibilizando serviços 
de consultoria na área do Business Intelligence e na construção de soluções complexas através do Desenvolvimento 
à Medida do cliente.  
No âmbito deste projeto, pretende-se criar um sistema interno (nova plataforma Web em ASP.NET MVC) que 
servirá de apoio à monitorização da performance das organizações. Esta plataforma deverá estar preparada para 
absorver inputs de várias naturezas, desde escalas numéricas, categóricas, avaliação de tags ou até mesmo a 
obtenção automática de informação organizacional de um ERP ou de um ficheiro Excel.  
O portal de monitorização da performance será o palco de todas as ações a implementar na nova ferramenta, 
pois será o local onde um dado utilizador ligado à Internet através de um simples navegador Web, desde que 
devidamente autenticado e autorizado, conseguirá gerir Contratos de Objetivos, bem como proceder à Análise do 
Desempenho e Desempenho Individual.  
Para aceder ao processo de autenticação, de forma a usufruir de todas as funcionalidades disponíveis do 
portal, o utilizador deverá abrir um navegador Web e aceder à plataforma que estará disponível online (através de 
um URL). 
O processo de autorização (perfil e permissões) de utilizadores irá determinar que funcionalidades os 
utilizadores poderão realizar no portal. Assim, por exemplo, o acesso a uma área de gestão de administração de 
backoffice só estará disponível para um utilizador com perfil para tal. 
Assim, ao longo deste documento serão descritas as soluções técnicas para os diferentes requisitos funcionais 
identificados no documento FRD-MonitoringPerformance-V1.1.pdf, com a descrição pormenorizada das respostas 
a dar aos requisitos identificados.  
De um ponto de vista global, a arquitetura deste projeto pode ser traduzida na seguinte configuração (Figura 
1): 
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F igura 1 – Arquitetura do Sistema 
A arquitetura do sistema a desenvolver caracteriza-se por uma arquitetura cliente-servidor, onde um cliente 
(utilizador) ligado à Internet através de um browser (navegador Web) ou de um dispositivo móvel (smartphone ou 
tablet) comunicará com um servidor Web alojado no Microsoft Azure, onde estará instalado o sistema. A solução 
recorrerá ao mecanismo de ORM Entity Framework de forma a persistir a informação da solução numa base de 
dados relacional, a qual estará alojada num SGBD relacional (Microsoft Azure SQL). É de salientar que a solução 
recorrerá ao Blob Storage do Microsoft Azure para armazenar objetos (ficheiros). Esta solução será desenvolvida 
para operar sobre a framework Microsoft .NET 4.6.2. 
Este documento encontra-se dividido em três capítulos, servindo o primeiro e o segundo para fazer um 
enquadramento geral do projeto, apresentando a problemática subjacente à complexidade do negócio, bem como 
o porquê da necessidade de implementação da solução proposta, passando ainda pela arquitetura da aplicação. 
O terceiro capítulo contém o detalhe técnico da solução proposta, através da exposição das regras de negócio e 
análise da interação entre o utilizador e a aplicação. 
Serão ainda apresentados os layouts base pensados e desenvolvidos para cada interação por parte do 
utilizador, de forma a facilitar a legibilidade e compreensão do documento, mapeando os diferentes  pontos 
registados no documento de requisitos funcionais. 
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3. Monitoring Performance 
O Monitoring Performance (MP) será o palco de todas as ações a implementar na nova ferramenta. Nele, e 
desde que devidamente autenticado, um utilizador terá acesso a funcionalidades a que está associado. 
Neste capítulo serão descritas em pormenor as funcionalidades que cada utilizador terá acesso conforme o 
seu perfil, bem como as soluções técnicas pensadas para responder aos pontos identificados no documento de 
requisitos funcionais previamente referido. Para cada um dos pontos identificados no documento será referida a 
forma como o mesmo terá resposta na solução a implementar. 
A solução será disponibilizada em pelo menos dois idiomas (Português e Inglês), ou seja, é multilingue [FR – 
1.1].  
O acesso à solução por parte dos utilizadores de uma qualquer organização será facultado pela mesma, 
através da criação de novos utilizadores na plataforma. A solução irá permitir o conceito perfis de acesso de 
utilizadores [FR – 1.3]. 
Ao nível de compatibilidade com os navegadores existentes no mercado, a solução, em virtude de utilizar as 
mais modernas tecnologias HTML e CSS, tem como requisitos mínimos as versões que se encontram especificados 
no documento de requisitos [FR – 1.5]. 
Por fim, resta salvaguardar que podem existir pequenas variações entre os layouts apresentados e a 
implementação dos mesmos decorrentes de alguma limitação que possa existir nos objetos utilizados. 
 
3.1. Ambiente de Instalação e Gestão do Código 
Nesta secção serão mostrados os detalhes técnicos de diversas componentes do projeto, incluindo o ambiente 
de configuração da aplicação, bem como os detalhes da máquina de produção. 
Base de dados 
SGBD Microsoft Azure SQL 
Nome da Base de Dados MP 
Endereço do Servidor monitoringperformanceb2f.database.windows.net 
Nome de Utilizador nunomelo 
Palavra-chave ******** 
Controlo de versões (B2F) 
URL do Repositório TFS https://nunob2fprojects.visualstudio.com/MonitoringPerformance 
Ambiente interno (B2F) 
Máquina de Teste MonitoringPerformanceB2F 
URL de Teste http://monitoringperformanceb2f.azurewebsites.net/ 
Tabela 1 - Ambiente de instalação e gestão do código 
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Nesta secção serão descritos os diferentes mecanismos que a solução irá suportar: Forms Authentication, 
(1ªFase), Windows Authentication e LDAP [FR – 1.2], bem como detalhada a forma como esses mecanismos serão 
implementados na solução, de forma a responder aos requisitos identificados para cada um.  
Para aceder ao processo de autenticação [FR – 1.4], de forma a usufruir de todas as funcionalidades disponíveis 
na solução, um utilizador deverá abrir um navegador Web e aceder à plataforma que estará disponíve l online 
(através de um URL).  
A autenticação dos utilizadores na solução dependerá do mecanismo instalado: 
• Se o tipo de autenticação for do tipo LDAP ou Forms Authentication, o utilizador será diretamente 
encaminhado para uma página de login (onde poderá introduzir o seu nome de utilizador e palavra-
passe respetivamente, bem como poderá definir o contexto aplicacional), como exemplificado na 
Figura 2 [FR – 2.1] [FR – 2.2];  
• Se for do tipo Windows Authentication o utilizador será encaminhado para uma página onde poderá 
definir o contexto aplicacional. Se as credenciais Windows não estiverem corretas, o browser exibirá 
um “popup” a pedir ao utilizador um nome de utilizador e uma palavra-passe [FR – 2.1]. 
Ainda no passo de autenticação, será também possível a redefinir a palavra-passe por parte de um utilizador, 
caso este a tenha esquecido [FR – 2.3], através do envio de um email com um link. O link terá uma duração máxima 
de um dia. É de salientar que esta funcionalidade apenas será viável se o mecanismo de autenticação instalado for 
Forms Authentication. 
Estas funcionalidades serão implementadas através de um ecrã de autenticação como ilustram a Figura 2 e a 
Figura 3. É importante não esquecer que o ecrã de autenticação apenas será apresentado se o mecanismo de 




[FR – 2.3] 
F igura 2 - Ecrã de autenticação da aplicação 
[FR – 2.1] 
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F igura 3 -  Ecrã de autenticação da aplicação (contexto aplicacional) 
3.3.  Back Office 
Após o processo de autenticação, os utilizadores com perfil de acesso1 Admin BO poderão navegar pelos 
respetivos menus da aplicação e poderão aceder às funcionalidades da aplicação. O perfil de acesso Admin BO 
permitirá abrir um novo ano de trabalho [FR – 3.1], gerir unidades de negócio [FR – 3.2], gerir documentos de todas 
as unidades de negócio [FR – 3.3], parametrizar tabelas de referência [FR – 3.4], gerir “settings” da aplicação [FR – 
3.5] e gerir Administradores da aplicação [FR – 3.6].  
 
F igura 4 - Menu principal do Back Office da aplicação 
                                                 
1 Os perfis de acesso podem ser aos consultados no documento “FRD-MonitoringPeformance-V1.1pdf” 
[FR – 2.2] 
[FR – 3.1] 
[FR – 3.2] 
[FR – 3.3] 
[FR – 3.4] 
[FR – 3.5] 
[FR – 3.6] 
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3.3.1. Abrir um Novo Ano 
Para abrir um novo ano, o Admin BO deverá selecionar a opção para o efeito (Figura 4), espoletando o ecrã 
de abertura de um novo ano, onde poderá introduzir a informação necessária para a adição do mesmo na base 
de dados [FR – 4], como ilustra a Figura 5.  
É de salientar que o administrador responsável pela abertura de um novo ano [FR – 4.1] deverá indicar quais 
os dados a copiar do ano atual [FR – 4.2], caso esteja um em aberto, para o novo ano, bem como poderá selecionar 
a(s) Unidade(s) de Negócio para a(s) qual(is) pretende copiar a Matriz de Objetivos [FR – 4.3]. 
 
F igura 5 – Ecrã de abertura de um novo ano 
 
3.3.2. Gestão de Unidades de Negócio 
No ecrã de gestão de unidades de negócio deve ser possível a um administrador consultar [FR – 5.1], criar [FR 
– 5.2], editar [FR – 5.2], exportar (ficheiro Excel) [FR – 5.4] ou eliminar unidades de negócio [FR – 5.3]. Deve ainda 
ser possível a um administrador a atribuição de administradores às unidades de negócio previamente criadas [FR 
– 5.5], exportar os administradores das unidades de negócio [FR – 5.6] e definir connection strings a cubos OLAP 
para obtenção automática de dados para monitorização (Fase 2) [FR – 5.7]. 
[FR – 4.1] 
[FR – 4.2] 
[FR – 4.3] 
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F igura 6 - Ecrã de gestão de unidades de negócio (tab unidades de negócio) 
 
 
F igura 7 - Ecrã de gestão de unidades de negócio (tab administradores das unidades) 
 
[FR – 5.1] 
[FR – 5.3] [FR – 5.2] 
[FR – 5.4] 
[FR – 5.5] [FR – 5.7] 
[FR – 5.5] 
[FR – 5.6] 
[FR – 6.1] [FR – 6.2] [FR – 6.3] 
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F igura 8 - Ecrã de gestão de unidades de negócio (tab linhas de conexão) 
 
3.3.2.1. Atribuição de Administradores a Unidades de Negócio 
Para atribuir um administrador a uma unidade de negócio, o utilizador deverá selecionar um ano, uma unidade 
de negócio e o respetivo administrador. De seguida, deverá ser possível ao utilizador guardar os dados  para a 
adição do mesmo na base de dados [FR – 6], como ilustra a Figura 7. 
 
3.3.3.  Gestão de Documento de todas as Unidades de Negócio 
No ecrã de gestão de documentos de todas as unidades de negócio deve ser possível a um administrador 
consultar os documentos de todas as unidades de negócio [FR – 7.1] ou efetuar o upload de um novo documento 
[FR – 7.2]. 
[FR – 5.7] 
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F igura 9 - Ecrã de gestão de documentos de todas as unidades de negócio 
 
Para efetuar o upload de um novo documento, o Admin BO deverá selecionar a opção para o efeito (Figura 
9), espoletando o ecrã de carregamento de um novo documento, onde poderá introduzir a informação necessária 
para a adição do mesmo na base de dados (dados do ficheiro) [FR – 7.2], como ilustra a Figura 10. 
É de salientar que o ficheiro irá estar alojado num Blob Storage a usar pela aplicação como já foi descrito na 
arquitetura da solução na secção 3. 
 
F igura 10 - Ecrã de carregamento de um novo documento de uma unidade de negócio 
[FR – 7.1] 
[FR – 7.2] 
[FR – 7.2] 
 MONITORING PERFORMANCE 
 
© B2F, Copyright, 2017. All rights reserved 
 




3.3.4. Parametrização de Tabelas de Referência 
No ecrã de parametrização de tabelas de referência deve ser possível a um administrador consultar unidades 
de medida existentes na aplicação [FR – 8.1], consultar tipos de documentos existentes na aplicação [FR – 8.2], 
definir unidades de medida [FR – 8.3], definir tipos de documentos [FR – 8.4] ou exportar os dados das tabelas de 
parametrização para Excel [FR – 8.5], como ilustram a Figura 11 e a Figura 12. 
 
F igura 11 - Ecrã de parametrização de tabelas de configuração (tab de unidades de medida) 
 
[FR – 8.1] 
[FR – 8.5] 
[FR – 8.3] 
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F igura 12 - Ecrã de parametrização de tabelas de configuração (tab de tipos de documentos) 
 
3.3.5.  Gestão das Configurações 
No ecrã de gestão das configurações deve ser possível a um administrador consultar [FR – 9.1], criar [FR – 9.2], 
editar [FR – 9.2], eliminar [FR – 9.3] ou exportar os settings da aplicação para Excel [FR – 9.4], como ilustra a Figura 
13. 
[FR – 8.4] [FR – 8.2] 
[FR – 8.5] 
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F igura 13 - Ecrã de gestão das configurações 
 
3.3.6.  Gestão de Administradores 
No ecrã de gestão de administradores deve ser possível a um administrador consultar [FR – 10.1], criar [FR – 
10.2], editar [FR – 10.2], eliminar [FR – 10.3] ou exportar os administradores da aplicação para Excel [FR – 10.4], como 
ilustra a Figura 14. 
[FR – 9.2] 
[FR – 9.3] 
[FR – 9.3] [FR – 9.1] 
[FR – 9.4] 
[FR – 9.4] 
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F igura 14 - Ecrã de gestão de administradores 
  
3.4. Front Office 
Após o processo de autenticação, os utilizadores cujo perfil de acesso2 não é de administradores de Back Office 
poderão navegar pelos respetivos menus da aplicação e poderão aceder às funcionalidades da aplicação, de 
acordo com o seu perfil. 
De acordo com o perfil de acesso, um utilizador poderá gerir a estrutura organizacional da organização [FR – 
11.1], gerir a matriz de objetivos [FR – 11.2], criar contratos de objetivos [FR – 11.3], monitorizar contratos de objetivos 
[FR – 11.4] e analisar o desempenho e desenvolvimento individual dos colaboradores na aplicação [FR – 11.5] (Fase 
2). 
Em determinadas opções de menu (ex: Criação de contratos de objetivos) deve ser possível a um utilizador 
visualizar e selecionar as áreas e subáreas de uma unidade de negócio, mediante o seu perfil [FR – 11.6].  
                                                 
2 Os perfis de acesso podem ser aos consultados no documento “FRD-MonitoringPeformance-V1.1pdf” 
[FR – 10.2] 
[FR – 10.1] [FR – 10.3] 
[FR – 10.4] 
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F igura 15 - Menu principal do front office da aplicação 
  
3.4.1. Gestão da Estrutura Organizacional 
No ecrã de gestão da estrutura organizacional deve ser possível a um administrador de uma unidade de 
negócio (perfil de acesso) efetuar a gestão dos utilizadores de uma unidade de negócio [FR – 12.1], definir as datas 
de workflow [FR – 12.2], efetuar a gestão das áreas e subáreas funcionais de uma unidade de negócio [FR – 12.3] e 
visualizar o organigrama de uma unidade de negócio [FR – 12.4] (Figura 17) (Fase 2). 
 
F igura 16 - Gestão da estrutura organizacional 
  
[FR – 11.1] 
[FR – 11.2] 
[FR – 11.3] 
[FR – 11.4] 
[FR – 11.5] 
[FR – 12.1] 
[FR – 12.2] 
[FR – 12.3] 
[FR – 12.4] 
 MONITORING PERFORMANCE 
 
© B2F, Copyright, 2017. All rights reserved 
 





3.4.1.1.  Gestão de Utilizadores 
No ecrã de gestão de utilizadores deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio (perfil de 
acesso) consultar [FR – 13.1], criar [FR – 13.2], editar [FR – 13.2], eliminar utilizadores [FR – 13.3] e exportar os 
utilizadores para Excel [FR – 13.4], como ilustra a Figura 18. 
 
F igura 18 - Gestão de utilizadores 
 
[FR – 13.1] 
[FR – 13.2] 
[FR – 13.3] 
[FR – 13.4] 
F igura 17 - Organigrama de uma Unidade de Negócio 
[FR – 12.4] 
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Para criar ou editar um novo utilizador, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Criar Utilizador” 
(Figura 18), espoletando o ecrã de criação e edição de utilizadores, onde poderá introduzir a informação necessária 
para a adição do mesmo na base de dados [FR – 13.2], como ilustra a Figura 19.  
 
F igura 19 - Ecrã de criação e edição de utilizadores 
 
3.4.1.2.  Definição de Datas para Workflow 
No ecrã de definição de datas para workflow deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio 
(perfil de acesso) consultar [FR – 14.1], definir datas limite de execução dos passos do workflow de criação de 
contratos de objetivos [FR – 14.2], remover datas limite [FR – 14.3] ou exportar as datas para Excel [FR – 14.4], como 
ilustra a Figura 20. 
[FR – 13.2] 
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F igura 20 – Ecrã de gestão de datas de workflow 
 
Para definir as datas (mês e ano) limite para workflow, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Definir 
Datas Workflow” (Figura 20), espoletando o ecrã de definição ou edição de datas para workflow, onde poderá 
introduzir a informação necessária para a adição das mesmas na base de dados [FR – 14.2], como ilustra a Figura 
21. 
 
F igura 21 - Ecrã de definição ou edição de datas para workflow 
[FR – 14.1] 
[FR – 14.2] [FR – 14.4] [FR – 14.3] 
[FR – 14.2] 
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3.4.1.3.  Gestão de Áreas e Subáreas Funcionais 
No ecrã de gestão de áreas e subáreas funcionais deve ser possível a um administrador de uma unidade de 
negócio (perfil de acesso) consultar [FR – 15.1], criar ou editar [FR – 15.2], eliminar [FR – 15.3], exportar para Excel 
[FR – 15.4] áreas ou subáreas funcionais, como ilustra a Figura 22. Adicionalmente, deverá ser possível filtrar 
subáreas funcionais através de filtros de áreas ou subáreas de nível superior “pai”. 
 
F igura 22 - Gestão de áreas ou subáreas funcionais 
  
 Para criar ou editar uma área ou subárea, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Criar Área 
Funcional” ou selecionar a opção de edição (Figura 22), espoletando o ecrã de criação e edição de áreas ou 
subáreas funcionais, onde poderá introduzir a informação necessária para a adição da mesma na base de dados 
[FR – 15.2], como ilustra a Figura 23. 
[FR – 15.1] 
[FR – 15.2] 
[FR – 15.5] 
[FR – 15.4] 
[FR – 15.3] 
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F igura 23 - Ecrã de criação ou edição de uma área ou subárea funcional 
 
3.4.2. Gestão de Matriz de Objetivos 
No ecrã de gestão da matriz de objetivos deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio 
(perfil de acesso) efetuar a gestão dos das chaves de repartição [FR – 16.1], efetuar a gestão de indicadores [FR – 
16.2] e efetuar a gestão de objetivos [FR – 16.3]. 
 
F igura 24 - Menu da matriz de objetivos 
[FR – 15.2] 
[FR – 16.1] 
[FR – 16.2] 
[FR – 16.3] 
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3.4.2.1.   Gestão de Chaves de Repartição 
No ecrã de gestão de chaves de repartição deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio 
(perfil de acesso) consultar [FR – 17.1], criar [FR – 17.2], editar [FR – 17.2], eliminar [FR – 17.3], colar chaves de 
repartição através de um ficheiro Excel [FR – 17.4] (Fase 2) ou exportar as mesmas para Excel [FR – 17.5], como 
ilustra a Figura 25. 
 
F igura 25 - Gestão de chaves de repartição 
 
Para criar ou editar uma chave de repartição, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Criar Chave 
de Repartição” ou selecionar a opção de edição (Figura 25), espoletando o ecrã de criação e edição de chaves de 
repartição, onde poderá introduzir a informação necessária para a adição da mesma na base de dados [FR – 17.2], 
como ilustra a Figura 26. 
[FR – 13.2] [FR – 17.1] 
[FR – 17.3] 
7[FR – 17.5] 
[FR – 17.4] 
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F igura 26 - Ecrã de criação ou edição de uma chave de repartição 
  
3.4.2.2. Gestão de Indicadores 
No ecrã de gestão de indicadores deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio (perfil de 
acesso) consultar [FR – 18.1], criar [FR – 18.2], editar [FR – 18.2], eliminar [FR – 18.3] ou duplicar um indicador [FR – 
18.4], como ilustra a Figura 27. 
 
F igura 27 - Ecrã de gestão de indicadores 
 
 
[FR – 17.2] 
[FR – 18.1] 
[FR – 18.2] 
[FR – 18.3] 
[FR – 18.4] 
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Para criar ou editar um indicador, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Criar Indicador” ou 
selecionar a opção de edição (Figura 27), espoletando o ecrã de criação e edição de indicadores, onde poderá 
introduzir a informação necessária para a adição do mesmo na base de dados [FR – 18.2], como ilustram a Figura 
28, Figura 29 e Figura 30. 
 
F igura 28 - Ecrã de criação e edição de um indicador (secção dados gerais)  
  
[FR – 18.2] 
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F igura 29 - Ecrã de criação e edição de um indicador (secção métodos de cálculo) 
 
 
F igura 30 - Ecrã de criação e edição de um indicador (secção intervalos de desempenho standard) 
 
  
[FR – 18.2] 
[FR – 18.2] 
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3.4.2.3. Gestão de Objetivos 
No ecrã de gestão de objetivos deve ser possível a um administrador de uma unidade de negócio (perfil de 
acesso) consultar [FR – 19.1], criar [FR – 19.2], editar [FR – 19.2], eliminar [FR – 19.5] ou exportar um objetivo para 
Excel [FR – 19.6]. Adicionalmente, deve ser possível associar um objetivo a subáreas funcionais de uma área “pai” 
[FR – 19.3], selecionar um indicador e visualizar os detalhes do mesmo [FR – 19.4] (Fase 2) ou criar um contrato com 
base nos objetivos selecionados [FR – 19.7], como ilustra a Figura 31. 
 
F igura 31 - Ecrã de gestão de objetivos 
 
Para criar ou editar um objetivo, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Criar Objetivo” ou selecionar 
a opção de edição (Figura 31), espoletando o ecrã de criação e edição de objetivos, onde poderá introduzir a 
informação necessária para a adição do mesmo na base de dados [FR – 19.2], como ilustra a Figura 32. 
[FR – 19.1] [FR – 18.2] 9
[FR – 19.5] 
[FR – 19.6] [FR – 19.7] 
[FR – 19.3] 
[FR – 19.4] 
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F igura 32 - Ecrã de criação ou edição de objetivos 
 
3.4.3. Criação de Contratos de Objetivos 
No ecrã de criação de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com permissões com para tal 
(dependendo do seu perfil de acesso) efetuar a gestão do workflow de criação de contratos de objetivos [FR – 20.1], 
consultar o estado [FR – 20.2] (Fase 2), efetuar a revisão [FR – 20.3], criar uma nova versão [FR – 20.4] ou suspender 
um contrato de objetivos [FR – 20.5]. 
[FR – 19.2] 
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F igura 33 - Menu de criação de contratos de objetivos 
 
3.4.3.1.   Workflow de Criação de Contratos de Objetivos 
No ecrã de gestão do workflow de criação de contratos de objetivos deve ser possível aos utilizadores 
responsáveis por cada passo do workflow gerirem o mesmo. 
No primeiro passo do workflow deve ser possível à Chefia visualizar os detalhes [FR – 21.1], adicionar [FR – 
21.2], remover [FR – 21.3], configurar [FR – 21.4] um objetivo num contrato e submeter o contrato para o próximo 
passo do workflow [FR – 21.5], como ilustra a Figura 34. 
[FR – 20.1] 
[FR – 20.3] 
[FR – 20.4] 
[FR – 20.5] 
[FR – 20.3] 
F igura 34 - Ecrã de gestão do workflow de criação de contratos (passo 1) 
[FR – 21.1] 
[FR – 21.2] 
[FR – 21.3] 
[FR – 21.1] 4] 
[FR – 21.4] 
[FR – 21.5] 
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No segundo passo do workflow deve ser possível ao Controlo de Gestão anexar os detalhes de cálculo da 
meta quando aplicável [FR – 22.1], realizar os requisitos FR – 21.4 [FR – 22.2] e FR – 21.5 [FR – 22.3] e retroceder o 
contrato de objetivos para o passo anterior do workflow [FR – 22.4], como ilustra a Figura 34 e a Figura 35. 
 
No terceiro passo do workflow deve ser possível à Chefia ajustar os intervalos de desempenho, o intervalo da 
meta, bem como as ponderações [FR – 23.1] [FR – 21.4], submeter [FR – 21.5] ou retroceder [FR – 22.4] um passo 
do workflow, como ilustra a Figura 34 e a Figura 35. O quarto passo do workflow é semelhante ao anterior, mas é 
realizado pelo Controlo de Gestão. 
No quinto passo do workflow deve ser possível ao Colaborador e à Chefia consultar o contrato de objetivos a 
assinar [FR – 25.1], visualizar a assinatura dos mesmos neste processo [FR – 25.2], proceder à assinatura do contrato 
podendo inserir um comentário [FR – 25.3] e retroceder o contrato [FR – 25.4], como ilustra a Figura 36 e Figura 
37. 
 
F igura 35 - Ecrã de gestão do workflow de criação de contratos (passo 2) 
[FR – 22.4] 
[FR – 22.1] 
F igura 36 - Ecrã de gestão do workflow de criação de contratos (passo 5) 
[FR – 25.4] [FR – 25.2] 
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3.4.3.2. Revisão de Contratos de Objetivos 
No ecrã de revisão de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com permissões com para tal 
(dependendo do seu perfil de acesso) consultar as revisões existentes [FR – 26.1], efetuar uma nova revisão ou 
aprovar uma revisão de um contrato de objetivos [FR – 26.2], como ilustra a Figura 38. 
 
F igura 38 - Ecrã de revisão de contratos de objetivos 
[FR – 26.1] 
[FR – 26.2] 
[FR – 26.3] 
F igura 37 - Ecrã de assinatura do contrato de objetivos 
[FR – 25.1] 
[FR – 25.3] 
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Para efetuar uma revisão, o utilizador deverá selecionar a opção de criação “Nova Revisão” (Figura 38), 
espoletando o ecrã de criação de uma revisão, onde poderá introduzir a informação necessária para a adição da 
mesma na base de dados [FR – 26.2], como ilustra a Figura 39. 
 
F igura 39 - Ecrã de criação de uma nova revisão de um contrato de objetivos 
 
3.4.4. Monitorização 
No ecrã monitorização deve ser possível a um ator com permissões com para tal (dependendo do seu perfil 
de acesso) efetuar a monitorização da inserção de dados reais nos contratos de objetivos [FR – 27.1], consultar o 
estado da monitorização dos contratos de objetivos [FR – 27.3], enviar alertas (envio de email) para introdutores 
[FR – 27.3] ou validadores [FR – 27.4] ou consultar os alertas enviados para os introdutores e para os validadores 
[FR – 27.5], como ilustra a Figura 40. 
[FR – 26.2] 
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F igura 40 - Menu de monitorização 
 
3.4.4.1.   Monitorização de Dados Reais 
No ecrã de monitorização de dados de reais de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com 
permissões com para tal (dependendo do seu perfil de acesso), dar início à monitorização [FR – 28.1], selecionar o 
mês que pretende visualizar os dados reias [FR – 28.2], visualizar e atualizar os dados reais [FR – 28.3], introduzir 
os dados reais Year-To-Date [FR – 28.4]. Adicionalmente, deve ser possível “não validar” os objetivos enviados para 
validação por parte de um validador [FR – 28.5], visualizar uma barra de progresso de um objetivo [FR – 28.6], 
enviar um alerta (email) para um validador, de forma a este validar o valor real introduzido [FR – 28.7], fechar um 
mês em aberto [FR – 28.8] ou forçar o fecho de um mês [FR – 28.9], como ilustra a Figura 41. 
[FR – 27.1] 
[FR – 27.2] 
[FR – 27.3] 
[FR – 27.5] 
[FR – 27.4] 
[FR – 27.5] 
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F igura 41 - Ecrã de monitorização de dados reais 
 
3.4.4.2. Monitorização de Objetivos 
No ecrã de monitorização de objetivos de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com permissões 
com para tal (dependendo do seu perfil de acesso), distribuir mensalmente a chave de repartição de um objetivo 
[FR – 29.1], definir qual o utilizador “introdutor” que irá introduzir manualmente o valor real [FR – 29.2], definir quais 
os utilizadores “validadores” que irão aprovar os valores reais e a meta anual para um objetivo [FR – 29.3], definir 
a query para preencher o valor real de um objetivo [FR – 29.4] (Fase 2).  
Adicionalmente, deve ser possível a realização de requisitos referidos anteriormente, tais como: dar início à 
monitorização [FR – 29.5], selecionar o mês que pretende visualizar os dados reias [FR – 29.6], visualizar e atualizar 
os dados reais [FR – 29.7], introduzir os dados reais Year-To-Date [FR – 29.8], fechar um mês em aberto [FR – 29.9] 
ou forçar o fecho de um mês [FR – 29.10], como ilustra a Figura 42. 
[FR – 28.6][FR – 28.2] 
[FR – 28.3] 
[FR – 28.4] 
[FR – 28.5] 
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F igura 42 - Ecrã de monitorização de objetivos 
 
3.4.4.3. Consultar Estado da Monitorização dos Contratos de Objetivos 
No ecrã de consulta do estado da monitorização de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com 
permissões com para tal (dependendo do seu perfil de acesso), selecionar o mês que pretende consultar o estado 
da monitorização os dados reias [FR – 30.1], consultar os dados da monitorização [FR – 30.2] ou visualizar todos os 
estados possíveis dos objetivos e do mês, como ilustra a Figura 43. 
[FR – 29.6] 
[FR – 29.7] 
[FR – 29.10] [FR – 29.9] [FR – 29.4] 
[FR – 29.1] 
[FR – 29.2] 
[FR – 29.3] 
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F igura 43 - Ecrã de consulta de estado de monitorização de contratos de objetivos 
 
3.4.4.4. Consultar Estado de Desempenho dos Contratos de Objetivos 
No ecrã de consulta do estado de desempenho de contratos de objetivos deve ser possível a um ator com 
permissões com para tal (dependendo do seu perfil de acesso), selecionar o mês que pretende consultar o estado 
de desempenho de cada objetivo de um contrato de objetivos [FR – 31.1], visualizar o contrato de objetivos e 
respetivo índice global de desempenho para a unidade de negócio ou área funcional previamente selecionada [FR 
– 31.2] ou consultar os objetivos de um determinado contrato de objetivos e respetivos níveis de desempenho, 
como [FR – 31.3], como ilustra a Figura 44. 
[FR – 30.1] 
[FR – 30.2] 
[FR – 30.3] 29
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F igura 44 - Ecrã de consulta do estado de desempenho de contratos de objetivos 
 
3.4.5. Avaliação de Desempenho e Desenvolvimento Individual (ADDI) – Fase 2 
No ecrã de avaliação de desempenho e desenvolvimento individual deve ser possível a um ator com 
permissões com para tal (dependendo do seu perfil de acesso) efetuar o registo do processo da ADDI dos 
colaboradores. 
Assim deve ser possível efetuar o upload para aplicação do template da ADDI e da Autoavaliação Intercalar e 
Final e do Manual ADDI [FR – 32.1], gerir o estado da ADDI [FR – 32.2], efetuar o upload [FR – 32.3] e download 
[FR – 32.6] da Autoavaliação, o upload [FR – 32.4] e download [FR – 32.7] da ADDI, download do Manual da ADDI 
[FR – 32.5].  
Deve ser ainda possível consultar a Autoavaliação Intercalar [FR – 32.8] e Final [FR – 32.9], consultar a ADDI 
Intercalar [FR – 32.10] e Final [FR – 32.11] e efetuar a assinatura (Intercalar e Final) da ADDI [FR – 32.12], como ilustra 
a Figura 40. 
[FR – 31.1] [FR – 31.2] 
[FR – 31.3] 
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F igura 45 – Menu da ADDI 
 
Para efetuar a o upload ou consultar a autoavaliação (Intercalar ou Final) por parte de um colaborador, um 
utilizador com permissão para tal deverá selecionar a opção de criação “Estado ADDI” (Figura 45). De seguida, 
deverá selecionar a opção para o efeito, a qual irá espoletar o ecrã de assinatura, onde poderá introduzir a 
informação necessária para a adição da mesma na base de dados [FR – 32.3], como ilustra a Figura 46. 
[FR – 32] 
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F igura 46 - Ecrã de autoavaliação (intercalar e final) 
 
Para efetuar a assinatura (Intercalar ou Final) da ADDI por parte de um colaborador ou chefia, um utilizador 
com permissão para tal deverá selecionar a opção de criação “Estado ADDI” (Figura 45). De seguida, deverá 
selecionar a opção para o efeito, a qual irá espoletar o ecrã de assinatura, onde poderá introduzir a informação 
necessária para a adição da mesma na base de dados [FR – 32.12], como ilustra a Figura 47. 
 
[FR – 32.3] 
[FR – 32.6] 
[FR – 32.8] 
[FR – 32.9] 
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[FR – 32.12] 
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3.5. Modelo de Dados 
Nesta secção irá ser apresentado e detalhado o modelo de dados relacional desenhado para a aplicação 
























F igura 48 - Modelo de dados da aplicação 
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3.5.1. Tabelas Físicas 
Nesta secção será descrita a estrutura de todas as tabelas utilizadas na aplicação, resumindo o propósito de 
cada uma e descrevendo os tipos de dados associados a cada campo de cada tabela. 
Alert – Esta tabela irá conter os alertas que serão apresentados aos utilizadores da aplicação. 




AlertID Sim Não bigint Não 1 
BusinessUnitYearUserID Não Sim bigint Sim 1 
From Não Não varchar(max) Sim nuno.melo@b2f.pt 
To Não Não varchar(max) Sim jose.silva@b2f.pt 
Cc Não Não varchar(max) Sim michel.almeida@b2f.pt 
Subject Não Não varchar(max) Sim Teste 
Body Não Não varchar(max) Sim Isto é um teste. 
Send Não Não bit Sim 1 
SendDate Não Não datetime Sim 
2017-07-17 
12:07:02.813 
Date Não Não datetime Sim 
2017-08-17 
12:07:02.813 
Tabela 2 - Tabela Alert 
 
Area – Esta tabela irá conter as áreas e subáreas funcionais da aplicação. 




AreaID Sim Não bigint Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Marketing 
COI Não Não bit Não 1 
BusinessUnitYearUserID Não Sim bigint Não 1 
ParentAreaID Não Sim bigint Sim 1 
Level Não Não int Não 2 
Deleted Não Não bit Não 1 
Code Não Não nvarchar(4) Não MKT 





 MONITORING PERFORMANCE 
 
© B2F, Copyright, 2017. All rights reserved 
 




AreaStep – Esta tabela irá conter as datas de workflow dos contratos de objetivos da aplicação. 




AreaStepID Sim Não bigint Não 1 
AreaID Não Sim bigint Não 1 
StepID Não Sim bigint Não 1 
Date Não Não date Sim 
2017-04-10 
12:00:00.813 
Tabela 4 - Tabela AreaStep 
 
Audience – Esta tabela irá conter os utilizadores que pertencem à audiência (monitorização mensal) de 
uma área funcional da aplicação. 




AudienceID Sim Não bigint Não 1 
AreaID Não Sim bigint Não 1 
UserID Não Sim bigint Não 1 
Tabela 5 - Tabela Audience 
 
BusinessUnit – Esta tabela irá conter as unidades de negócio da aplicação. 




BusinessUnitID Sim Não bigint Não 1 
Code Não Não nvarchar(250) Não BCC 
Description Não Não nvarchar(250) Não B2F Cork Composites 
Tabela 6 - Tabela BusinessUnit 
 
BusinessUnitYear – Esta tabela irá conter as unidades de negócio por ano da aplicação. 




BusinessUnitYearID Sim Não bigint Não 1 
BusinessUnitID Não Sim bigint Não 1 
YearID Não Sim bigint Não 1 
Tabela 7 - Tabela BusinessUnitYear 
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BusinessUnitYearUser – Esta tabela irá conter os utilizadores pertencentes às unidades de negócio por ano 
da aplicação. 




BusinessUnitYearUserID Sim Não bigint Não 1 
BusinessUnitYearID Não Sim bigint Não 1 
UserID Não Sim bigint Não 1 
Deleted Não Não bit Não 0 
Tabela 8 - Tabela BusinessUnitYearUser 
 
DataType – Esta tabela irá conter os tipos de dados da aplicação. 




DataTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Date 
FormatDescription Não Não nvarchar(250) Não DateFormat 
DataTypeFormat Não Não nvarchar(50) Não dd/MM/yyyy 
Tabela 9 - Tabela DataType 
 
DataTypeUnit – Esta tabela irá conter os tipos de dados por unidade de medida da aplicação. 




DataTypeUnitID Sim Não bigint Não 1 
DataTypeID Não Sim int Não 1 
UnitMeasurementID Não Sim int Não 1 
Tabela 10 - Tabela DataTypeUnit 
 
Degree – Esta tabela irá conter os graus da aplicação. 




DegreeID Sim Não int Não 1 
Value Não Não int Não 75 
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Doc – Esta tabela irá conter os documentos que serão carregados por utilizadores da aplicação. 




DocID Sim Não int Não 1 
Entity Não Não varchar(50) Sim COI 
Url Não Não varchar(250) Sim http://mpstorage/COI/COI12.pdf 
Observation Não Não varchar(max) Sim NULL 
UserID Não Não bigint Sim 1 
DocTypeID Não Sim int Sim 1 
Date Não Não datetime Não 2017-07-17 12:07:02.813 
WFDatesID Não Sim bigint Sim 1 
Tabela 12 - Tabela Doc 
 
DocType – Esta tabela irá conter os tipos de documentos da aplicação. 




DocTypeID Sim Não int Não 1 
Code Não Não varchar(10) Não PDF 
Description Não Não varchar(10) Não application/pdf 
Tabela 13 - Tabela DocType 
 
Indicator – Esta tabela irá conter os indicadores que pertencem aos objetivos dos contratos de objetivos da 
aplicação. 




IndicatorID Sim Não bigint Não 1 
BusinessUnitYearID Não Sim bigint Não 1 
Name Não Não varchar(500) Não Indicador 1 
Formula Não Não varchar(max) Não Formula de teste 
Origin Não Não varchar(100) Sim Teste 
Observation Não Não varchar(2000) Sim Uma nota 
Increase Não Não bit Não 1 
RespUserID Não Sim bigint Sim 1 
DataTypeID Não Sim bigint Não 1 
RepartitionKeyID Não Sim int Sim 1 
ConnType Não Não varchar(50) Sim NULL 
Connection Não Não varchar(1000) Sim NULL 
Query Não Não varchar(max) Sim NULL 
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IntervalTypeID Não Sim int Não 1 
ValueTypeID Não Sim int Sim 1 
CreateDate Não Não datetime Não 
2017-07-17 
12:07:02.813 
MaxValue Não Não bit Sim 1 
ProgressBar Não Não bit Sim NULL 
BusinessUnitConnID Não Não int Sim NULL 
Validation Não Não varchar(max) Sim Sim 
IsStandard Não Não bit Sim NULL 
Tabela 14 - Tabela Indicator 
 
IndicatorDegree – Esta tabela irá conter os valores dos graus standard nos indicadores da aplicação. 




IndicatorDegreeID Sim Não bigint Não 1 
IndicatorID Não Sim bigint Não 1 
DegreeID Não Sim int Não 1 
Value Não Não nvarchar(50) Sim 0,50 
Tabela 15 - Tabela IndicatorDegree 
 
IntervalDefinition – Esta tabela irá conter a definição dos intervalos nos indicadores da aplicação. 




IntervalDefinitionID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não ManualContinuous 
Tabela 16 - Tabela IntervalDefinition 
 
IntervalType – Esta tabela irá conter os tipos dos intervalos nos indicadores da aplicação. 




IntervalTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Discreet 
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Language – Esta tabela irá conter as linguagens da aplicação. 




LanguageID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Portuguese 
Tabela 18 - Tabela Language 
 
Log – Esta tabela irá conter os logs da aplicação. 
Campo PK FK Tipo de Dados Null Exemplo 
LogID Sim Não bigint Não 1 
LogSubTypeID Sim Sim bigint Não 1 
IP Não Não varchar(20) Não Log1 
UserID Não Não bigint Sim 1 
AplicationID Não Sim varchar(100) Não Application1 
TimeStamp Não Não datetime Não 
2014-05-17 
12:07:02.813 
Object Não Não text Sim Obj1 
Observation Não Não varchar(260) Sim Obs1 
GUID Não Não varchar(20) Sim 1 
Tabela 19 - Tabela Log 
 
LogSubType – Esta tabela irá conter os subtipos de logs suportados no sistema de logs da aplicação. 
Campo PK FK Tipo de Dados Null Exemplo 
LogSubTypeID Sim Não bigint Não 1 
LogTypeID Não Sim bigint Não 1 
Description Não Não nchar(10) Sim LogSubT1 
Tabela 20 - Tabela LogSubType 
 
LogType – Esta tabela irá conter os tipos de logs suportados no sistema de logs da aplicação. 
Campo PK FK Tipo de Dados Null Exemplo 
LogTypeID Sim Não bigint Não 1 
Description Não Não varchar(260) Não Log1 
Tabela 21 - Tabela LogType 
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Month – Esta tabela irá conter os meses da aplicação. 




MonthID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(50) Não January 
Code Não Não nvarchar(10) Não JAN 
Tabela 22 - Tabela Month 
 
Objective – Esta tabela irá conter os objetivos que pertencem a contratos de objetivos da aplicação. 




ObjectiveID Sim Não bigint Não 1 
IndicatorID Não Sim bigint Não 1 
BusinessUnitYearID Não Sim bigint Não 1 
ObjectiveTypeID Não Sim int Não 1 
Ref Não Não nvarchar(250) Não F1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Objetivo Vendas 
Goal Não Não nvarchar(20) Não 2000 
ObjectiveParentID Não Não bigint Não 1 
InBusinessUnitWF Não Não bit Sim 1 
LasYearGoal Não Não nvarchar(20) Sim 1000 
GoalDefinition Não Não nvarchar(250) Sim NULL 
Tabela 23 - Tabela Objective 
 
ObjectiveArea – Esta tabela irá conter os objetivos por área funcional da aplicação. 




ObjectiveAreaID Sim Não bigint Não 1 
AreaID Não Sim bigint Não 1 
ObjectiveID Não Sim bigint Não 1 
InAreaWF Não Não bit Não 1 
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ObjectiveType – Esta tabela irá conter os tipos de objetivos da aplicação. 




ObjectiveTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Goal 
Tabela 25 - Tabela ObjectiveType 
 
Performance – Esta tabela irá conter a performance dos contratos de objetivos da aplicação. 




PerformanceID Sim Não bigint Não 1 
WFDatesID Não Sim bigint Não 1 
Date Não Não datetime Não 
2013-10-17 
12:07:02.813 
DocID Não Sim int Não 1 
PeriodID Não Sim int Não 1 
UserID Não Sim bigint Não 1 
PerformanceTypeID Não Sim int Não 1 
Tabela 26 - Tabela Performance 
 
PerformanceType – Esta tabela irá conter os tipos de performance da aplicação. 




PerformanceTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não Absolute 
Tabela 27 - Tabela PerformanceType 
 
Period – Esta tabela irá conter os períodos da aplicação. 




PeriodID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não P1 
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Permission – Esta tabela irá conter as permissões da aplicação. 




PermissionID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(150) Não WorkflowCreation 
Tabela 29 - Tabela Permission 
 
RepartitionKey – Esta tabela irá conter as chaves de repartição da aplicação. 




RepartitionKeyID Sim Não int Não 1 
BusinessUnitYearID Não Sim bigint Não 1 
COD Não Não varchar(20) Não 12 meses 
CreateDate Não Não datetime Não 
2015-05-17 
12:07:02.813 
Tabela 30 - Tabela RepartitioKey 
 
RepartitionKeyValue – Esta tabela irá conter os valores para os meses das chaves de repartição da aplicação. 




RepartitionKeyValueID Sim Não bigint Não 1 
RepartitionKeyID Não Sim int Não 1 
MonthID Não Sim int Não 1 
Value Não Não nvarchar(10) Não 1/12 
Tabela 31 - Tabela RepartitioKeyValue 
 
Role – Esta tabela irá conter os perfis dos utilizadores da aplicação. 




RoleID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não AdminUN 
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RolePermission – Esta tabela irá conter as permissões dos perfis dos utilizadores da aplicação. 




RolePermissionID Sim Não bigint Não 1 
RoleID Não Sim bigint Não 1 
PermissionID Não Sim bigint Não 1 
Tabela 33 - Tabela RolePermission 
 
Signature – Esta tabela irá conter as assinaturas dos contratos de objetivos da aplicação. 




SignatureID Sim Não bigint Não 1 
WFDatesID Não Sim bigint Não 1 
Comment Não Não nvarchar(max) Não Comentário de teste 
UserID Não Sim bigint Não 1 
Tabela 34 - Tabela Signature 
 
Step – Esta tabela irá conter os passos dos contratos de objetivos da aplicação. 




StepID Sim Não int Não 1 
StepNumber Não Não int Não 1 
StepTypeID Não Sim Int Não 1 
Description Não Não nvarchar(150) Não Step1Description 
Tabela 35 - Tabela Step 
 
StepTye – Esta tabela irá conter os tipos de passos dos contratos de objetivos da aplicação. 




StepTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não COIWorkflow 
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UnitMeasurement – Esta tabela irá conter as unidades de medidas nos indicadores da aplicação. 




UnitMeasurementID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não EUR 
Tabela 37 - Tabela UnitMeasurement 
 
User – Esta tabela irá conter utilizadores da aplicação. 
Campo PK FK Tipo de Dados Null Exemplo 
UserID Sim Não bigint Não 1 
Name Não Não nvarchar(250) Não Nuno Melo 
Email Não Não nvarchar(250) Não nuno.melo@b2f.pt 
Login Não Não nvarchar(100) Não nuno.melo 
Password Não Não nvarchar(100) Não teste (encriptado) 
LanguageID Não Sim int Não 1 
CreateDate Não Não datetime Não 
2017-05-18 
12:07:02.813 
Blocked Não Não bit Não 0 
PassToken Não Não uniqueidentifier Sim NULL 
PassTokenDate Não Não datetime Sim NULL 
LoginBusinessUnitYearID Não Não bigint Sim NULL 
Tabela 38 - Tabela User 
 
UserRole – Esta tabela irá conter os perfis por utilizador da aplicação. 




UserRoleID Sim Não bigint Não 1 
RoleID Não Sim bigint Não 1 
BusinessUnitYearUserID Não Sim bigint Não 1 
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ValueType – Esta tabela irá conter os tipos de valores nos indicadores da aplicação. 




ValueTypeID Sim Não int Não 1 
Description Não Não nvarchar(250) Não AbsoluteValue 
Tabela 40 - Tabela ValueType 
 
WFCreation – Esta tabela irá conter as linhas dos contratos de objetivos dos utilizadores da aplicação. 




WFCreationID Sim Não bigint Não 1 
ObjectiveID Não Sim bigint Não 1 
Number Não Não int Não 1 
GoalInterval Não Sim int Sim 1 
Weight Não Não decimal(18,2) Sim 10.00 
IntervalDefinitionID Não Sim int Sim 1 
DefDescription Não Não nvarchar(250) Sim NULL 
AmpPercent Não Não decimal(18,2) Sim 10.00 
AmpVal Não Não decimal(18,2) Sim 10.00 
AmpDataDay Não Não int Sim 1 
OldWFCreationID Não Sim bigint Sim NULL 
LowerRange Não Não nvarchar(20) Sim 800000 
HigherRange Não Não nvarchar(20) Sim 1500000 
WFIntroducer Não Sim bigint Sim 1 
WFApprover1 Não Sim bigint Sim 1 
WFApprover2 Não Sim bigint Sim 1 
WFApprover3 Não Sim bigint Sim 1 
WFDatesID Não Sim bigint Não 2 
Tabela 41 - Tabela WFCreation 
 
WFDates – Esta tabela irá conter os contratos de objetivos dos utilizadores da aplicação. 




WFDatesID Sim Não bigint Não 1 
AreaID Não Sim bigint Sim NULL 
StartMonitoring Não Não datetime Sim NULL 
UserReportUser Não Não bit Sim 0 
UserReportUn Não Não bit Sim 0 
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RespReportUser Não Não bit Sim 0 
RespReportUn Não Não bit Sim 0 
Suspended Não Não bit Sim 0 
SuspendedMonthID Não Sim int Sim NULL 
SuspendedText Não Não nvarchar(max) Sim NULL 
SuspendedUserID Não Sim bigint Sim 1 
OldWFDatesID Não Sim bigint Sim 1 
Version Não Não int Sim 2 
Active Não Não bit Não 1 
SecondWayMonthID Não Sim int Sim NULL 
BusinessUnitYearID Não Sim bigint Sim 1 
SignUserID Não Sim bigint Sim 1 
SignUserDate Não Não datetime Sim 
2011-11-17 
12:07:02.813 
SignUserComment Não Não nvarchar(max) Sim Teste 
SignRespID Não Sim bigint Sim 1 
SignRespDate Não Não datetime Sim 
2017-05-18 
12:07:02.813 
SignRespComment Não Não nvarchar(max) Sim Teste 2 
Tabela 42 - Tabela WFDates 
 
WFDatesStep – Esta tabela irá conter os passos dos contratos de objetivos da aplicação. 




WFDatesStepID Sim Não bigint Não 1 
Value Não Não datetime Não 2017-05-16 15:00:00 
StepID Não Sim int Não 1 
WFDatesID Não Sim bigint Não 2 
Tabela 43 - Tabela ValueType 
 
WFDegree – Esta tabela irá conter a distribuição dos valores dos intervalos de desempenho por objetivo 
dos contratos de objetivos da aplicação. 




WFDegreeID Sim Não bigint Não 1 
DegreeID Não Sim int Não 1 
WFCreationID Não Sim bigint Não 1 
Below Não Não nvarchar(20) Sim 5.40 
Below Não Não nvarchar(20) Sim 7.80 
Tabela 44 - Tabela WFDegree 
 MONITORING PERFORMANCE 
 
© B2F, Copyright, 2017. All rights reserved 
 




WFDuplicate – Esta tabela irá conter os pedidos de revisão realizados por utilizadores aos contratos de 
objetivos da aplicação. 




WFDuplicateID Sim Não bigint Não 1 
UNUserID Não Sim bigint Sim 1 
AreaUserID Não Sim bigint Sim 2 
UserID Não Sim bigint Sim 3 
WFDatesID Não Sim bigint Sim 5 
Date Não Não datetime Sim 2017-07-17 12:00:00 
Request Não Não nvarchar(max) Sim Teste 
UNDate Não Não datetime Sim 2017-07-17 14:00:00 
UNObservation Não Não varchar(max) Sim Teste 2 
UNApprov Não Não bit Sim 1 
AreaDate Não Não datetime Sim 2017-07-18 13:00:00 
AreaObservation Não Não varchar(max) Sim Teste 3 
AreaApprov Não Não bit Sim 1 
DocID Não Sim int Sim NULL 
Tabela 45 - Tabela WFDuplicate 
 
WFMonthGoal – Esta tabela irá conter a evolução da meta ao longo dos meses do ano de um objetivo 
pertencente a contratos de objetivos da aplicação. 




WFMonthGoalID Sim Não bigint Não 1 
WFCreationID Não Sim bigint Não 1 
MonthID Não Sim int Não 2 
Value Não Não decimal(18,2) Não 10.00 
ValueYTD Não Não decimal(18,2) Não 10.00 
Value100 Não Não decimal(18,2) Não 10.00 
Value100YTD Não Não decimal(18,2) Não 10.00 
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WFReal – Esta tabela irá conter os valores reais dos objetivos pertencente a contratos de objetivos da 
aplicação. 




WFRealID Sim Não bigint Não 1 
WFCreationID Não Sim bigint Não 1 
MonthID Não Sim int Sim 1 
MonthState Não Não bit Sim 1 
MonthCloseDate Não Não datetime Não 2017-07-18 10:00:00 
MonthCloseUserID Não Sim bigint Sim 1 
GoalYTD Não Não varchar(150) Sim 10.00 
ValueYTD Não Não varchar(150) Sim 10.00 
CreateDate Não Não datetime Não 2017-07-18 10:00:00 
Progress Não Não int Sim 1 
AprovID Não Não varchar(50) Sim 1 
CompleteApprov Não Não bit Não 1 
Notification Não Não bit Não 0 
Goal100YTD Não Não varchar(150) Sim 12.00 
ForceClosed Não Não bit Não 1 
Send Não Não bit Não 0 
WFDatesID Não Sim bigint Não 1 
Rejected Não Não bit Sim 2 
Tabela 47 - Tabela WFReal 
 
Year – Esta tabela irá conter os anos da aplicação. 




YearID Sim Não int Não 1 
Value Não Não int Não 2017 
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3.5.2.  Procedimentos e Funções da Aplicação 
A aplicação fará uso de diversos procedimentos e funções, de forma a auxiliar nas tarefas mais complexas a 
executar sobre a base de dados, bem como minimizar o tempo de execução de algumas tarefas, que a serem 
executadas pelo Entitity Framework seriam bastante mais demoradas. 
De seguida resumem-se os diversos procedimentos e funções. 
Nome do procedimento SPAddObjectiveCOI 
Descrição Este procedimento é utilizado para adicionar um objetivo a um contrato de 
objetivos individual. Utilizado no primeiro passo do workflow de criação de contrato 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT, @AreaID BIGINT, @ObjectiveID BIGINT 
Output 
1 ou 0, dependendo se o objetivo foi adicionado com sucesso ou não 
Tabela 49 – Procedimento SPAddObjectiveCOI 
 
Nome do procedimento SPCreateNewCOIVersion 
Descrição Este procedimento é utilizado para criar uma nova versão de um contrato de 
objetivos individual para um determinado colaborador. Cria novo contrato no 
passo 1 do workflow com as mesmas características da versão original 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT 
Output 
1 ou 0, dependendo se o contrato foi criado com sucesso ou não 
Tabela 50 – Procedimento SPCreateNewCOIVersion 
  
Nome do procedimento SPCreateWFContract 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para criar um contrato de objetivos individual para 
um determinado colaborador. Cria novo contrato no passo 1 do workflow 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT, @AreaID BIGINT 
Output 
1 ou 0, dependendo se o contrato foi criado com sucesso ou não 
Tabela 51 – Procedimento SPCreateWFContract 
  
Nome do procedimento SPDeleteWFCreation 
Descrição Este procedimento é utilizado para eliminar uma linha de um contrato de objetivos. 
São também eliminados todos os graus para a linha removida 
Parâmetros de INPUT  @WFCreationID BIGINT 
Output 
1 ou 0, dependendo se a linha foi eliminada com sucesso ou não 
Tabela 52 – Procedimento SPDeleteWFCreation 
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Nome do procedimento SPGetCOIForNewVersion 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os contratos de objetivos individuais nos 
quais pode ser criada de nova versão 
Parâmetros de INPUT @CurrentBusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre os contratos para criação de nova versão 
Tabela 53 – Procedimento SPGetCOIForNewVersion 
 
Nome do procedimento SPGetCOIForReview 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os contratos de objetivos individuais para 
efetuar uma nova revisão 
Parâmetros de INPUT @CurrentBusinessUnitYearUserID BIGINT, @WFDates BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre os contratos para revisão 
Tabela 54 – Procedimento SPGetCOIForReview 
 
Nome do procedimento SPGetCOIForSuspension 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter os contratos de objetivos individuais para 
suspensão 
Parâmetros de INPUT @CurrentBusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre os contratos para suspensão 
Tabela 55 – Procedimento SPGetCOIForSuspension 
 
Nome do procedimento SPGetCOIReviews 
Descrição Este procedimento é utilizado para visualizar todas as revisões efetuadas na 
aplicação aos contratos de objetivos  
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT, @UserID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre a revisão dos contratos 
Tabela 56 – Procedimento SPGetCOIReviews 
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Nome do procedimento SPGetCOIStatus 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter o estado dos contratos de objetivos 
individuais, ou seja, em que passo estes se encontram 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre o estado dos contratos 
Tabela 57 – Procedimento SPGetCOIStatus 
 
Nome do procedimento SPGetFunctionalAreas 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter as áreas funcionais e subáreas de uma 
determinada área de negócio filtradas por nível. 
Parâmetros de INPUT @Level INT, @BusinessUnitYearID BIGINT, @ParentAreaID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre as áreas e subáreas existentes na aplicação 
Tabela 58 – Procedimento SPGetFunctionalAreas 
 
Nome do procedimento SPGetFunctionalAreas 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter as áreas funcionais e subáreas de uma 
determinada área de negócio filtradas por nível. 
Parâmetros de INPUT @Level INT, @BusinessUnitYearID BIGINT, @ParentAreaID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre as áreas e subáreas existentes na aplicação 
Tabela 59 – Procedimento SPGetFunctionalAreas 
 
Nome do procedimento SPGetMonitoringRealData 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação sobre os dados reais de um 
determinado contrato de objetivos individual em monitorização ao longo dos 
meses do ano 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT, @Month INT 
Output Lista com a informação sobre os dados reais de um determinado contrato de 
objetivos individual 
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Nome do procedimento SPGetMonitoringStatus 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação sobre o estado de 
monitorização de um contrato de objetivos para um determinado mês. Cada 
objetivo de um contrato de objetivos tem um respetivo estado que é representado 
por uma cor 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT, MonthID INT 
Output Lista com a informação sobre o estado da monitorização (cores) para um 
determinado contrato de objetivos individual 
Tabela 61 – Procedimento SPGetMonitoringStatus 
 
Nome do procedimento SPGetMonitoringTreeList 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter a hierarquia das áreas e subáreas 
funcionais em monitorização de uma determinada unidade de negócio (inclusive).  
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação das áreas e subáreas funcionais em monitorização 
Tabela 62 – Procedimento SPGetMonitoringTreeList 
 
Nome do procedimento SPGetMonthGoalDistribution 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os valores da distribuição mensal para 
cada linha de um contrato de objetivos individual em monitorização 
Parâmetros de INPUT @WFCreationID BIGINT 
Output Lista com a informação sobre a distribuição mensal de uma linha de um contrato 
de objetivos 
Tabela 63 – Procedimento SPGetMonthGoalDistribution 
 
Nome do procedimento SPGetObjectives 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os objetivos de uma determinada unidade 
de negócio. Estes podem ser filtrados por unidade de negócio ou área funcional 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT, @AreaID BIGINT, @ObjectiveParentID BIGINT 
Output 
Lista de objetivos de uma unidade de negócio. 
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Nome do procedimento SPGetPerformanceStatus 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação sobre o estado da 
performance de um contrato de objetivos para um determinado mês. Cada 
objetivo de um contrato de objetivos tem uma respetiva performance que é 
representado por uma cor 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT, @MonthID INT 
Output Lista com a informação sobre o estado da performance (cores) para um 
determinado contrato de objetivos individual 
Tabela 65 – Procedimento SPGetPerformanceStatus 
 
Nome do procedimento SPGetRepartitionKeys 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter as chaves de repartição de uma 
determinada unidade de negócio 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearIDBIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre as chaves de repartição de uma unidade de negócio 
Tabela 66 – Procedimento SPGetRepartitionKeys 
 
Nome do procedimento SPGetUserRoles 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os tipos de perfis e respetivas permissões 
de um utilizador por contexto aplicacional (ano, unidade de negócio) 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearUserID BIGINT  
Output 
Lista com os perfis e permissões de um utilizador 
Tabela 67 – Procedimento SPGetUserRoles 
 
Nome do procedimento SPGetUserRolesByBusinessUnitYear 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter informação (nome, email, perfis e idioma) 
sobre os colaboradores de uma unidade de negócio 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT  
Output 
Lista com a informação sobre os utilizadores de uma unidade de negócio 
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Nome do procedimento SPGetWorkflowCreationObjetives 
Descrição 
Este procedimento é utilizado para obter os objetivos de um contrato de objetivos 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT  
Output 
Lista com a informação sobre os objetivos de um contrato de objetivos 
Tabela 69 – Procedimento SPGetWorkflowCreationObjetives 
 
Nome do procedimento SPGetWorkflowCreationTreeList 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter a hierarquia das áreas e subáreas 
funcionais do workflow de criação de contratos de objetivos de uma determinada 
unidade de negócio (inclusive).  
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação das áreas e subáreas funcionais do workflow 
Tabela 70 – Procedimento SPGetWorkflowCreationTreeList 
 
Nome do procedimento SPGetWorkflowDates 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter as datas para cada passo do workflow de 
criação dos contratos de objetivos por contexto aplicacional (ano, unidade de 
negócio) 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre as datas do workflow de criação de objetivos 
Tabela 71 – Procedimento SPGetWorkflowDates 
 
Nome do procedimento SPReportCOI 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação sobre um contrato de 
objetivos. Procedimento utilizado para construir relatório de contrato de objetivos 
no Reporting Services 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre um contrato de objetivos 
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Nome do procedimento SPReportCOIFooter 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação para a construção do rodapé 
de um contrato de objetivos. Procedimento utilizado para construir relatório de 
contrato de objetivos (rodapé) no Reporting Services 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre o rodapé de um contrato de objetivos 
Tabela 73 – Procedimento SPReportCOIFooter 
 
Nome do procedimento SPReportCOIHeader 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação para a construção do 
cabeçalho de um contrato de objetivos. Procedimento utilizado para construir 
relatório de contrato de objetivos (cabeçalho) no Reporting Services 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT 
Output 
Lista com a informação sobre o cabeçalho de um contrato de objetivos 
Tabela 74 – Procedimento SPReportCOIHeader 
 
Nome do procedimento SPReportMonitoringCOI 
Descrição Este procedimento é utilizado para obter informação sobre a monitorização mensal 
de um contrato de objetivos. Procedimento utilizado para construir relatório de 
monitorização mensal do contrato de objetivos no Reporting Services 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT, @Month INT 
Output 
Lista com a informação sobre a monitorização de um contrato de objetivos 
Tabela 75 – Procedimento SPReportMonitoringCOI 
 
Nome do procedimento SPStartMonitoring 
Descrição Este procedimento é utilizado para dar início à monitorização mensal de um 
contrato de objetivos 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT 
Output 
1 ou 0, dependendo se o contrato foi iniciado com sucesso ou não 
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Nome do procedimento SPUpdateWorkflowDates 
Descrição Este procedimento é utilizado atualizar as datas do workflow de criação dos 
contratos de objetivos por contexto aplicacional (ano, unidade de negócio) 
Parâmetros de INPUT @BusinessUnitYearID BIGINT, @DateStep1 DATETIME, @DateStep2 DATETIME, 
@DateStep3 DATETIME, @DateStep4 DATETIME, @DateStep5 DATETIME, 
@DateStep6 DATETIME, @DateStep7 DATETIME, @DateStep8 DATETIME, 
@DateStep9 DATETIME, @DateStep10 DATETIME 
Output 1 ou 0, dependendo se as datas do workflow foram atualizadas com sucesso ou 
não 
Tabela 77 – Procedimento SPUpdateWorkflowDates 
 
 
Nome da função GetColorGraphMonitor 
Descrição Esta função é utilizada para obter o nível de desempenho de um objetivo num 
contrato de objetivos no fecho da monitorização mensal. O nível de desempenho 
de um objetivo está inserido no relatório de monitorização 
Parâmetros de INPUT @Goal VARCHAR(100), @RealValue VARCHAR(100), @Increase BIT = 1, @Month 
INT, @WFDates BIGINT, @Number INT, @Text BIT = 1 
Output 
Cor em forma de texto ou número para o nível de desempenho no relatório 
Tabela 78 – Função GetColorGraphMonitor 
 
Nome da função GetColorGraphMonitorTendency 
Descrição Esta função é utilizada para obter a tendência (subiu, manteve ou desceu) do 
desempenho de um objetivo relativamente ao mês anterior num contrato de 
objetivos no fecho da monitorização mensal. A tendência do desempenho de um 
objetivo está inserido no relatório de monitorização 
Parâmetros de INPUT @PreviousMonth INT, @WFCreationID BIGINT 
Output Inteiro para a tendência do desempenho no relatório. 1 – subiu; 2 – manteve; 3 - 
desceu 
Tabela 79 – Função GetColorGraphMonitorTendency 
 
Nome da função GetIDICor 
Descrição Esta função é utilizada para obter a cor referente ao índice de desempenho de um 
contrato de objetivos no fecho da monitorização mensal. O índice de desempenho 
de um contrato está inserido no relatório de monitorização 
Parâmetros de INPUT @IDIPerc INT, @ColorType INT 
Output 
Cor para o índice do desempenho no relatório. 
Tabela 80 – Função GetIDICor 
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Nome da função GetIDIPer 
Descrição Esta função é utilizada para obter o valor da percentagem do índice de 
desempenho de um contrato de objetivos no fecho da monitorização mensal. O 
índice de desempenho de um contrato está inserido no relatório de monitorização 
Parâmetros de INPUT @WFDatesID BIGINT, @Month INT 
Output 
Valor em percentagem para o índice do desempenho no relatório. 
Tabela 81 – Função GetIDIPer 
 
Nome da função GetObjReal 
Descrição 
Esta função é utilizada para obter o valor real de um objetivo de um contrato de 
objetivos para um determinado mês 
Parâmetros de INPUT @Month INT, @Number INT, @Prop INT, @WFDatesID INT 
Output 
Valor real de um objetivo no relatório. 
Tabela 82 – Função GetObjReal 
 
Nome da função GetObjRealPerFinal 
Descrição Esta função é utilizada para obter informação necessária para passar para a função 
auxiliar (GetObjRealPerFinalAux) que retorna a percentagem da performance de 
um objetivo de um contrato de objetivos em monitorização para um determinado 
mês 
Parâmetros de INPUT @Month INT, @Number INT, @WFDatesID INT 
Output 
Valor em percentagem da performance um objetivo no relatório 
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Nome da função GetObjRealPerFinalAux 
Descrição Esta função auxiliar é utilizada para obter a percentagem da performance de um 
objetivo de um contrato de objetivos em monitorização para um determinado mês 
Parâmetros de INPUT @Discreet INT, @Increase INT, @NumericValue REAL, @DateValue DATETIME, 
@Degree1 VARCHAR(MAX), @Degree2 VARCHAR(MAX), @Degree2_S VARCHAR(MAX), 
@Degree3 VARCHAR(MAX), @Degree3_S VARCHAR(MAX), @Degree4 VARCHAR(MAX), 
@Degree4_S VARCHAR(MAX), @Degree5 VARCHAR(MAX), @Degree5_S VARCHAR(MAX), 
@Degree6 VARCHAR(MAX), @Degree6_S VARCHAR(MAX), @Degree7 VARCHAR(MAX), 
@Degree7_S VARCHAR(MAX), @Degree8 VARCHAR(MAX), @Degree8_S VARCHAR(MAX), 
@Degree9 VARCHAR(MAX), @Degree9_S VARCHAR(MAX), @Degree10 VARCHAR(MAX), 
@Month INT, @WFDatesID BIGINT, @Number INT 
Output 
Valor em percentagem da performance um objetivo no relatório 
Tabela 84 – Função GetObjRealPerFinalAux 
 
Nome da função GetObjRealStatus 
Descrição Esta função é utilizada para obter o estado de monitorização de um objetivo de 
um contrato de objetivos para um determinado mês 
Parâmetros de INPUT @Month INT, @Number INT, @WFDatesID INT 
Output 
Cor do estado da monitorização de um objetivo no relatório 

















1 F1 Atingir Resultado Residual de 5 milhões de euros % Custos de Manutenção AR SA 5,10 % 5.16 10.00 %
2 F1,2 Atingir Resultado de 3 milhões Indicador 1 5,40 EUR 5.36 10 20.00 %
3 F1.1 Atingir Resultado de 1 milhãao em ativos Sales Value 10831895 EUR 9544671 30.00 %
4 F2 GROWTH : Increase AR Manufactured Products in 10 priority markets Date 30/06/2015 01/07/2015 10.00 %
5 F2.1 GROWTH2 : Increase AR Manufactured Products in 2 priority markets EBIT 100 EUR 100 50 10.00 %
6 PGO1.1 Cost discipline: Controllable Costs Op. Costs / Sales Value 18,85 % 25,44 21,83 20.00 %
Unidade de Negócios: B2F Cork Composites
Grau de Concretização dos Objetivos/Nível de Desempenho
Fórmula de Cálculo do Indicador 0% 50% 75% 95% 100% 105% 110% 115% 120% 150%
Obj 1 Custos de Manutenção / (Valor da Produção - Mat Primal) >= 5.70 5.5 - 5.37 5.36 - 5.27 5.26 - 5.17 5.16 - 5.07 5.06 - 4.97 4.96 - 4.51 4.50 - 4.31 <= 4.30
Obj 2 Formula de teste <= 4.96 5.06 - 5.15 5.16 - 5.25 5.26 - 5.35 5.36 - 5.54 5.55 - 5.64 5.65 - 5.74 5.75 - 5.84 5.85 - 5.94 >= 5.95









































Obj 5 Earnings before interest and taxes according with P/L account 20 50 70 90 100 110 120 130 145
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Nome: Nuno Melo
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Anexo E – Exe plo de u  Co t ato de 
O jeti os e  Mo ito ização
Objetivo
Indicador















Atingir Resultado Residual de 5 
milhões de euros
% Custos de Manutenção 
AR SA
5,10 % 5.16 0.42 0.43 0.6 10,0%
2 F1,2 Atingir Resultado de 3 milhões Indicador 1 5,40 EUR 5.36 0.45 0.45 0.4 20,0%
3 F1.1
Atingir Resultado de 1 milhãao em 
ativos
Sales Value 10831895 EUR 9544671 902658.00 795389.00 902660.00 30,0%
4 F2
GROWTH : Increase AR 
Manufactured Products in 10 
priority markets
Date 30/06/2015 01/07/2015 30/06/2015 30/06/2015 10,0%
5 F2.1
GROWTH2 : Increase AR 
Manufactured Products in 2 priority 
markets
EBIT 100 EUR 100 8.00 8.00 8.00 10,0%
6 PGO1.1 Cost discipline: Controllable Costs Op. Costs / Sales Value 18,85 % 25,44 1.57 2.12 1.57 20,0%
Índice de Desempenho Unidade de Negócios 58 %
Unidade de Negócios: B2F Cork Composites
Tendência de Desempenho
Alteração desempenho para nível superior ao mês anterior
Manteve ní-vel de desempenho do mês anterior















Nível de Desempenho estimado no final do ano por extrapolação 
dos valores obtidos no final de cada mês





SGD - Sistema de Gestão de Desempenho
YTD Jan/2016
CONTRATO OBJETIVOS UNIDADE DE NEGÓCIOS
 
243 
Anexo F – Questio á io de A aliação de 
Satisfação de Utilizado es 
MONITORING PERFORMANCE  
 




MonitoringPerformance - Questionário 11/10/2017 
  
Questionário 
O âmbito deste questionário visa a avaliação do grau de satisfação dos utilizadores do software Monitoring 
Performance (produto de avaliação de recursos humanos que permite traduzir objetivos organizacionais em 
resultados individuais dos colaboradores) após a sua utilização. 
A B2F agradece a sua colaboração. 
Dados Pessoais: 





- Marque o número mais apropriado que reflete as suas impressões na utilização do software. 
Ecrã 
1. Leitura do conteúdo  
Difícil 1 2 3 4 5 Fácil 
 O O O O O  
 
2. Disposição do ecrã Mal 
distribuídos 
1 2 3 4 5 
Bem 
distribuídos 
 O O O O O  
 
3. Informações disponíveis no ecrã Inadequado 1 2 3 4 5 Adequado  
 O O O O O  
 
4. Ordem das informações 
disponíveis no ecrã 
Ilógica 1 2 3 4 5 Lógica  
 O O O O O  
 
Terminologia e Informação do Software 
5. Terminologia utilizada no software Inadequada 1 2 3 4 5 Adequada 
 O O O O O  
 
6. Campos para preenchimento no 
ecrã 
Confuso 1 2 3 4 5 Claro 
 O O O O O  
 
7. Posicionamento das mensagens 
no ecrã 
Inconsistente 1 2 3 4 5 Consistente  
 O O O O O  
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8. Mensagens de erro Nunca 
ajudam 
1 2 3 4 5 
Sempre 
ajudam  
 O O O O O  
 
Aprendizagem e Utilização do Software 
9. Aprendizagem da utilização do software Difícil 1 2 3 4 5 Fácil 
 O O O O O  
 
10. Utilização do software no dia a dia Difícil 1 2 3 4 5 Fácil 
 O O O O O  
 
11. Utilização do software após um período de falta 
de uso 
Difícil 1 2 3 4 5 Fácil 
 O O O O O  
 
12. Funções necessárias para realização das tarefas Insuficiente 1 2 3 4 5 Suficiente 
 O O O O O  
 
13. Recuperação de erros cometidos durante a 
interação 
Difícil 1 2 3 4 5 Fácil 
 O O O O O  
 
  
14. Como classifica o design da interface do software em análise? 
Bonito/Atraente ( ) Normal ( )  Feio ( ) 
15. Classifica o software em análise como intuitivo? 
Sim ( ) Mais ou Menos ( )  Não ( ) 
16. Com que frequência ocorrem problemas com o software em análise?  
Diariamente ( )     Com muita frequência ( )  Frequentemente ( ) Poucas vezes ( )  Raramente ( )
 Nunca ( ) 
17. Como avalia a performance (velocidade/fluidez) do software em análise? 
Muito Rápido ( )  Rápido ( ) Normal ( )  Lento ( ) Muito lento ( ) 
18. Com que frequência utilizaria o software em análise?  
Diariamente ( )  Frequentemente ( ) Poucas vezes ( )  Raramente ( )       Nunca ( ) 
19. A utilização do software em análise melhorou a sua eficácia laboral?  
Sim ( )   Mais ou Menos ( )  Não ( ) 
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20. Aplicaria o software em análise na sua organização? 
Sim ( )   Talvez ( )  Não ( ) 
21. Como avalia o seu grau de satisfação com o funcionamento do software em análise? 
Muito Satisfeito ( ) Satisfeito ( )  Pouco Satisfeito ( )  Insatisfeito( ) 
22. Recomendaria o software em análise a outras empresas/pessoas? 
Sim ( )    Talvez ( )     Não ( ) 
 












25. Que funcionalidades novas gostaria de ver inseridas no software em análise? 
__________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________ 
